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RiO, 19 (Transp)- JK assinou esta manhã no Palá.do das.Lnranjeircs a lei qae r:egu���enta e Previdência Social. Discursand� perante memb ros de S>ellb. GowSrrllO eIi­

-deres $�91d'ic�is, Jl'K. i.n!ormMou ItIGue !OJrcH� ,con�titui.das co�;ssões �nc@l!'�e'g�das' (la 're�i.�iii@) do slalário :m�nimo' em. tObdo_o pais, ,.f�i��l'Ild():'t".E�f,oluh· v���mell1tel ,��pel:��o na revi-,

I�Isõo dos níVSiS St!lD(il:rH.l'lllS. e� ,(."v::rno ja enrrou em �c.nh.1llto CO� (I,S erasses em·p·r.egafl}i4.lr�S e �mpr�9a{llos, qlUl'e '5a, erco com,preen�e� o raea ,o illFElSei'VO V,g�P flí>1ih:,f) ��l'fl(l!;}i'Dil) PQ-,
\ bem-estar do povo bresileire .
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Todo o material do Ambu'latório e a ambulância estão 00 cidade
Jcnqo Goulart inaugurará amanhã o Posto do SAMDU e o busto Q Getú·
,lio Vargas _ Os. médicos nomeados _ Outros beneficios para '05 tra-

balhadores _ Novo sclório mínimo antes do p.!C1fO
Informados de já haver regressado do Rio o sr

, Rcdrig'J
Lobo, que tôra àquela capital para tratar dos d-Etalhes. :�ina.ís

relativos à instalação em nossa cidade 'de um posto do Serviço
de Assistência Médica Domiciliar de Urgência (SAMDU), ::omos
procurar o- prestigioso procer trabalhista a fim de solicitar in­

formações sôbre os resultados da viagem. Atendendo gentil­
mente ao repórter, declarou-nos o :::1'- Rodrigo Lobo:

- "De fato, na qualidade
de presidente do, Diretório
do PTB nssta cidade fui ao
Rio especialmente para ace­

lerar 'as providências ten­

dentes:à instalação ern-Joín­
ville ·de Posto do SAMDU,
po's com a: assinatura das
portarias de nomeação de 5

médicos, 3 enfermeiros, 3
motoristas e mais pessoal da
admtnistração interna, .esta­
vam satísreíta, 8,S condições
para €5:a instalação. Em
resultado da minha viagem
já se encontra em .Ioinville
o referido material ·bem co­

mo a ambulância; de modo

qUê amanhã será inaugurado
o 'p:sto do SAJ'JIDU, sendo o

.

ato presidído pe�o sr: 'João
Goulart", Of1teri\ 'à 'noite já
cs

.. trflba1l;l,a,;Ol;es '\(�nPín cir­
cular pela' cid?de" a noya
ambulâncíu do .Si'lM,1)U" nu­
ma prova �d8 qu,e.1cr_PTB de

JoinvIltE;-' cumpre '�'Gêus com-
'�. t: •.

"

prorrússos para' cem os tra-

v, ._ l:!alhavoi'\,-s�!" g",p�nlo, .' .-
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_..fol'lim" no�m?;dos ,,',':}$
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srs, ;drs,. Osny Garcia, que

'11i será. o "Ch2fe, E:vandro Pe--
li' .

.

1 t1'y, . Nilo Saldanha Franco
t I

J ! ,

tANGO
J�8T_ARA'" EM

1 JOINVíld!JE;,
iAMANI!A
ii·
I
t-

A lh\l1iio, "h»i:ri'lli!�e�S'e, que r�ve!ou a Santa Catarina êsse jove,n'c i'lloróvel .Q;dmh�ist!'cdi]§' �ue e,

BALTAStdl SUS.CHlE .. ernpeil'fi�'Hl�Se na presen�e e 9rand� c�Mnpa�hf:ll dvica en1 'p:r�3eifvlB" ()$ I'IlO� ..

':

mas de �.dmi?íli5ht'l'ç@o p��bli«:'!l h'S�!Jg�rCllda$ paio in��eg!'o IPn�feito. 1Pa,tl'O isso foi bus(:3.i' � �?t'liY�e de .

ú��(ElMUT fo.�.LlL.Gj�TTER.1 qw� S�H'Ó sem dúvida �m digru) e crx!paz cçntinua.dor da obB'o ,,�� BdttlSCH''.
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.Joinvil1ense I
.

jO povo de Rio Bonito dá o confirmzcão _ Rudolfo Hol·i firme na presiden�ia do Comité da União'-:- j

O mais forte reduto do UDN__...ode:e à grande coligaçãb partidária _. Provas de seriedade c<J"'quis-., I,
tom cada vez m8 is os corações dos joinvillenses 'I v,cm ao Salão 7 de Setembro, ond.e foi 1'.2aliZ�-dO, verdadeira>

multi,:1ãD. Com n11}-itQ ent.usiasmo e -grande vibi'nção cí-vÍca,Sábado e dcmil1go últimos a. União .Joinvillense realiz.:u .

. tracluzidcs por calorosos apla.uE-Os, o povo receb�u a c::u'avana,mais dois gl'all�k·s comíc'::s, os quais vieram reforçar a con-

" ur:ionista e seu candidato H. Fallga.tter. A cc·mit·iv� d-o c'a.n­vicçfí.o da v:;_tó�.'i::!, que está próxin1.a,.
O CCi"!lícro de �á,bn.,do foi no�p:pruoso bairro do Iril'Íu e le-

Defi'
Vit

nte
União

m

PLAl'JTÃO POLíTICO
DA UNIÃO JOINVILLENSE

lJltimo reduto-udenisto: Rio Bonito

COll1 o �L�Lli'..O GINASTICO 1:uper-lotado cmn mais ,1e 500

UJlf:S8Ilar, RIO BONITO antig'o forte rerJ.uto da UDN, aderiu a

I��O JOINV,n,LENSE. Uma venl3.deira consagração Q 1)1)­

:uc�o da UN!AO JOINVILLENSE, domingo á noite em Rio,
8mto. HELMUT FALLGATTER. recebeu uma 'IJ.erdadeira

�c��a�l'ação nesta sua gloriosa carc.J.nhada cívica, .o sr. RU­

Pr �.F.o MO!;Z; a,ntigo chefe" udenista de Ri�), Bonito, como
ecldente d·a, União JoinviIlense em Rio Bonito es.t·eve pre-san<!.

-

.

'

1��e a mesa ao· bdõ dos cai'avaneií'os da UNIAO JOINVIL-
1;_ SE. CShi, assim, o último reiRuto udenista: RIO BONITO.

,�",
"I' A UDr� de JoinviHe resrJ1veu apoiar

LOH, J8.ngo, Celso e Doutel

da, :.: .oDN de Joinville, sentindo apertar cada vez mais o nó

c�, di�l'l'ota em seu pescoço, procura salvar pelo menos o seu

ti
Ü :,dato a Prefeito. Assim é que já começaram a c1istribiüção

c� P�quenas flâmulas com os seguintes dizeres: ÉSTA É A

sabAPA: LOTT _. JANGO - CELSO - DOUTEL E PAULO,

'ú't'
emos qUe mais de 30 mil flâInulas.· serão distribuidas nos.

'Ilnos dias, para ver se conseguem confundir os eleItores.

_____ '. (Conclue na, 7.a pag.)
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v§II� Uniã,o JoinviUeuse
� Sua A.UNI�O JO!NVXLLENSE solicita o' comparecimento á

't do S�de, a :rua ·Lajes, diáriamente·. a paFtir da,s 19 horas.

I[e p�pe ementos dos. partidos tIue a integram, PSD, PTB �

I"'� llleit
e que desejem prestar sua <cola.noração c@1l:!ofiscaisno

IOde 3 de outubro. ,

�. I
���!l'!! �...

� ��!�:!�r;��:J!y. n..:.i..�±��.!UU"'di��:!.E-:E-fi_.!��.!�J:'.�.J)��,:"\1

o Tribur,Qi Reg;onal do Trob�lf'lo da 40. Regiõo ho mologou ·as condições. para aumento de�a!ário dos
0021'6:ri05 de socie.dade C:C::;IY�O .. -_, Abab:o:transcrevem0s o inteiro teor da referldo decisão

. .

d',jato .estava. integrada pelos srs. Adhemar Garcia, pr.ê·siclente
cm exa'cício do PSD catarinense; ArmU.do Budal k-rlns, pre-
sidente do Diretório Municipal do PRP; Cats·tano Evo.ra ..da iSil- ,

veira po, suplente de d·sputa·do elo PTB; deputado :.e·deral Le,

noir Vargas Ferreira, do PSD; Geraldo W·ctz81, prtS.ldente do

PSD local; Livadário Nobre�a, elo' PRP; depu�ad:) J. Gonçal­

ve·s; Alipio Frutuoso Vieira, do PSD e prefeit:J Baltasar Busch!e.

Segund'{')' comunicação recebida

p310 sr, Rodrigo Lobo, presiden-.
te do Diretório Municipal do P.
T . B., o vic3-presidente .

João
;' poül1<)'t deverá cheglj.l' a Join­

. vJIs amanhã. Nesta cidade o

prestigies'ü' cbef.e trabalhista brà­
silEiro deverá pre�idir a inaugu­
ra.cií.·(} de Posto' do SAMDU � do

',' bu�to c.o presidente' Getúiio
\Ta3�g9..s.

Fei tão grande o nún1:ero de
corbeill."s oferecidas ao candida­
to que ,c' sr. ,Helmut Fallgatte-r
pediu Jivsnça às· ofertantes para
Cferf'Có3r algumas aos presidentes
de partidos que o acoglPanha-
'V3.ffi. l\bl'iu o ccmício o depu­
tado f6deral Lenoir ,vargas Fei'­

rS'll'a, QU2 produziu Urn d-scurso

dC3 nl�is brilhantes. seguira!i1-
I

ee c::rn a palavra os 81'S. Liva­

dárb N:-brcga, H. }"'allgatter, .J.

GO'llQ?.lves, Baltasar Buscllle,
C'a,stano Evora c�a Silv,s.-ira, Alí­
pio F'rutuoso Vie:m e; <�ncerran­

do, em tOJ,lle da juvenfude jQin­
\ii]].ensa fa10u o sr . R�uUnõ

Rossk��iP. Foi o comício, do Iri­
riu um .jOs maÍ3 concorrid::ls

I an'rnadC5 entre cs jit realizados.

p"l::t Umão Joinvii1ense, demol1s-'
trand-o que o progrsssista bairro
está firmemente ao lado· dos

.

bons joinvillensés que desejam a

continuidade -da fel;z a-dm:nistra.-·
ção de Baltasar Buschle.

EM RIO EONITO
No doming-o à noite a caravana

da Uniã,o, JoinvilJe-nse as·teve- em: !
Rio Bonito, onde no Salão Gi-Inást:co encontraram-se ne.ais de
mil e quinhentas pessoas ·.para I
':mvir a palaVTa dos mensageirOs I
-da UDj,SO. NBO comportando o:
salão[) �.v·.; gr9.·nd.� número de Pê2-1seas cSry-}{�enas destas reõlniraln­
se 1�11 ,-'.1 L:G.i.l:::.i:.'n, t'3n�o si10

colcC:1c!o'i alto-"alantcs a fim de

qUe- todos pi..l<lesse'fi '::uvil' Os ora;­

dOl'ê3. 11. mesa e.:::ava s:rt�zt:ca-
(Conclue na 5.a p3g.)
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El\iENTA: Dissídio Colet.i.vo de natu­

reza econôm.ica.·procedente eln parte,
com 'base na, fórm,uJa cOll�Hifl.tór.ía
aceita, em principio, pelas partes.·

VISTOS e relat",.dos êstes autos de DISSIDIO COLETIVO.
em que é requerente o SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS· INDUSTRIAS DA CONSTRUÇAO CIVIL, DE CERAMI­

CA PARA CCNSTHUÇAO E DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORJ<JS UE S,ERRARIAS E MóVEIS DE MA-

.

DEIRA, DE JQINVILLE e requerente MÓVEIS CIMO S.A ..

O Sindicato dos trabalhadores na-s Indústrias da Constru­

ção Civil, de Ce1âmioa para Censtrução e dos Oficiais Marce­

neiros e Trabalh3dores na,s Indústrias de Serrarias e Móvei::;
de lVIadeira, de Joinville, requer o presente dissídi'o ooletivo
de ,.,tl11'e:02.. ""·J:Jô'Ü'ra., contra. Móveis Cimo S,A.

Hans Baschung e SilvanO'
Geü1'ge Da Camirro ,

OUTROS EENEFíCWS PA-

RA os 'I'RABA1LH,"1DDRES·
JOl!NVILLENSES

- Ma;·s alguma ínformação
de ínbsrêsse pÚblico?

Sim. No Rio estive
. também, no IAPTEC, e cnde
trouxe para a Agência 1.8cal
o Boletim de S�rviço d·s· 12
do corrente mês, que regula
a execução: do reajustam.sn-

,

(Conclue na. 7.a pag.)
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Um matutino íocaí publicou, dcnríngo p0.s:sa{];;., um ma-

'l ntfesto do GOMITJl: JOIl'fVILLENSE ,G,-'t. ,l\{CKJ!DAD� PRÓ
'. Cl'"�ÚJD:A:TURAS:' Assinaram: ê&te hw:nir�d'.D '6E1 jovens

,J�'t;:t'�Is11â", '�n.vm"n�&':·-Assinaram .C'. ,reas[,i.l:!1lram, talvez
,; páh. completar a coluna gratuita ou hnpressMn'3u; é<lf tnceutes

CCUl o volume d-e assinaturas Dizem êl!E$, os 'kte-a1istas, que
a União Joínvíllense é composta de recém '::,ci.rr,.�<'IltCG.tle car­
gos públicos federais e municipais, bem romo de r.ínos e

protegidos de chefes da chamada UNiÃO. Ac,:�ntecD, entre­
tanto, que entra os componentes 'do COM:I'í'ifi; .T01NVILLEN­
SE DA Ivl0CIDADE" encontram-ss jovens reeém beneficia­
dos com cartórícs e sinecuras na ínexístente CASA DO CO­

LONO, bem cerno filhos do deputados e deleg�os de ensi�

no. .l\té aí naja <12 rnais" pois admiração c-aUS-bIia se êles
ti,'ess€m se manifestado pró cand:datcs >;ia TJNLJ!.O ,JOIN­

VILI"ENSE. O que causa .e.spécie, tOêavia, é éles ?,legarem
que Doutel de Andrade é nome "sem expressão, 'T2c{m egres-
So do asfalto e da boemia carioca sem rea1iza,�?o alguma,

.

alicerçado somente no apadrinham�nto 3m SI'S. Leonel Brlz­
zola e João Geulart". E�sa é de cab:l- de esqu3/1ra.! Se

quizéssemos descei à. êste terreno, poderla:mos bukr na mes-

II ma técla com relação à um d�s nomes r.eccm::.ndlldüs pela
1\10CIDADE. . Outra mu�to bôa, é aquela iia. ccmpa'ração

(. �ntre as ca,packiades' dos. candidatos li pl'efeito. Ao fIlr,
\ Fallgatter; reconhecem capacidade com;) a.dl1lirJ.stra.dor pri-

vado. Será porque a residência d-o ,sru:. FaIlg"'1.tter não
dEsabou ·durante a cor.,strução-? Por O!1.trô lado, negam-lhe
capa.cidrud'2 'pára admin'strar' a propriEdade pública! Esta,
trancamente, não entendeinos. Até, hoje - e D2l1, jan).ais.
,permit" - nsm mesmo princípio, d,e ineê:I7i(!io !!'Ciélnteceu na

sede- monumental do Ginástico. Quanto:ao restante da

j'
lenga-lenga, é asSunto Que cab" aos GU:ll-an1ir 112nses res­

'I ponderem, po s êles é aue foram os pais.da crinJ1ç.a - C.C.
I

•

,
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\. Na publicação feita em nossa edição de ,sí'iobado da re-

lação de nomes .de _eleitores houve algm:m;.;;; incorreções.
'

Assim
.

saiu truhc·ado o titulo da (12a, !reC@ão, 'CUja localiu- .1

çã� é na, Estrada dos :Morros. Na pubiic,açfu> do domIngo,
sÔb're transferência de eleitores, na rel,açãu micia'Õa com o

nome de Olga Klook e terminada com (t Irome de Wolf:gang
D·agmar Gaase os eleitores relacionados foram lh-ausferidos

para a 120a, secção. Na relação iniciaila 'Càln '<1} nome de
Vlura Pereira e terminada com o noma de :EIi Siriciker Sil-

va, . os eleitores cOTrespondpnies forani\ tran:sf,1l1idos para a,

77a. secção. Na relação iniciada, com 'o llDme de Har.ld

IE Renneberg e terminàda com o D01ne ,de A!vim Seiffert os

'� 'eleitores foram, transferidos pa·ra a 8� :scet>)i.o.

1�"Jl' !I! ....!.JL.'ULQ�!LlUJLI�JL1L��.�L!! II "' ��.!!·mJt.w.Pi.j('..:ti,JJ·ll.�A_$.;'I �.AÁ.�(tll� I
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Reportando-se o requerente ao aumeEte velifieaoo no cus­

to de vida. pleiteia u� aumento salarial de 50'%.
, . /

Devidamente autorizada, 2, Exma. sra. ,Juiza, no exercício
da Presidência da J.C . J. de Joinville, 'P1I.·SS!l.. a Jli'omover a

conciliação e instruçãó do feito, realiza.Qoo '.3. ro:mpetente au,di­
ência em 25 de fevereiro p.p.,

PreJiminarmente, diz Si requerida im:por-'Se :a decretação
de nulida.de «ad:initio» do proce..<lSado, !>"T :ra�+;g, de maior fun­
damentação ao-pedido, na forma do artigo-m;&ua C.L.T., tan­
to mais que apenas a sua emprêsa foi suseíta-dll., Conclui di­
zendo ql:le, não sendo a,colhida a prejuditial, ,requer seja de­
terminada a obtenção de dados estatísticos fi llutrCA5 elementos·
necessários à instrução �o processo.

Vários doeumentos são lançados aos autos e diversas pro­
postas de conciliação são estudadas pelas partes, tanto ·as mes­

mas, em princípio, aceitado a sonstanre <ie fls. �,9 de auto­
ZCcHclue l]� 3.a pag.)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, ��
� DIretor-PresIdente ' NAPOLEAQ L. TI:IXlEllJR.,ê.

� WALTER H. M�YEn .: (Professor da Universidade do Paraná)

I DIretor-Gerente ,

� ARINOR FE'úHSTúCK = Impressiona not-ar como aumenta o número de nervosos,

�
;J;.T<2ior-Superintendente I

neuróticos e desajustados de tõàa espécie, à hora que passa.
NERVAL PEREIRA ,Culpa, sem dúvida, da época neurotízante que vivemos. Mal

Diretor Tesoureiro saídos de uma guerra, às portas de outra, vive todo mundo.

�
ADEI\>!AR GRAHL I ansíosamente.>o instante que passa, nada querendo perder -\�

Redator; H. LOBATO ;)�.
parece que procura. tirar o máximo .à vida, antes do dílúvío

0/ que se avízínha.. - E os filhos? Estes procurarão, lá for", nas buates, TIOS

SUCURSAIS E

I'
A sociedade, inquieta; a, família, em cri:se; a juventude bares, nos clubes ou, 'Ü que é pior na rua, junto a outros «or-

IE �EP.RESENTANTES: ,I
. abandonada a si mesma. E o número elevado de moços 11&1-

fãos» como êles um pouco de calor humano, coisa que, no lar

Ir; BAO BENTQ DO SUL: r' . .rosados fala., de maneira eloquente das vivências de uma área vazío, frio e abandonado, não existe mais. Faltas de assísten-

15 ��Ydio Pereira _, R'qa I as-ita.de/ e aflíta.. E são, muitas ve�es, filhos de famiiias 'abas- cía moral, carentes de oxíentação, indigentes de bons .exem-.

� 'VIsconde de Taunay, '!fi) J J tadas,. quando não milionártas, oriundos de lares aparentemen- plos - não admira vsnham a integrar bandos de ruidosos «play

i:: MAFRA: Aií }Iq�OTg;to'. "1'
te' f.�lizes, Z:1as, na reali.dade, filhos de casais desajustados, nos 'boys»; nem, muito menos, que façam arruaças: nem que ao

I� de Farias _. R;tla Inde- q�aJJl, ao dizer de �elmll'O Braga o que há são «CC1'POS casados, f�m, tomem parte nas ecurrass - e aí, escandalizados, os' ta-
,� pendência 111': 11 _ Cal- almas em .plena viuvez». Recorde-se, a esta altura, o grande

rtseus falarão em «geração perdida» e «juventude transcrads».

� xa Postal, 117. paJ;'te1 daquíão a que A-€ller denominou econstelações lf-amiliarcs»; Quand0 -o mal 'maior é, igj;(') sim, 'o da maturidade e vel�1icc

!;: JA:RAGUÁ DO SUL: G. destaque-se a írnportãecía do que oteo Rank descreveu como
tranSViadas ...

j;: Rodolf'Ü Fischer _ Caixa «romence neurótíoo familiar».
.

Não, não há filhos-problema,; Q. que há, sim, são iPa]:� .. ,

iE Postal, 67 Ve:-dadeiros órfãos de pais vivos, êsses jovens - quantas prokrlema. Destes é que se precisa cuidar, em primeiro lugar.

:,�( GUARAl\1IRIM: Pedro vezes fIlhos de gente «bem» - são, não raro, mais abandonados Venham os jovens, a seguir.

e:
Trírreu Veiga.' que o filho do mais míserâve! dos párías: vítima, êste, do

.

TratandO' do palpitante a-ssunto -da delinquencia menoríl;

li: aORUPA': Fernando -
abandono materíaj: fruto, aquele, do abandono moral' 'e ·afe- assim conclui. estudioso do assunto - e conclui bem: «Pa,ra

'Müller tívo; infinitamente mais doloroso -que o primeiro. evi'tar 'flUe os moços C1it�m,inl;m1 no críme, o melhor remédío ·é

� pór'tTO UNIÃO: Joel Assim 'parece raciocinar", pai moderno: «Pois se dou tudo 0S 1I)I8!is ilic8!1"e'm <ffi.Ms, à nIDite -em casas
'

I� Leal - R. 13 de Maio, 216 ao meu filho: bons colégíos, boas r.oupas, carro 1.10VO, bastante E oem : ",. �'·t
. �. '",

..

i� AGÊNCIAS NO RIO DE
'

' 'ISSO, ncen 'U'1 o vllluO,

IE JANEIRO E S. PAULO:

l I
��--:=--------:.._.._.---. ..........�----��---,--___.....,

I� F.rEiPRENAES - Rua Mé-
;

.

� nce" '64 - 9· andar --

.'
:

>

'.I.� J?lii'{l). � 'Eua '7 de Abri],
� '2$1 - '59 ando S. PaU1Q
1",
Is �iSSlNATURAS:

I'�
Ainu.aq .. crs 560;00·

e ;St;}meb'tta1 •. Ci$ 300,00-
t: N.· iA�:rsó • 'Cr,$ !l;{Jf)
í� 2'l�..asaiilb Cr$ 5 '60

Is ��� ne�� � �-

I�
�;9;!f:-. :lJ%ua ...'ANo'rl tJà.­

I �'tã., 'il:1fS � ,à.�. "'- !GM�á 1
�-staIt. :2 - ,[,�1 •.: :395.

I �&b'E "'- ,s,.-t:�
i ••*1rjp'É'i,r!sI·1t&)!M��l!!t'!í:��

chettes" (l-e rmprensa.. , na. Zona.

SillvJéti'Ca, não lfailafiam de 'outra
ceísa , Eis;o .q\le se 1)a'SSa :
- Há já 'rrra'.tas .semanas exís-

.

tem li:lIld:l6iI'J3 de time, f'Ü'l'menta-'
çãO"'por "ê'ntlle .0' cperru.'tadc, i.la'

O autor .norte-amcrica1J,o 'Dale AIt:ma1Íhs, ez,ntl's;l. 'Ü ,obJ<ãtivo de,
•
Carnegie conta, nUm dos seU!:; li- ttllb'rlt:ht - ultnl.:PâSsa;r 'os 1tíveis;,
vroS:, '0' ·ca.so êÜ �e:rta senhoTa. eC'onô:n:iictls 'C ,\S'Ociais ,da aepú�'
que, ein fase lje 'profunda. de- oUca '!'1edel'atl, ,aloà!lil.g-a,1' :aquêle:l1:
prssS'ão crendo-se compl:étatnen:t.� .' ,dós ma's Íl,;àusttializaidBs paises t

desa-mpatadã, .resolveu. su!ci:dnr-
.

de, Mundo, u'tiEiza'Ndo-<se ode <uma

se. Tinha, ssgulildo cr�a, esgota- planiflc'açáo çorn.ui1ista - cl!l.f)­

do to'dGS es a'ecutsas, a vid.a não cam-se cc'm c ·cotidiano. bin:fi-'
lhe veil�a mais n;a,Ja. ()�üru:eto:u' 1'1'8.8 'a Pl,@;i;]uüv:daó:e, ia �roduç§:iil
bati1 ib;S ·portas 'e janelàs de seu ;, fl'ecOJe'l'e 'Sel'n ritmo, 'hã. i'ns�ficiê�-"
quarto e abriu um bit.!) ,:le 'gás . da, ,:ie. matérias p1'i!nas, falta·m '1:\ :
ali e'Xiísten1te. 'Qufr1nc:o dá, cmne'-', planificaçÉ;l:l' e <JS investlmentiils.

'

çava a se)'}th' as pr�inekl!S ·ema- :. 'Os sonhos de gl'{IIhd� econõ-
.

l,lo,ções letais ,ouviu uma suav� � 'n1>ioa üe 'úlhrich't c&ll!ícam -as �

música, vinda dp :1.'1:I.dic que 'es� ",élass� re.tponsâJléis péla .pre,ãa-:
quecera, IIigad"'o '1la cozin1'la. iüI1m ' 'çã.o, .0perai'·i2.�O :e ;g�rencia ,de_
vez cagradáiveol conlBçeu .Jl1 'cw!Ia.,' ii reln'Pl'êsa:S, dia.'11'te de tim ,pr-Gblem..a .

pal�'V'l'as '.de um velho hiu(i):
: tn,soiúve1: ih01'emeni'tar :ii, '{l�tlivitJ;a,- .

Era :J.esus amigo telil1ets : ·de, áJ,;é ;a' .cbt�ão de l'�:dlt'!!.-di;ls
.

�aj:sl{jl1l.'égad� 't.11.1e 'mn oil'míilb,

1
€i:e uma. eeanmm.i.a _:nvr.e, utilizren- ,

Ê11'e tm.nd.a q;!:le lEvemos . ·ctn, J'Jl'em, 'os' llIf)totlos -lie :um� ,

Tu\!!o 'a Deus im oração.
.'

�onomia dÜ'1gida. O SEi) (Sg-
dh, !4tw paz 'pe1'GI()::nos sernpre ' ·zjiitstische �rihelt$ártei �14t-
Quanta ':dor de ccra.çã.o -, scnlam:is: Pal,tido :d.a -ú':n:-i'dai1�
Só -'f,lOl'q.1le nós' ,.rmo levamts � 'Seci'a:Jista., C<:'1r..untiltà') ',Q_úer ,re-

'NQl!l :-a. iDêUS '-e'Ul o'l'acãe so1�f,:5:r t!!il ,pl'@blBn1a a'tila'Vies iQ'tl ;

Stfuí-ta,m..mte aq11e1a" sei.mera' ·HtHa. ";maximàlizaçaQ.ê!o incl'e-

'cort'r{Jr.e'énd:eu. o trágico ·êrro <ql'te, 'mento if,J.a pTodu'tNidade", cíJ1t­

ccrtJ:lltêl·a. Precura.l'a 'en:fl'entltr.; fOl'me ,() ",N'l'!ues .Deu-t'scnIanâ"
;sozi.'t�.� Suas ditictIldao:es e

'i
;( .j}l�g,ãe ofidal ele· SED,), tie 28 �e .

iPl'o1:)liBtties. "Esquecera Ido 'Gtahde" lilaio -!lilsÍlado. Na _;vex:fuliae, p;\}i"
Arnig.õ '�e IlUnCll. fa:Jha ..lA:sStm i ser o SED pl'iSiotlelJ.'o ,€los sans

JevaJtx:t<->u"'s:e a t�mpo, eSéanCàr:ou' pl'êl)l'ÜDS concertos 'm1l.rxi'stas,
as dlllne1,as, 1Jasson 'tl dia "em i(ii-a- : ·l'l:ãe 'pode ",e·r ,etitr,í:l, saí&.
.çiio, 'Úoi'ltr-ita e agradeCida. NO; 'Esta B01uçã.o ,f,o! 'r'ecusa& de·­
f.leu C'�raç'ã,() 'fêz�se paz .e -.ela. 00-'; -Cídit\t.í,t'l1�.J1.k,. ;PE1as ·cJ:àElles '>I: caT�
meçtla, Oti:tn ãnimo .<! 'C<JTage'm, 'fi, : ''gl:l :il,1l. 'proQ'hlção. Em nl'i1.i1ra1l re'.ll�
vi':W., 'Certa :agora -é1c que não lhe" 'i:'!Í;ôes de '8mpresas, -das 'qYl!lS Pll'r­
·:falta:l'la a ,assistência, a oensbl:a,- � :ti(l�lt)!l..r8'd�l, -cm cOl1junto, ,o:pel'u­
ção, ? __ a�pa,ro, 'o il.1'IlOl' d.o :!\-mi'l50 � ·,rios, u'ElGuetJ..!;a:ros €, ifunêioná1.ües·
sem 'Igual. ,. �atlnúl!:;t;'a!;iV{)6 s1iÍrgir.aru pBl'-

A'th'igo 'lei-tcr, quem sabe'() teu; ,gi!ll1Ílas t�üs @0{110: � "\G)e l;ltl'i!
lll'ob:.l�ma.·é s·5tnelhimte a <êste?; malJ'jeira· aUl1len't.a:r '<t- poodutívi:" A :A" _-.."",.,.
"'T- t",.,

.
, '.-' ,.h.;iei�, outra ''Voez, torna-se país eX"'erta.dor .de 'a,n;-

F'_a.6 '" 'u�Sêspt;'l'�, :o,e:us tem um' .da€lc, .QliIlUH'tO ,te.mós .que 'SUPl'i-
t'

1)la'1iO �p:n-.a !1 tUa V:�,cl:<l,. E 'nos � ',llJ:l'il' -tar::10s -!;i.� tra.J:jai�<lil, iporque
J11111S .1�r.bd��Ol'.es. 'A .!Sua e�:pecia.lidad1'! são os bovinos:. liJ!)arale-

pl!fnbs tia Deus b desespero niro: !aã',j e-klste .stii.iCi.eLl't-e nuittJriar�"
• laffi:éltte, ·;P�,.'íd·s '-I>VinO's e galináceos tal1wém ,estão aÚlnêÍ:l-

,

. tan� .(le :il'.tI;Pdfftã;m'Cia.
cn1l11&. :t:J:'á !all?·Uma coi;';,. ,boa. {luto' «·OO1I1O ,po:;';etR{)S ;pf,bcltfz':l'
t n -p!iI f

-

I' ·�.a�s :e..Ssellbla,imez::t� industria1 -e Cl1�a, .J.wttuena area tlei:xa
e s. 'a azer e 51ue e esc _US1- . m\:l':,s, se os Gl'refcs, de Jpes:3osl nas :t:1nlca vai!i0� "lttll\'íâades' ag.ro-;reCuál'ias, � ,Alerna;n'ha :nánvamente tua. Nao desal1lm,"=s' '.itrapáiham, transferin-;:l.!) gef.ltl! <6tÍl�

11Gb. N,a 'Glúvida, 'na 'iUCáQ't1'iza, ha." 'pru.1a:o t!13'ea.l1:ib .p..{j .é:Mlípt;\''' _
'C,:., . ..�, ;� 'g,l!!ii:n:de criador e :e!!;po�taÇlor quer ·d-e ;p.ro-

tl'.iS:te;za-, ,busca ° Amigo. tIe não � «�uel', Q Camar�da, .ex.plic'aT 00-
�titos�e�etn iairlihla1, <quer de annnais 'Vi'Vo�. �ua.n'tó 1l.. ,tjua':

fal,t$l�. 11: poderás também l'e- -ino podehl0s mlelho-rar ii:\, 'quali� :�������,�í:::al�::�:�!:l�:roo: :<�:�; ·�a·.'o-come�(l;r 'a 'tua 'vid-a côl1'l l10V'(I)S, \àa.de "los ;�r:odutos 'se temes ,de· u:ustáttrQi'tJe'�fa'!íümos.
' ... �

plan'e'S <e �perspectivas, 'com 'uma' 'traballmr co:n :maMI:ia. 'pt.rma 1!i- � -

'na:va crb'tt:)!lJ:éeusã\\l e, -Sotlretu4J.'D,' teriar?" _ "Como ,é .QUe voCês
�s� lF1 ��llerra \Mundial e1'>\. a A!emanha im:nortante

cQm 'a s61�aa {).e'l'ít�,a ,d_e �e (h-á 1 Iquto1:'.il.l:n 'qUe. <êu i:ntíe'nti�'é' meus' tex.pG1'I)'�d�r:ae lVtq!)itod:utores :aninmi.s. O ·,confli.to, 'no ,-entanto
Al

_ . P... • 1 "- a?sim como a. '(neceSSidade de recomitlu-ir -a sua, ilc'Onon'li'" .0".1'';_
.güt!m ·que .-e ·0 \l:'ocll:>r ;é ;que·e ;.,em1êns, 'Se fi d�reçflo -da 't'!nprêsa

<> .." w

Atn'ór, �115ué:ti'J. QU;e é �,lliti'Sad!; 1"(3r�"tri;9tl.e €'s "!11'Í)rr.ii,os de 'àCÔl:d·,J,"
na., :r:m; '{inas :tj_ue se seguiram á .ce�a:çáo das l:J.ostilid'il:d'eS, de-

e é (;õt.rlp:':ire'l.l::ãc, 1Uguétn .qtl:e:E0; � ���__�_............

te
...

:r.m
....._diUal'attJ. uma, pausa nessa eNpól'táç'ão.

il1l1e':t'e�.sf!, :pf!la '1Jtla ·,,'ida· :e !qu(\r
'

q lla je'1a �já aliltln:$ai!1tt) q;. "v;mJ�
,

.BERLIM, 'setc:inbrb 'dJe ';jlg$O -

IlGtr ST.i.:PilAN TftAiUN, ào. I,F.
- Estives'se isso accntecendo na

Al'elnaTIha, Ocid:�nta.l e ,a" vman-

ÀWia�htí 1tSti���a
(hll ni .. ��vidiê-��� iI
RIO, 17 (t:tp;r� - ;FclJl deck'li- I

(�O ·que a a:s:;im).tHra ,.:la 11eguia� j
rntntll;�ão ('Ia Lei da Pl'{;vidên'Ci� iSJcil!.J será ,1�'1izada ss.gun:l.a- !

ÍBll'.i. ,'pl!la Ilmu:!bã', RV palácio"ifJjs

jUzta'nijl:'ilPas. In:fo:rfntl. o Gn.b1'inS�3
do Ministro 'co 7ra'iJ&lho qU'3 \Q'
adiU:iltento por 12'i ho;'.l,'S 'da s-o·H:: ..

lüctade deve-'&e à 'iià:gem ,do'
-Chefe 0.0 Govêrno ao �,cife.

o "REOONS\EPJ�N\rO
.,

,faz bem","!, t'!J'·i'ks, 1[1ii,0

prejt,tllcaill'lo �1Rg<:.le;m. r.tl­
ficul.tal' a r"cbNI .i:úS'siio ao

IDeCtli1.sêá,1i�em:(), .� 'IIªf\l�n �
pura; igl'l.9râ!>..mJl>. t(jtt� 'ire
fillta' (le �p�tlto 'ifu bta'!iin�
'Me.'

,I

êOmGnH'i!'cç;Õ�S. h
S'e'm'fl�� :4l'J 'A':-sa
RIO! '1'7 (,"UP1) - 'lf-ma �.tmli·-

"

.ca do p!'imeiro D.f,}al·i1ff\l J;il;Jgid'J ,I
:pÚl' S�tntos Dn:rhC}::t YC-É;Jr1t t-ôm'e �

o estado ôa 'on'ál1c!})'S,l'?, ·('IU)'1'!:rít·e
"

�fS cêll1etnoraç5es da 'Séri1ana da
,

Asa ('111 outubro vinc;ouro. b li�- l

nist:rc (la .A.el'C21áutl�a ,iesignou &

c'1(missã.o nS.,cional da 80m2,na !la,

Ata <13 19.60, lnteg;:ft{.�� p.)l' (Jl'�­

cia�s ela FA'B .pr.;.:[ tl':).,.:. ((' ,:::;­
gl'am:1 de comemo!·açÕes.

.' � .... '., .

�
W1)1

dinheiro. .. que mais falta? - F:llta tudo: falta amor
í

Envolvidos, marido e mulher, na .roda viva do «socíety»,
sempre a correr de uma festa para outra" a beber sempre (qur;
fígados, Deus do céu!), sorriso afivelado na face vivendo n�,

atmosfera fictícia da mais falsa das' alegrias, n{al dormidos,
acumulando facliga, capita1iza,ndo cansaço, embrutecendo alma
e ooreção - assim vÍ"lem êfes os pais «bossa nova» - e vivem
m�,

'

., . l:! ��astl "hospe�oo JilÔS últimos dias Wll dQS ;pNtlmphlS "l'ês�

�ons.a'Ve!S :pê!la ';po"htiCi:t in'temalélonaI do'_;oo�dertte_ �"d�lt'1lW�
1ar Von Br'etano, 'tl'ttilâr:da pas'ta de relà�eS exrer,i't)ne.s dá JR,e­
�PÜbiiCll,

.

�l da A.lemanh�, figqra eu'tlte tIS :pl'i�os Illtl

'�Iin��� ,di'P'i��ic,.? 'm'1iUld�aI, slla vinda, gl) 1'iossh � �iltt
est�reC'e:r í:l'btJ:dlçoeS 'él:dtlvas"de u_"n maior intf!l'.dlnrllliú \to­
mer.Giat 'e :Cú'lturà1, ,o1êt'etle-nl!ls uma opor-tUni::tla.t!:e iti� Pitéai."
�elh'oÍ' pa;rceIa liíbl! mvestimer.itos alemães 'na 'A'm'êrUla ·tLíâ1iirna.'
neceSSi-tanít? tIe 'êilij>itai'S para IProssegu'irinos' lcGm. .� in�
idu�ttíliJ�ãb, 'í'e�belttal> ,'Cm ';111'00 hora 1� 'i1t'I'tre i\iiS��ttte.

t> 'ttIml�b d� in'E'Il'xo d@ capital .alê:n'lítá.· tae5"ta ftl.a� ;Uo

�esetl:,r,01Vi�to 'mif�nàl, ,conitr,{buira posi-!lm�te 'lltfS'1'll, ;nossa
éiWI?''Ctl:l9l''ÇãlO eCillíôm.ca. Nação tradiêkft1alm�te ]íigad-a ·ao
BraSIl .pol' laçt)s l!ultur.ais ·e de interêsses ·m.útuos e9. iA.1Jmn&"riha
'S�rá de g�nde -util1�lI;tl.e ;pra .\l1ós, pela 'suá e*��ndilt � .S&­
Ilda -estrutura. :e1ft:ihôIrli&H;oci!l;'1�

.

'Ôcupand'G b �rasil ,e iptiri1'eiro lugar .no ·llua::élr.o .ã'bs \f'n�­
tlm:en't'Os '811tl1nães 'na A"mwica Latina, lCSnl, 4416:8 1D1iJ:.lhõ1!S ;a�
n1�tCbS, "S0J:tl,tj$ a .1ra�ãÍ) <que 'maior segunruçà. ,pol\ie ,.o:fSlteller lltr_C;
palses .U�· 'cbm ,& Memll;l1lha 'qil:reiram inv4!Sl;ir seM 'caipitlÍis.

.

Nà.'� de �ra�os e técnicos {:ià:ra 'b.9SSll'S 1indm'trms
poderemol; �tà;r 'cotn !lt' 'l:!oNt1:ibuição decisiva dos gérJl:lâ/nico�

.
que em oüilims .o'élll:Siões já t1Z--el>am sentir súa ;presença ;realiza ..

d�, que_ oomo 'eli:eru;plós cita.r.emos '0 sul d'o pa,is e 'vastas 're­
g,IõeS ,do 'E$pllfita :Slllnto ·e EStnilo do 'Ri@.

.,1-'1:0 W:m,� \édIt1;n1al �it ctlliltribniçã.o ;_do.s .alemãl"s slWá ,d:t'

gr.g;� �U�, fi) �1Jtagií'l. '.cultúJ;íal que rucallçoti,.:á .re.ção ,ti'euta.
;ped'e'tá :se� iàe �ir.etriz -par.a "quàlquer povo em ':fl:)rmaçã.o
·(!otjnl'o 10 l.tib'SSo.

•

UMl",,·
.. .-

·p'r""lll.������·;lC"
-

.

,',I�'t;;;.IF"'l'{.;;..��,:'''iI' lA
N'�C''i.1�í';íI 'A.;L.��� �JJ;G � ·/.-··\i
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e Pesso Para a Solucão do Pro' lerna da
,

. .

Examinada na reumco da Orqanizoçdo Pcn-Arr.ericona da Saúde, em
Havana (Cuba), a importância de descoberta da INCAPARINA

aisU ran

lican�os na, última página desta edição manifesto do
pub

t Trabalhista Renovac!or de resposta e proposta aos

1'lov!m::: o da candidatura Fernando Ferrari à více-presíden­
adversallOs

. d República.
eia o" .

ta a má fé dos que, procurando enganar a opinião
, ResPo�o�a,lam a desistência do deputado Fernando Ferra­

publica, �aJldidatura é mais fcrte. Não é? Caberá então aos
ri cuja . 'nu da prova O M T R P

-

; 'sários de Ferran
.

o onus rra . '" ropoe que
lI{lvel

b titua pela afenção de forças a onda de boa tos. O M,
se su S

opõe aquilo que é leal e objetivo, conclusivo e afirma­
�.R, pr contraste com o procedimento traiçoeiro da União
tIVO, ema'tica Nacional, assentado no poder da. pressão finan-
Democr .

'. dêsse partldo.eeus
UDN tem um candidato. Candidato de candidato c parsA
er outros candidatos da UDN, cujas ambições se adi­

fa�orecao pleito de outubro, vislumbrando o de 1965. A vítoría
an :rnando Ferrari virá alterar o quadro da vida política
de

'1 ira Por isto é que o candidato é temido nas duas áreas:
brasle. , .

ti .ranso e da UDN. Ambos os adversários realizam contra
li endidatura Ferrari uma operação de fogos concentrados,
a Cll '/. ,

d
.

viSlÍndo a eliminar. o mcomo o e a, ameaça que para eles re-

presenta esta candldatura..
"

.

.

A candidatura Fernando Ferran sera mantida, porque já
. encontra vitorias. E na área da UDN, a candidatura dívi­

�:onista do Sr. Milton Campos, o que .víslumbra e espera al-

cansar? .

Vislumbra e espera alcançar como exclusivo argumente>
de sucesso, os votos do P�D. Trata-se de n:-ais cõmpleta, estu-

pidez na moldura da �als. �escoberta fel?ma. '

, Os votos do PSD nao irao. para candidatura do sr. Milton

Campos, como espera a UDN. Os votos pessedístas serão, mes­

, mo do Sr. João Goulart. O PSD epg'uliu bem e digeriu per-

1eitarilente o sapo janguista nestes cinco anos de aliança p9.r··

tidárla e convivência de govêrno.
Os votos do PSD irão para quem representa o govêrno. E

os voto� da oposição irão para, quem é, rea.lmente, diáriamente.
flágrantemente, o candidato oposiCionista: o deputado Fer-

nando Ferrari. ,

A sua faixa. própria é a própria faixa de esperanças, e de
rebeldia, do eleitorado orasileiro, sen: conchavos e sem equi­
voeos, sem falsidade de prccessos políticos-publicitários, apoi­
ando e animada nas virtudes da dign�dade, firmeza, conteúdo
dClutTinário, e ensibilidade popular de ,Fernando Ferrari.

Façam o ônus da prova I>e querem ser' dignos do processo
democrático em que se engajaram. Democrácia. não é corrúp­
ção nem fa.risaismo:. Democrácia é verdade, e pela verdade,
Fenari é o candidato da verdade contra as suas distorções 110

plano polítiCO e no plano s?cia.I.
'

No Exército V,ocê encontr�rá um tratamento digno e un',
amblente sadio de camaradagem, disciplina e trabalho. Do
EKército Você sairá mais robusto, mais confiante nas pró­
prias pOssibilidades e, acima..:de tudo, adestrado no manejo
das arma,s com que defendtlr.emos nosl5a Pátria.

.

Você sómente será escolhido se estiver em boas condi-.
ções fisie<as. Na JUNTA DE AI:;ISTAlVIENTO MILITAR ou
ne

.

ORGÃO ALISTADOl\ VOC:il: ENCONTRARA pessoai
dedICado que lhe prestará lail iuformações sôbre a data exa­
ta da seleção nêste Municípi•.

Evi6� as Complicações da Situação u,e Refratário
Cumpra Seu Dever de Br;t�iWro. Regulari<;e Sua Situação­

MlüGir
Trate de seus interê�1l6 militares pessoalmente

EVI�E ,0 INT!R'tMEDIARIO

o Certificado de Reservista é imprescindivel para a

c�ncretização de tôd,as as aspirações'de ,�ntel'êS8e da vida
publica e privada do cidadãóJ. .'

.

�
. E, sobretudo, é o título de honra que a Pátria confere

aos filhos que sabem ser dignes dela. _-
.

BRASILEIRO

·SE�VIR À PATRI� NAS FôRiÇAS ARMADAS,
E O SEU MAIS NOBRE DEVER CíVICO!

,

������. '!.�."'" ":.0 •••••-!..y�fl·P· •.1''' .c1I.ULi I.--------------��.:,.._�
�I

AUTO VI�L\.Ç_4iO SE:RR�4.NA LTDA.l
HOP�RIO:

JOINVILLE: partidas 'às 6 e 15 (3) horas.
chegtldas às 12 e 19 (7) horas.

MAFR.A: partidas à.s 7 e 13 (1) hora.
chegadas às 12 e 20 (8) horas.
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. Companhia,F�brH IAepp�r '., i
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E São c
�

'" iAU'O .laS$�mll.:llf�J:,f.I g�ra. '�f.u'm�:lirlo �
E Pabril L onv�dados os sen�l:!"s �cionistas da. Coml?anh�a' ª
E lUgar ep�el, para a assem»iéia. 'geral ordinária, que tera ::
E n� nenta Sede desta soci<�dade à 'Rua Particular LepIÍer si :::
o- ' s a Cid d

..,." - -

ê 9 horas d � e de .Joiiivi���, Esta,�oi ele Santa Catari.n·il� à�' �.
C dem do ;. d�a.18 de Out�bro- de 1960, coI? a seguinte «Or- §
E ção "o'b'

la». - 1� - Leltur.a" exame, discussão e delibera- ==
" v 1 e o relat' . . ...

ê administra _

01'10 da dlretoria., balanço geral e contas de �
Ê exercicio dçao, e parece!l: do conlle:_lho fIscal, referentes ao §
t: o qUatri'

e 19511/1960. 2� - Elelçao da .nova diretol'ia, para ::

ê PiscaI. 4:�0 de l.960/196�. 3�
-:- Eleição do novo Conselho �

S lUinistra -
Assuntos de mteresse sOCIal. - AVISO: - A ad.. �

ê nistas, q�3JO da Compatlhi:;t, Fabri.l Lepper avisa aos srs. acio- §
� lei n� 2.62� os docmnentos refer�d03 no art� 99 do decreto- §
E. POsiça-o de 26 de setemoro de 1960, encontram-se à dis- =
� na 'd' "

ê 1960. __: A.
Se e da sociedade. - Joinville, 17 de setembro de ::

==. lJrban DS�' Otto Lepper Jwai-ar, Diretor-Presidente' Attib
-

==
"n > lret . , -

� iretor G or-vlce-Pl'esàdente; João Theodoro Meinert ::
�

-

el'ente; Jorge ParUllker Júnior Diretor-Gerente
'
::
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esnutri(ão �nfant�1
»

cuase todas os países elo Ccntí- capaz de tornar-se Ur:1 ínstru-
nente chegam ao INCAP pedidos' mento valícso nas campanhas­
de informações. E' grande o in- uacíona's em favor da. melhoria
terêsss que demonstra.m pelas do 'desenVOlvimento fíSico elos

, 1.' REIS PEREIRA I Dr. Scrimshaw _ o INCAP brica, destinada a produzir da pc ssíb.I.dades de produção da menores, scbretuIo em áreas de .

(FJA, Caixa 320 _ Rio) I conseguiu elaborar nova fórmu- tr<iis a cinco tonelaáas e por dia, Il'iCAPARINA. minguados recursos econômicos:
HAVANA, Cuba, setembro - Ia, de produção ainda mais eoo- para atender às possíveis neces- O Dr. ScrirnslJaw está ccn- Ao concluir seu rclatórrc, in-

O Conselho-Diretivo da Organi- ,nôm'ca e com valor nutrltívó sídades do, país. vencido de que se trata.de uma I formou c Dra , Sc"·im.shaw que o

z�ção Pan�Am�ricana da sa�de, e�uivalente ao do produto antc-,' O Dir8�o: �o. INCA? rCfer!u I importante contribuição para! Co.:nss,lho d'8, E'�CAP estabeleceu
há pouco reunido nesta capital, rior , Chama.-se 9 B e COIlE13te que os Mínistér.os de Saude Pu-

I prevenir
o problema, da subnutri- I�l'lIlClp'OS hás' cos a flm de que

recomendou aos governos-rnem- numa mistura �e 29 por cento blica de El Salvs,dor e Nicarágua ção protéica. Com base nas ex- : c,; i:.u·;·('l'idades saruzárías elos di­
bras "estudem cuidadosamente o de farinha de milho, 29 por cen- j-á concederam. autorização para períências do seu rnstituto, será ferenLes países e Q próprí i Ins­
valor potencial da !NCAPARINA to de farinha da sorgo 38% de Que o novo pndouto seja fabrica- possível produzir uma misturá títuto possam autorízar a produ-
e as possibilidades de prcduaí-Ia, farinha de semente de alg2d1l,0 do em grande escala também 11a- vegetal de grande aceítação, baí- Ç8,0 e ':1istribu'ç.ão da INCAPA·
Ou artígos Similares, locais, bom 3% de fermento de Torula (de� queles países. Por outro lado, de xo custo e alto valor llutriti�o, ! uINA.
como os meios para estimular rívado do tremento da destila­
seu consumo pelas populações".
A INCAPARINA é uma substân­
cia em pó, de alto valor nutriti-
vo, cujos ingredientes principais
já são produe.dos ou podem vir
a sê-lo na maioria das regiões
altamente povoadas do mundo.
Deve-se a elaboração de sua fór­
mula, após mais de oito anos de

pesquisas intensivas, ao Instítuto
de Nutrição da América Central
e do Panamá (!NCAP), que tem
sede na Guatemala.
O Conselho decidiu por unãní­

midade, após tomar conhecimen­
to do relatório apresentado pelo
Dr. Nevin S Scrimshaw DÜ'e:
tal' do, Instituto. O INCÀP foi
criado pelos governos da Costa,

Rica, EI Salva'q,or, Guatemala

Honduras, Nícarágun ê Panamá,
com o cbjet'vo de estudar os

problemas de nutrição da- régiâ.ó,
! procurar soluções práticas' para

O PROBLEMA DA

DESNUTruÇAO PROT'l!:ICA

BANCA SILVEIRA'

(Conclusão da La pag.)
ria 'aa Juíza. instrutora. EncelTada a instrução, os litigante.;;

. arrazoam, vindp os autos a êste Tribunal �acampanhados do
relatório constante de fls. 71 e seguintes.
r

Postos de Venda
de "A NOTICIA"

ção, ou seja, o melado), 1% de
cálcio e 4.500 U. I. de v.tamina
A para' 100 gramas da mistura.
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BAR «13» DE ADÃO MULLER i
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os mesmos e cooperar com os 01'- ---�-----.---------------------'-----------.------------------

g a n i smos governamentais ou

Dili, "d·
.

n�o-governamentais, .na
-

aplica- , .551 aoçao das medidas pertlpentes. Sua m. '.

•
administração está a' cargo, da. II

! .

Repart.ção Sanitária Pan�Ame- riosrícana ,

O Dr. Scrimshaw acentuou

que, em alguIl& países oentro­

americanos, as taxas de morta­
l�dade entre as crianças em ida­
de pré-escolru' figm'am entre as

mais altas do mundo: :il:sse pro­
blema. é também dos mais graves
nOutros países da América Lati­
na. Evidentemente, as crianças

,.
cO'm desnutrição protéica preci­
sam alimentar-se cOm proteína:
de boa qualidade, o que .implica,
geralmente, o ccnsumo de leite,
ovos, carne, peixes, etc. Sã-o. ali­
mentos caros via ,de regra Lo­

go, não ad':a�ta recoméndár às

A FóRM.ULA DA

INCAPARJNA

Posteriormente informou o. I

o valor biológico dessa fórmula

já foi demonstrado em grande
número de testes em anímaís c

em provas mais demoradas em

crianças sadias e desnutridas.
Além d.sso, O' novo produto en­

controu excelente receptividade,
da parte quer das crianças, quer

AVENIDA GETULIO VARGAS: RUA €) DE MARCO,
�

.

CASA DAS REVISTAS
BAR EXPRESSO

dos pais.
PRODUÇÃO EM

GRANDE ESCALA

CHICO GARAPEIRO
CAFIl: DA ESTA{!.ãO FERROVIARIA
CASA MONTE CASTELO
BANCA NINON CORREA

RUA DR. JOÃO COLlN: CAFf: MIRIM

Em março dêste ano, o gcvêrno
da Guatemala, autorizou o início
de um projeto-I!lilpto <de produção
e distribuição ,da )lNCAPARINA.
A procura do ar_t!go cresceu cm­

tal rítmo que já« está em anda­
mento. a construção de nova fá-

CASA FERNANDES
A PREDILETA
:BARBEAR.IA DUQUE
BAR:aEARIA AMERÍCANA
MERCADO· MUNftClrAl:

CASA PRINCIPE LTDA.

RUA MINISTRO CAlóCURAS:

Coletivo
Móvei'sde

Exarando parecer a douta Procuradoria Regional do Tra ..

balho, por intermédio' dO' Dr. Luiz Arthur M. Giacobbe, opina
pela homologação da proposta conciliatória. aceita pelos inte­
ressados.

11: o relatório.

ISTO PôSTO

Preliminarmcnte.

Rejeita-se a. prefaciaI argüida, por isso se bem es­

clarecida ficou a postula.ção, como claramente .indi­

Gam 'as várias propostas de conciliação, prolonga­
damente, estudadas pel-as partes. 11: ainda de ser

dito que o fato de ser suscitado dissídio coletivo em

l'elação à uma única emprêsa, não eonstitui infri-
"gências as dispOSições legais.

.;

Mérit
";:.�í��..,..

e
, ...., "",

c_OIiSiCtetando que a matéria. «s1il;l::Judice;>�<foi devi­
damente' analisada, pelos litigentes e, em princípio
reconhecida a p:roé)edência do pedido, tanto que foi
encontrada uma fórmtlla ca.paz de .conciliar O'S inte-'
l'êsses em causa; cOB.siderando que a referida fór­
mula esquematizada em detalhes, consta!!te de fIs ..

é a que melhor se ,a,justa a hipótise tanto que os

interessados a aceitaram em princípio - tendo em

vista as peculiariedades locais; considerando 'o qUe)
mais dos autos consta, julga-se procedente em p9:r­
te o dissídiO' suscitado, decretando-se' a majol'açãfl

.

salarial, e' deri}'ais �ondições expressas na fórmula
lançada às fls.' 48 e 49 dos presentes aut,os nos se­

gUintés têrmos:'

a) _ O presente acôrdo tt)rá' o prazo de vígêncía
de um ano e vigoral'á a partir de 15 de m�r­
ço;

b) _ Para todos os operlÍrios .que percebem po<; ho-,
ra -o salário de até Cr$ 25,00, será concediôlc
um aumento de 30% (trinta. por cento) 'sôbre
o salário de janeiro de 1960, sena compensação
dos a].lll1entos �avidos, quer legais., quer ex­

:pon tâneos;
c) ;_ Para todos os operários que percebem acima

de Cr$ 25,00 por hera, será concedido um au­

mento de 25% (vinte e' cinco por cento) sôbre
to salário de Jv,neiro de 1960, sem compensa-

.

ção dos aumentos, quer leg.ais, quer expop.-

\
tâneos hayidos; .

d) - Pa·ra. os mensalistas, será concedido o aumen··

to fixo de Cr$ 960;00, quantia que já havia sI­
do aceita por ambas. as partes, .a ser acres­
cido ao salário de janeiro de 1960, igu3.1;mBn­
te, 'sem compensação de qualquer aumento;

e) _ S81·ão beneficiados' com o aumento' de 300::
(trinta .por cento) e de 25% (.vinte e cince
por cento) os oper;irios que na /data, da ins­
tauração do dis5ídio coletivo (5 de fevel'ciw
de 1960), contém com um ano de serviço, 'com-,

,,,-,, .•p;J.eto ou .ma,js-.de um alio, 11::>< fIrma suscitada;·
'f) _ Aos operários que, J;l.a mesma data, contem

,menos, de um ano .de 'servico· até seis mese
será concedido um aumelit; de 15%' (quinz6
uo1' cento) sôbre o s8Jário de jánell'o de 1960,
sem co.r!.lpensação de Qualquer aumento; .

g) - Aqu.eles· que, naquela mesma clata. conterr:
menos de seis meses de serviço, será concedi­
dO' um ,aumento.me: 7,5% (sete e meio por Cen­
te).

(TRANSCRITO DO CORREIO DA MANHA DE 14-8-60) mães que proporcionem a seus

l------------ ....-���.. ---�--.--. filhos essa classe de proteinas, �e

;.i •• iiiliUuaiillíiiia:Jc ....itiinrTiimma·.�n_nZ&.iiüi.iia •• i•••••• FI elas não dispõem de recursos pa-

� ra adq.uiri-las.

JovJailln dQ C��Clt;;1.o. do, "li q4? nu 6lilond'
,. Por isso, empenhOU-Sê o IN-

, �JI. (..ll .!l.;I,il;�l>J� v;; J"v ","' U'UJ. 41'...
. a CAP em encontrar uma fonte de

..l 'bOt S· l\/l·I· -tI-"", .:ll proteína de' boa qualidaqe ,3 mais .

,em �!e I o fOlll O. eIV!C,o, lut J.wl!< '�"', ba-rata. Seus; estudbS "éu�::la,vam,'"
.

.'" "" -..

iii'" inclusive,' da util;zação de mistu-
O BRASIL' RECLAMA A SUA PRESENÇA!

. tas veg·etais, enriquecida.s, ou. não
.

corn pequenas quanti.dad-es de

IltjTItE 20 DE SETEMBRO E 10 DE DEZEMBRO VOeE proteína de origem animal. Em

DEVE SUBMETER-SE AS PROVAS DE SELE'CAO 1957, foi dada divulgação aos

CHEGOU O MOMENTO DE CUMPRIIt O SAGRADO • trabalhes preliminares levados a

DEVER DE SERVIR AO BRASIL deito pelo INCAP, para o desen­

v01vimento da primeira dessas,

misturas.

NA LIDERANÇA
DO VESTUÁRIO
MODERNO ...

.�
ROUPA i

em dois modelos que sint.etizam

a. moda da atualidade'
, '

ClASSICO
E

ND TTIERE

;,

:.:

.� :-',:-:'t:i,'
,:�

Uma roupa para cada pre­

ferência, em tecidos e pa­
. dI'Oss. apropriados à.os di·

te"réntes climas do pois.

,� .1 .

a boa roupa

PrIlcurador
c10 Trabal'!!.',)

REVENDEDOR RENNER NESTA CIDADE:

AUGUSTO TOAlD'O
Rua 15 de Novembro, 343

TEDEFONE 435 - ex. POSTAL, 79
-J O I N V I L L E. - (S.C.)

MPM - 2284

Ante o exposto,

.,�

ACORDAM os Dezembargadores do Tribun�l.,
Régional do Trabalbo da 4.0, Região:

FeIo voto de desempate da Presi.dência,
vencidos .os Dezembargadol'es Moza,l't vic·
tOl' Russornano Ruben Soares e o Juiz
Dr. José Pinós'Pereira EM REJErrAR' a

( prefaciaI argüida.. _'
.

Por unanimidade de voto.s, EM JULGAH
PROCEDENTE, em parte, o dissídio, pa­
ra. (l.ecreta.:r um aumento salarial nas ba.'·
ses constantes da concilia.ção em princípio
aceita pelas partes de fls. 48 e 49
Custas na forma. da lei � ·Intime-se.

I '

Porto Alegre, 13 de Julho dó! 1.960

. JORGE SURRE�UX Vice-Presid.ente no e..'l:ácici{)" da,
Presidência

EURY VIEIRA - Roelatoi'

Ciente:

LUIZ ARTHUR- M. GIAOOBBO

,
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G U G E L �I I �N S//L ...

'i Com.éreio e Indústria �
�r EDrrAt. DE CONVOCAÇ,ÃO �

l' As�embléi.a Geral Exh�o;,dii"iáe'ia I
'r:: �-=

",_=�::-,�._�=_:�
São convidados os senhores acIonistas a, <3e reuni,'om ,�m

�O'::,_:;::=:
f

•.,.,.
assembl,éia' g�ral extraordinál':a. l].a se.c;e sceia.]. à Rua li de

:...

Março, 398,1° andar, nest::J. cida,de, Th8 dia 113 de out:.:bro de

1960, às 19 .hOTas, afim de delibErarem .sõ}Jre o s,;:guintc:
'

� ;..;

-_�
1) _ Aumento de Capital �

__.'_:':._":
2) -·Altera.ção dos Estatutos ::-..:.

§ 3) _ Assuntos Diverso
ª

;:.:; JoiiJ.vil1e, 15 de 'Scten,bro de 1960. ;;--'i
=:, \ �,

� A�BINO GUGELMIN - Dlrct31' P�'esidcnt3 �
1- .-
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CINE PALA'CIO * !
� I

«A CASA DA:::; TR:!!:;S

MENI.-l
"O Abf:JR CO:c<,f'O A l�lJLHER til.,l'F.3" C:"� Dl'BílTIfH!d'erJh3.uG') -- DESKfA" - Ma�:i outra. produ- ANfVIfRSAfUOS I' NOS SALõES

Novamente a" Ufa es-tará presen- ção germaníca a- S3T 2..p�esent21da
te cc... Lua das suas h2l:3.S pro- nesta semana no pi;.liJ;ci0. Agora FM..x;;;/i .B,_l'lrOS HGB � f' :.MLA

-

DA !,Rli\"V15�\ DA
dUÇÕ8S, Ievando a ci;!a..de inteira trata-se Giõ uma [iJ:::-t'õ e tEY',n�i- �. E. CEaI�EmO DO SUL
a acsístír, sábado e- dorn.ngc pr6- r.a, nístôría, tema social d.e gzan- - os:. \)i[alter- Lepper GrnhI;
xímos, nu Palácío, 2> um espetá- . de atual1:hice, revelado com li. - Q sr, A.kXE:..Tldra S�hmaeck31, I' A E:ocied:a:de ESportiva. Cruzst-
culo muíto . honíto , m:;>,i:r franqueza ri! realismo. tor- funciQ!!ária do !-,ab-oratóriJ' 1"0 co SUL reaf:z� no p:ró;rhn:'

Se bem (,(U::! não é a vida de nandc assim o filme absoluta- Cp.tarinense;
. sWad�, rua 2'4, seu �ra;dii::i,é!nal.

Franz Se1':llIbê:rt .. a ÍIll{;rta:_, rnúsf- 'menttl' arluifto, próprio somente w- '" t C I' conceí -

.

Blliíle d:!1 Prfr:aa�r�, Que todos Q3,
Q SI' . .L,O-I",,,r·q c- ,li, � .--

C'O vienense, é. = do.s- pedaços 'para g:;�Tlte de; maio]' tdad�. f'1[lr- tlmdo e:lf!i1erci<a!:rte � . a;...8>5- e:€J.ns-titmii =2 das. feett.s se-

ma.s el'.p1'1.Qlr.:ant:::.s e ;::;,u'lgnla:rmen- 'q-u.e :r:'!.aIisa o arr:c'lr IiX'IDO a mu- . eíaía de rna.iiül' l::l!;-]h!l.nti�mGl doo-...! �

o sr. DcECterio 1I--ssIS P'eTeIl'&.;
te româ:t:ci;km dr., SU!!, extstênera ,

.

J1íJ.€.r o. deseja '(se bem que d0 tá'. ,\:,�:l2'i!ôão, a i:miJ:2; dêste ano
.

do autor)
- E) sr. Joo.é· KrRjesky; .

d 't -

?assag'éTu ü:Jes�Ul1cí'lilel. e,1""ol1;a 'puntO' ':te vlsta {} auoOl' em ::;eus terá l1!lltjS.= motlvO' ··e a mçac\
nas ffi€Wõ1as; il:w�t.€s: c�:seu .-i:'f:::r�te;:; momentos. O ame:!; - ô :rr - R1iÜ:zel PSraeo, red:d'.=-

com a p;res;€Il�.a" da. l'e-nemáda (JJ."-

geniQ, Schubert aquI �');'E' sou Jroimzmtieo, c apaixonado, o ciu- te ."m Sãcr F1"'20neisco; Q'lU€S·tra;, G61és±O,,, Cf.e Curitiba.

primeiro, gTal:'lI'it: amor. E. a gen- menta, egoista, a 2.mor proibido - o menino NivR:do, filho do

tefieacornoqueembrtagarlaeum on (Jlama! puro, Sãa..::<s.proble.- Slt. EOl1!llllld:l Sih'a ri:! de d.
as músicas -deliciosas- e;_U2 acari- . mas sentimentais de uma jovem Alm:nc,,2, Silva;
c:am os cu-lidos no decorrer dês- . viÜV'D., r�yeladcs na tela. com a, a g::nUl ser",,"J,erim g0nía Go-
te lindo e poético ep;.sódio, tão- . mãx:I7il:l.

. franqueza p;eI1!n.itlcía\,. elàller. ftllia eto ST. Mario
172lll repl'esentado ppr uma :oleia- princir:;al intérprete é Barbara Qoe1ooeY ,e cr� d. Brud:ée Go·-
de de ótimas, artistas;: Jenanna Rutting, securd::tda por ps,u!

Matz Karlheinz Boehm, Magda, DaMke, 'Thomas Reiner ,e L�

�hn�ider, Gustav Knuth e tau- Eng}ish.
tl1lB outros ainda. "Sl-!..BOTADOEES IMPLACÁ-
A filmagem em !!:Speta�uJj,'a;r vns"", t'L"4 lier!óacional palie <ü

r.,g'facolor e a esPlehdida l;l!re- : ellm Ket:f,/Era.:oó-:elle � Ray Cal­
çfflo de" El'nst Mra::rischka (li): mes- laini, ainda "'Dxafio/de Rin-Tln­
mo qne fêz. ··Siss:i:") t.unillm a ll.IJ" Tln."· com. .}im Bl'own e o cão PJ.­

va pro-jução C!':ll- 'Um illl"l doo HC'f8'I >da mesmo. nome, e a'nda a

rn;a;i:m-es sucessos de b:ill1eteri!a fig . �=é·jID de Tm '1':1."1. "0. Médrco-

�'\�����������---:-=="'_====�=�

II�� �OJE, " , - 0' DOiS ,u, ,:m����.�m�!n�=�""OOIO' .n' , oop�_lar ....

iI "R�b�Hio em Vila Rka"
1\

l� * * -----------

�,;!I RITA HAYWOI-tTII - KIM NOVAK - FANK SINATRA em

i)� !!MrUS D05S CARINHOS'" - 8uper8cope e Tecnicolor

�Ji! �- CliW'<iSURA: 14 ANOS ---
0'\,1
l:,!!
�:]�;�

Ii�r
mi�q�:f

:�t S,\BADO. em ::: sessões - DOMINGO, em 3 ses sôef, - JOH.4.NA I\'IATZ - KARLUEINZ BOEHM
.·1; MAGDA CHNEIDER - num outro IDGD.umental tTiullfo Ih. UFA.

:1;1 "A CASA D,AS TRÊS MENINAS" (Das Dreimaededh,Qus)
'm Direcão de ERN8T MARI8CHKA (o mesmo'q:Je fez «81881»)

�:� AGFACOLOR - Uma história maravilhosa. sôhre a vida de FRANZ SCHUBERT

�����������7õiiiind?��-�':-�-==-';::��;-_.

_!"-
-

._-_ .. �

JUcmento. . de Louc.C's!' completam a prog:ra­

m�.o;;ão Q.est:;> semana palaciana,
� �-----X

CI:NE COLON
Mais um,i!!; semana Q€' film:,:;, Cin'lJ Calc.n. AR·UNA DA MOR'!::""

categorimdos, na tela gigan.te d:? � (DilO. Todesarena) os episódiO.S d.e

C{ne Cr!)ilon: . � heroismo, ,dOiS' hom.eRs do Clrco,

.DRAl\ttA!. NA PAGJlN.A UM. - I TIiJiaigis1i.J:aJrr.en�e ,fnt:!rpretado pe­

cinemasoop:e com Rita Baywol'th, lOs as.tros do c'reo europeu, Hi­
Al1t-aruly Franr..iCt'4t o,! Gi�, YOWlg, . ehal!:·Q H,ae.:ssIer e Katarina May­
o lruJçamento: cig quarta-fem•. à& be1:g.
7 e 9 :15 da. IilQii'�e. 'Um odi:ru:na ..... , ..

tão. violento e.Q_ tcd::a �st;u: na, E j,'i!JJa riomingo, o Cine Colou
primJilira P.â!{(!ll!!., €lie t�dc;s. as jcr- s;pre..,enÍ'a um «western'" da

nal,s. {lo p·ah'i. U:-"a. históri.a C0ra- : lTIais alta categ.�Fia,. filmado em

josa que só a. pena. de Cl:i&flJ.l'd
, cinem�(!)pe eas.tp:l;&ncolor, com

Odets p0deria,escre'íI'Er, Uma no'" J.eífrey HWltar, FTed Mac MUf­
\'a J!.01:= de SUSJij;!'J:lSe. Amantes: rny J'amee RuIe Chlll Wills
acu:sl,UIGS de. :a;.��ssfrul>;. em DRA� ..� stoc:..l�'i�lelL' 'rr'fita-se de

MA NA. PAGINA '\lTh:r - um' ARMA PARA UM COVARDE -

drama policial. deI ált-a eat�gar"a, . &. h'st.fu'ia � t:;:-ês> i.TmãoB (mjo
que. o. eiRe COu.oo �á q,uaI'ta.- . I�l'Ui iô'lfa «11m. pClY 1lôdos e \;cdos
h'ira em ;ma teia gigante. por um"', Além do umor fl:ater-

.

-----

"

nllll, eram Ull,..'Cr.Qs IJor uma ami-
Para sexta-fek� às 8�� nai'te, ; zMe smcera., até (} momento que

teremos a aventura em l-egalsco:- !.:n.=u s.eus e;n.minhos :3, ;�entação
pe, O MONS'TRO DE HIMA- '. em figUT'A -de 'uma jovem linda
LAIA. interp::·ett>..do. pa-c F'On·e.st.: e, s�duto.ra_ N>áo pzl'cam êste
Tuclrer e. }7ei.er Gus.":Úlg_ inaravilhm;n fiirr-e de múltipla

�çib' Q. ser eliib�do domi.ngo·na
\ela gigante da ci:ne Colon. Al�­
MA. PARA UM COVARDE, um

filme da. Ur.ivll;1'SaJ; Intel'uatio1141.

ARENA DA MORTE - (Die:
TO,�f!$l'a.) - fihne- alemã;o;,
l'espamJ:e'l!â pelo p:nlg:rrunlb de: sã":
badf.l às 4,. "I e 9 :Ui l'l� teIa do

�!�-Ã;-Qn�;'�risam ,;-
.

-!
Qlie Não Lhe Faz Falta I

�, Para obter mais recursos· a fim: ie a�Ri(er aos .�nferrnlJs, i
;. a SOCIEDADE DE ASSISTlilN_CIA E AmARO AOS TfJ- !
� BERCULOSOS péde às pessôas que' tenba:m em e3sa re:vis- lt ta.s·e jornais ve�hos e queiram do.á-Ies, o e.liSiéquio de avis�- i
r rem 1101." um dos segUfutes teleÍQues:: 165 - 490 - 42:7

� 5011. t
,.:_____ ......� ....._.��-,--_._-�-,..-----� ....

\,

�.
e

'�

r.1'� * Idioma EspanP.oJ nos Estados Unidos

o' espanhol é bastante usado- N.oo. Es.tades tInidos, Ii'�ÍJ�-,

cipe1mente DOS Estadas; qne tem.. f.ro�te� C!Jm. '0 j\Eéxi�:
, Texas, lN'oovo: Mê!x:j;ro.� Al,iílionl.t. e' Cali!W'1lXa.. Existen't m�ti!Jas

F I" pe::soos de orig.em. m�xieal'l2> que ,.sam o castelhanv- �/}

il llngu!J, tnaterna diári�nte," O número d.e pessoos fl!;1.le'
.

... Ii,•.
· âlrew c�s:teI1.umo é mw't& ffl:i;IDIt· em Novo Mê-:xie.o, oode, se

fí Ci:1li]eru,];a: qp;e 35. EHlr ceata: d�· ��ulla«ftQ' sda Ue orjgem mexi-

II".
cana;. Até li10UCQS, aJilQS em NQVO, Mê.ldeo: 'Ii\. lei €:ldgia,;'qUt: Hh

I' da puhtjC!ll�á.Q feg>a! nos; ja.nais $1lW!"�esll>e' em. q'l� '!:> e�,
·

: lll'3nhill'L Atê< ho:je, as, votas: sâ-€! lmEl:.t:€:SSOs em ambos €lI" :'Ó:t�,-
'" alaS, Dw:all-t.e muitos, Il'l!lOS Ulitrll-Se cast.el!bana e: ingMs; u,;,

�l!!s_���*�������5 'i Assem.b<IêiaL Eata.erual.
·

� EXist,effi também m.uitas �ssas.s de rmg;ua es,panb.oia. ""'Iil
:
.. tff. Elutrns. puntos. doo Kstado& Unidos, �e]l;t.e na.' Pi61!icl".
_ e?;ue foi' 'l'lflginlln!l1mente t!e.vuadl;l. ilwt e&pmlib0is.. Tam,kl€m n"

.� e.id;a-de- de N<llV!lJ. Yo!':k,. oodt} C')!.eg:�l'al1l nillbares de> ·�s

:is de língua. esp!l·nho.la nos últimoo. anos. pri:ncip;almli'nte- "v·illdg�

"11.10.. ,.
de Porto R,ieG:. NeSS!b. cidttde Q: númeli'(t, cre- pesSt:lfl:S'.'q'tle b-·
Iam e�hol é tãq grande quc al:guns prof�es,. fUllru"-
nã,l;Í.($ ou ass:istent.es: socWs e. PQficiam d.e:v�m alil,rend"�li P$-

i .

p3JlW.ilili_
r

.

Q'I.1Jltntc> ali) 1lISO d� ItSpSi.'llbol '1:l.OS tribl!llba:ts, isso é Q'Nib

J' 'commn em: No:v,tl' M�_ TooaVia, Q :inglês é. 1\. �,�,a. Ii}�}­
mal nos. tribunais: n(!!'!te-mera!e2l.rulS e sãO' corul:.-a.t.a.d>.l'S," iutfi;T-·

'f pnt� quando> neeessãt:io,_

;It,.. Há, também um núme-ro 'bem. grande de jQ�.üs, LlJl),··
!f' pressos. inteir-a, oU: parcialmede; em E\s;f:an1'1oi. A mlJii'p!r��
li: de�a-s. pu1'llicações sã'a- semanais, quinzenais. 0.1;1; m:�E.Sais, :
It: AlgumaS' são- rewstas J:»'ofissID.rutis: 01'1 coID0.rdars.., �
_\i!!����:t..��,,·"!!j�)ltal\P'���

I RECE�TAS
NI'iOQ1UES

r lO c<'lllien;s, ·das de sopa, ,ere

massa de batatas; 3 idem de ra­

r'nha de tJ:tgo; I i::liem de mau­
tcíga ; 130 gramas pe El.U!��j:;, Par-
mesão' IDOolilo de tomates; sal;
2 Q'(os:. P�-se :mo massa d/e ha.­
tatss ·"m uma t�ge!a,' ��nnt;a!ll1.-sç-
lhe a, farinha de tdgo, ia. man-

1jciga., 0:':; D!WOS e tun3s pit�� de

crI e- lni�t-lh-a-se tudo até fi{7'�
bem J)gado; P&ssa-�3' um psuco
: e f.ar.Jrrlirtli <2.& trigo eT!1 l..'TIIa tá­

bt�� eu mármere, põe-se a, massa

�;!n cima e faz.-s€ um rW0 &,:.;

'1'
·

gr;:,ssura d:J: um eeD.tf.ln�·tTa" q_U2'
:

.

é, deptlis:, w:::tado em j;l21!j1:!2Ll.{l;'3 ,

peé!':'liç'c.s. A parte, -põe-�1:. âgua

.,

...1·..
·

..:.e= IffiF em 1ímI21 e;a,�:r0-la e I�-

vaH,e lSil!)! :lf0gfl � eytl!a"'d:O- �sti''\.�r

E·en;lYEl<i.1!G, vaw-se pendo �eniir.€l 0S

per]ooiJllil1.c-s de m2lSSfll; logo. llJu.e,
mhfrem ã. t.aria es,tãu CD7ii.lio:}.
Tn'2im-s'<!- OOJ!.:'lc 1!lln� t'spum:ade;Ira,

·
e E:a!ocmn-se em. uma l}zn,ill'a
para> esc:"ITer'. No ill0men.tQl· d.�

sf.'rVfrr ann.unar .�"l1: um. p:rn.tn,. rs.-
· gar c:m o- mq.:Jle de t.Glmates <»

pah-iJih!:<Jt �0'.Jl'1 (J, s:uei:jo· E'&rme:-

NASCI,MEN.TOS

Na. Maternidade Darcy Vargas,
fo.ram registrados os seguintes:.

-um meninn, íJIh.a· da; :.:m_ Ma:­
rilda e do sr .. J11Uno S:u\:a.;

-m1!ll2 l!J!i:enina,. 1!i.llifit da &n1. M;;­

ria. "", 610: sr. :a.r-l:helrt Quanrlt �

-uma mm.�!:lia, f}}ha dlll s:snbC1'a.
!,.;nesita e: ':]0 sr. Lel'lir'..aIdG Vi-

Q. CEmO e$l'l'�l.�.I}ido
s� ::LlEI:ilii01l o

�en(1J). l!.iezam as

c.ri;nicas qt10' o pr4it.uw .Jesus
Cris'w." V0)��{e;, vá­
rias �es- 'g6' ;;;�llesentlJU;. �a­
Fa S'� reeenseatfoa;. is :w.tOI:i­
tla.('..es i4a. terra. em 1fB.e. viveu •.

daI; t
-tlma m,ellIDa. mha da sr&. Ma- l
da. e: 00· sr.. O.dançl:o V . d:� �

Ca;s.tro..
OMELHO'R

COLCHÃO
DE MOLAS

Rev.endedore.s.
Auforis.ades:

Emipaa:l'-se utno
Clrté s.triil

T�al - alivia" ti clGrell com· eflR'aRç:a e

rapidez.
TOR'àt - ., IRcfl'talfo. �pnt�t

Dôr.as WJ.·.'c.Ih.eça i,.luI.
dados

Ne�1I . Ri}!l
Beumaüiml

.
'Cia6&a

Toga! ' ouxlHa 8 e11m In&çii'o, d,.. 4tMo· ,;.mo, Nlict .xe:n:e, 4(u31qp-e.c n�o,
depressin. Os. cpmprimid'os- de. Togai dissolvidos. em. &g.\llt si", tac�·a <Í<\!
lrunac. /i\i1:ltatu de, médk<lS: a;lul3m, a $1Iil effi:áid� 1;opl é;m�
<tu<! Sl:' p1\lde- t.......". qI!G.t .."...tuú coDfiaftÇ3.

Y�:.-JO��" Q'iSIIP! u�,!-�,gzZ .t9§��:

J '.l: C t
<li' L. '·1 f' VGCê SIl!bia (j'U{). é U!J!ia. ru:w

. urlwCO e '. OH -aDI· I'•• mutl;.Q< s;uti! sacIDer em�Y'-s;?, Bl3;-
/

pa,!Jl'.J;e: �.m l!A !i::l:Pmlnja, Iíl\ seu pó
. I

'. ª� a-.!l1nz· el!lm eer1la g!lne-r·t!�Jâal-
I. Je. EGe0·l1>.. 2I- lUlíl.a tcn:;.,l:icJc:",cfe. d:�

adi1:'Ck' COl» � l!l3!&". D€'pu�s .. eom

í :
. ,u,_'lWi. escc.va tiliprop;rla€ta, retiira: Q

I" e..1l:CCS,sCt. N2>:I3, maiS: des:;:;gr1il.j.lÍ�l

! ',..
QU;; n::tL� m!1�b.·�l' �:l\IGes;;jVlamente
��'p:�a4ia. QÍe:.--ee.":C,�o uma. l.-:�i-

_ \t. CttÚ!:, i-n1.p,!?<::��Q.
Rua .. � MAn!);. 595- - J01NV1iLLE li;

[11' •... "'TPlid.li1-�......�&i·

T� -t'".riSCl"I ano
D1recão do:- Dr. JOAO ]1}tAS. TAVAlt_

'

, Ád:vogQdQ � ContartalT:-

AdvocM1a:- CiVil e.:rme�c!al.
Crlm1Bal.

Ol�bade:- L.e&f611Z1tCh dA � ._ E.:licrltali'
oomeltcilmr Pti1bagElllll' Jw:tlc1aiS &

llBnI.a Julldaia.

'5
t

. faça um\! ,ps'deita
.maquilagíam:C&nselh8s de Be'leza

Fixadores. pClf'a O'S c,abelos

\Ce Bli:as1»Ls eonsa-se �e' 1'lID JteceóJll<S:e.adDr 10i entrevis_
tar um escritm' que lá se achava de passagem. Ao indagar
sôbre o estado civil do rooenseado. este declarou: - «Casa�
do quatro vezes» «Viúvo de três»; quis saber o a,gente. d>;;
IBGE: «ViUNO d� neromua», eseíereeeu o a]egre easoon:en_
teíro . «Casado no civil, no relígjoso, no México e na Um­
guaÍ».

*' LA ViOLETERA

A propêsato dD filme de: sari:!;a; Montiel, C�Dl.ta-3.e que Iuma víoletera, já velhinha, suplicara. a um senhor, na, 5:l;lt:h
do. metrô, em Paris:

Mo-usileur, eOOlp�"e essaS' -u:i<:rrat.a& para a sua a;w�.fu.,'l.

�_ Nã41 tenho mniguhlna,. re\sp'oncl!eu Q homem.
-. EJ.'l,tão, ley,e-1lJs pa-,ra 'q_ S1'lar, mu:lhell', qua,l!lldio Viol!1lal- �a

I'
casa.

- Não S1:l'tit c:il,sa.do.
_ ElItáQ 6timo: e.Q.l'niPli"e t.oda- o es tQ.;rue de vio,ret�.s< :§l"-la

:5t:�I�:te :�:mr.ESCURA I
I
,

�l
31
á
�i'i

Ullll t.Lp.Qr mal el!'lca:t.--ado" l'I;a.e t:ra:ti& um reVQ!ve::r J:ti1!i :m2.Q�
pergunta a. u.rn transeunte oeaslO!l31:
- Pwl.e- clii:ze�'-mlil; se exiSlte aIg1!1i!l!t gual'd.a-not1!l:rlll� cu JX;­

�rcil])i lIJ� aqui perlo�
_ Nem c' cbe·xro. Pru' ��, Q .ren11lor i'o.i nmmluEc.?
- NilJQ s.enfiou· .. _ Pret�G.(j) loub8Jt _ .. A' PIloilP�s:itll!> t'p!I,te- de

me ll!�Jr- Solta =te&l:a.. rcfógiiIDoo,. calç3; f!' :ilM�:tM

CUttliJh ��.� - !Iil!ImileJNA - NA'fflltNl'&A11II!!li

CIRURGIA M:WPIOINAl", DE UR.Gl!:NCIA.. - ()�OTERA­
PIA HOSPIT.AUR S' A DOYl�IO - ��ADOR
...: titAl08 X -.- RAD-JOTlmAPIA. - RAIas- ULTRA�Vr.O­
I.E'l"A R JN1'''RA.-v�ao - liM.NOO na- SUGU!.!/: -
OR'rOPED'fA 11; '.rRA.m&AT()U)QjlA � MESA .'{)R'l'O­
PEDICA DR ALE�MP1ll'R - 13lOOQAO �E l.fa.TgR.Nl-

01.\.0:& OO� M0.Dm!i..... &LA DR- I'ARTOS E
BERÇ'ARJOS - F.8TUl'I'Ê'.. P'lI:P',A REG1!:U:.. ·

NASCliDO& "�ÁS !f. �lu.'MAnmO!&
(.} R.Q.spitlll R$á. ..�� doo S6nibOl'eS Mtdicoa,
TOOB$. .Dependêll.cias :... FIUa.-.GS 1.1! Un� A..le\1llà

"VilNlD<\ J'flht;Q G,UI 'J'DIt:l'Q. ��

C�itjtiba - JU.VE'V$� ..,. ParaftÓ
TELEFONES: - .6&l6i e: � (COl\1. BSlIlT mN'fER'NM·

1

I
!

iii' ....
\

o beijo tan�bém tem história

---------�----------------��-------���--�-�

4.a FEIRA às 7 e 9,15 - Um;!· nova imag-em d" suspense... üm drama p-alioial tão vic:;}ento qu�:
só podia estar na primeira página de todo.s os jornais.

A�!ANilIA na m;.;tinée, às 4 da. tarde DRAMA NA PÁGiNA UM
Cirtemarcope. com RITA HAYWORTH - ANT ON'Y FR�NC!QSA e GIG YOUNG

AMANHÃ às 7 e 9 - Um filme alemão supel: rea �ista. e tão f&rtc que é proibido até 18 aDOS

··0 ,Amor Como ti. Mul�er o Oeseja"
QU?kl o amor flue a mulher deseja ??? e amor
o amor puro??? -' Um forte filme se�::ual com

6 ..a ]l]!:IRA à.s il da noite - Uma ave:ntura em re galstlo}le, t(jl:n Fo'Crest Tud.er e Peter Cushhlg
O MONSTRO DE HIMALAIA(Liebe wie die Frau sie Wunscht)

romantico.? Egoísta ou proibido...... Ou aincla
B�RBARA RUTTING.

._-,,-, .._.�---_._--,----------------------_.--------------
5.?. FEIRA - 'I'IN TAN em

"Médico de loucos �r

Goa FEIRA - Um lHJ.tável- pOlÍcial
"Sabotadores Impiacáveis�'

BABADO às 4.. 'l' e 9.15 - Os CllisódiQS de hel'oisMla dos bOmell.i> f}Q eh'eo., num. bom filme alemão

ARiENA !)A MO'RTE (Dte Todesareno)
Interpretado peles astros do circo alemão - RI CHAR.D H!\ESSLER e :E:ATARlNA MAYBERG
-------------------------------------------------�----���------------��--�--
DO!',flNGO - Um {('Westel'ill» da alta classe. A bistóri" de trei;s h'mãos, (l'll� 1e.1Ul\ era. «Ulll por.
todos e tcdos pur um}). AiéD.1 do umu!' fratern:il. eram unidos por uma amizade sincera. até (l 0'0-
m�nto que cruzou seus caminhos a tentaç.�o em figm'a de uma. jovem linda e Sw.utofa.

ARMA PARA UM COVARDE �I
Cinemascope Eastmancolor, com JEFFREY H�'jN 1;'ER - .FRED TrIClVIURRAY e JANICE RULE. I�

�=·�---·-·----r_=ar_��$#$Jitttin���-:.���;;�:
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- "A.E:.. :S.• "� ]110., Edga.rd,
: Pa.tà�. �€'J.sQn, J!taJ�o,. Ç;el�, C1:'�

: x-:i. M�nsinJ>.JQ,. E;I:s�llll �d!eJ.O.0:i& Na!(}-- ..�� .

i �a. e 'I:à.nStka), JiuÍli'. e 'Veeo..
'

):
.

Vend
.

TraIl$lOOl're bom ",' arM>VerSalfio d
T�r�iln3ldkJ.. Q en€'ootro',. Gi1!ta: � ... , te-Se

.

!' J.- '< ,
. aoorre.llI!� liuela. de·alta c·orl1lliii<.-

' ,·uma. eaa.niillIDeh FQ(F,l, clllJjJ-aei-·
: natalicfo, dQ SIr. WiigaN® li:oek� : Ii�e, ,,�tlwe llm festival «1:m-

. da,de de' 2.0l]f!: Kg., em pe:I;-RUA ABOON .BA-nSTA, 313 - lO tNV I.LLE ' !unci:.r,màr.iQ; a.p€l€&s1iac,@ dia. Pre.- .

çante, l!l.Q salãO/. de festas da- s.n.
;
,fei!.ta ast.aiilil. de c'Q:m.seFVa,�ãe .

'_;;;;;;;;;;;:;;;;�=âiiliI_;;;;;;;;;;;;;;-;;;;;;.;;;;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;".';;;;":;';;;;;;';;'j(i';;'iii'-jij";Õ';;";;';':;,",;;;;.;;;;;;;;;;,.: .1!ei·t1:mt MUll'kipa]; e eaval�ir't) 3;anr;relil:atDlI1i.9s; : Ver e txa;i;ar {lOffi Mno-!dio
;
lJI'lJufto es-tÜ!làadi:J, em nossa, meie.. Á dcl2a'a�; eU'I'iítililua regres- : OQllç:-a,lves (Jar:a.g;1.tá:),. na ()fi-

�::_:-.::::::,:��_��������..������������-!!.�.:-:r'�"��_�. () FESTIVAL ESPORTIVO. J)ô ; sou. à mJi.te em ênibus. �:i:a:.1 . : �ma. H(:II;:J)r'ke - Pl'�çe d-e- t ".
.. BANIll:mAN'.rES - () q1l&lr"" , :li; 0lift*1l1ill p�:f�erue

'

..: €easi{i!o,.
"

l.'oo.ll'lUbanQ> da, A.B.B parde.u. l,)O'l(f
"

�
2.xJi . .PM:a. a. e;qu�. l1)'>c�I' ; o; �retAM C'fl..�" .

lJ- "'uA- ,,' "TI""r.ii''i1'�4r1-1'I'I'"'''''"ifi'ii'iii'ilêini'i''i'ii'''nr;r-;n'i'ir..''';;;'''",-r. t , _ 'I �''-''JJ'.E .ilf. � .I:
: : NUm !:leIo di:&. 'rte suIe S&m ca.- ; DR-() MIS.TO, VENEJ,EU O: (!. 13.

" Im', C0m&.< q), de. ãt!l.ue.l::;m;t,em, t�wel-. Ai.6UA. VERlilE,. M ,J()ilNtVJL.I,E.
�6; u� a.t�we tm�cl:e� G�et dilV'E'1'- Excm;l!Sii0ID1)�:ncl!a, à Vi:aiJ.iJil!l,a eEula­
IjÕ2& o e�]l0:rrte UQ. Cl;Ulíl'PO, €1.'0 ]laliJ:.·· !il'.� de J�.i}Jjvitlie, sálba.d·Q\. lÍlilitfu1no.

· *eirantes, Í'n�ciada COD1� Ur.n su- cem. um q:uadro de homens e se-
·

«lulento chu!rase:.· a que estive- Ilhoras,; IJ C. H, Caiçara. en-
· ram preseu te-S; a}(m dos sócios fJ<2n!:ou e v"l'):ceu o. C. B. Agua

" id� a�-2mi.:a'Ç;ào;, (lIa· c€>l.T�1!lente� . Vel1.'d.e, da. meSlllla. cidade,. p011
«la -d!.el'eg;l.�0' :p8!l:'ét1l!2!eI'JISe da As-

.

tl'ma, ·diferença de 14 pontes;.
wc}a(l)ã;0! E'sp.{'!1itiva. E:lt:ID.daJ, f:::J!- A. delegaçful d(!), Caiçan'll, q;us'

; ma,::fu; pel<;)S �unciünários do Ban- foi car�nhos'aimente recebida -em

CQ Cemé€i.aJ, cW: Pu;a� Ji!lim:vil;le� l!etO'l(l'l0U àOillilÍng.00 à
; I· Não se reillllZ&l'lcl,.o. a 3:H�l1.Gi.a,d6;

.. l.'Iei;sa G;idade>�.

Coluna de Sen·to
sucursaí c1' "A NOTICIA" - i Po ..: motivo de enfermiC:ad.e d<J

Dir:;�.ão ·de EGYDIO FERE!",'I'1,A,. I C�E'Lic[',to Paul.f} KaGsemoder,
;L Ru8. Visconde 'de Taunay, 4:6 -

.

QUe; jú, cctá Inteírarnsnte recupc­

';';eiefOTIes 214 e 215 - Noticiário t ada, o P2D llfo promoveu co-
�

nzra Bl ediçã.o de' terça-feira 'n'Í:::O;; i12. semana pa;:;sada. A D.
-

20 de set,smbl'Ü" D. N., porém, realizou alguns,
� e::do- cc últ n1013 sábado em Ox­
tcrd, e dcmíngo na I':..staçã8 .:1,:

3c!T;1 Alta =mbos cora a pre­
s:l!:;;a (o S.:' �lc. Interior
c:.ü: Es-tado, .....slJt..tu·�tJ A.k�J'ldo Car-

. varho
Para hoje, anuncia €> PSD um.

,
comício na povoação de Rio Ver­

,:::nêlh�, o chamado :tUo Vermelho
{C lha. realízando UHI. outro 3,ll13-
''.hã U2, Estra�la dos Po1."\cos (Sa­
lão Prrmavera ) .

E.LEr�A RlliiNRi.... DA lO'Rli':1A,­
VER.!l Ao SENHOIll'l'A EZ_0.L1'

j'/.IJJ;CFADú
Fcí um nctávsl aconteeímento

social c ·ba�t:;. da Pri1�.lav�ra) pro­
movíco peIa S. D. Bandeirantes
sábado tílti:m.c, As daneas ests­

vcram animadíssimas e a príri­
cipal atração, que era a, escolha
lla "Rainha da Primanra",
transcorreu num ambente de

grande €ntusia...':�mo, alcançando a .

vencedora, que foi a srta , Izali

Machado, filha. do sr, João Ma­

chado, cêrca de 16. OVO votos.
·

às demais eandldatas, se-nhori­
tas Wam<da:. Schmidt, e Mada Ki­
é:J

.

übtÍVf:r::;,m respectrnamente ..

'9.GOO .e 8.000 votos, em :ni:úme­
: ros redondos.

A C0;t®a.:j:â;): d::1I "P.s'n..�" f·::;li.
· 18Ü:& ]!J.�la d�t1imtara; {}o' tituLo nO!
, �l)O passado, Sl'1$_ C1e-!i:a BQrk.
PCI" ecasíâc dlil encer::rnmenro do

ple.ita e pz.OCJ.:a="Ç§,1Do da vence­

den:a, usou ,;",a pa,EaVrlili Q. I!)radm:
};"t�ia� .:l6: e:J:ube fu:' ZenoA 'For­

':eng ]M1a1).1scklitzk]/l. saH.entanoo (li

b.rillho. dlt. f�ti'v;id':Jide e oo.mg$"a-·
,u:,:Jmda:-se i:,Q;ID. ii C9il'.Jl1da:ta tll-

·

ünfam:te, e t.�lilênl. e'� as di;r-.
: IDais, �l.tll:hd1attas' 'Lue figw:am 11l!a

$ua. uGÔl't.5""· G:'OOIIliO. p;t:±rne�gas..

i:?:20GIUt,?IIl2;':;:-OS DJIVERSOS

CONITClúS PA.RA ESTA SE­

T\'IfliIl'A - IEG;;::;; O DO l(". S.D.
EM RIO VElt:!YrnLHO

Esta. penúLtima semana de

prc:psganda eleitoral, para o plei­
to de. 3 de outubro, será assína ..

lada; por uma série de comícíos

dcs princípa s partidos li'Oliticos.,
de é õ PSD e O' :'?TB (em alian­

ça) G a DON.
____------------------.-----------------------------------

����0if1W�""-1<��('�����
\

�
!
lI)

í

o

TRAÇA0 NAS 4 RODAS

\iENDAS - SERVEÇO - PEÇAS.
COt;i,CiSSiONÁRlQS:- vellar.

lPros"gm1:ll. Qo I.l:a!ile. semp:!J'e mui,­
�o· ani)::ml3ld·o" teFm�and:o,� ãs

etnei. lilOl1a& dCa ll!HI,tllruga;::la.
,( ANI!V1mS�OS:

'.,

&�"'m'fJ:.S ]!,1i1fr..��N U6QM1l1,Nl1CWAL - DI..!UU4-
MEMIil' D.'I1r .f��n.tE7 Ao �A� J(\)ii.Qt E fiTA. Cn:UZ.
n� ITAPEROO•. DAlm'A. v.m..11:A, ITlUUB'A, PfÇA,RltAS:
E Al'tMKÇAo.

.

i!''. HORÁRIO, Sm� de- JOinville - 15, hs.
" ". al'l'I'.W.�ão' - 6,:&6 hs:,

NOT'.4r A� SâhíIos a· SlIiiíb oe .1oillll'Jlle é, às.- H,OO' hs.

AGM'CIA: J'lllltO. à. A�o. 'Via,.ão· Catarinense..

cío Sul
f preliminar da tards de futebol,
entraram em

_
campo às 15 :30l

L:O.i:'RS ao, 'equipes da A. E. B. e

do B:JJL:deiraJiltes para, disputa]' a
partida intezsstadua] programa­
da. Uma numerosa assistência
saudolJJ efusir.íamente os, {[ua­
dros disputantes Que se reuni-
1'3.211 ]))): c '11tr,) o gramado pa­
ra uma breve cerímônía de tro­
C'a de flamulas.
A eonvite do presidente da. ds­

Iegação curitibana, sr Adolpho
E. Werneek FHho, 3,. senhorita
Izalí Machade, eleita na váspara
"Rainha da Primavera" (leu o

(kiclt-o[f", tJ.endo inicio �. encon­
tro, sob as ordens do juiz AI'1l1in
,,'Uit€TtD' Ztl1la!lf.
O Eande·!rantes abrna a con­

t3lgêm aos,. 5 mmwtoo, ]1)0}' im.ter-
1!Il1li!1í]fr·d'e- C1lIl'Ll;;J;, te:nd'0 o q1il:f!;:ilto,

. 'Ffsiital!lte- em.:til.eguizl'Ji cmpatall'
com um. te1'l.tr!!1 aS"'.Jna:lad€J por
,Jn�.

lt[:)·t,a,1'a--se g>rande- et!w.l1ibr�Q J],O

c1esenvIIlIvirnef?b <lia partida, des.­
perllJ\lnrlo- muita;. all,ima.ç§(!) na. á"S�
s�stêntia; .

Na fase· co.m)il:��mel1:tar, o jõgo
IDs,.nte·voe· o· t;.8'Ut J1'itmo, e.abel"Jj{) ruo:

Baf,_�eirnnt:':í> ma.dl:1'fear 0, resuI·
; tado,. Clill:n tlm. te'l1tQ de' We1'!ler,
a·os 15. mItmto's, f:fu.rmal1do a <zon­

; Gll&€'llU que n:i� s,e :'lIutenl't.t até 0.

;inal

.
. ,

�"�.-�-""-

.(

G111:.1!.;:1'TE M»n"TEOI+ iaz b<H1b.as 'swav&s e pe?fe�tas COR'"�m mínimo i:,

·d� tEJo1inlP1il' e I'OO;r.l"US>l:i0. É o· apar.el·ho <ile b.aQb.&ar mais aperfeiç.olJ.db· do .

mun.�:o r NãfD. precisa armar. ,. abre e fecha cem um 00 lil'l'o\liimentQ.: •. _

fimtm·� com Illm j,at.e dágua ..• facilita a<l. F.l1�m.q, Q barlllear" .F�a..a
ilaMb>a. <t,01iEl GliI!.lL�l"l'E' t)<t",."TECH - v·0eê. A'Wiil<;;a, 6l1lPar.imm.e;f,1,too· nada iguat

. Oo:rn.p:re C· t:arn.oSG
l.

rn�\s®2@ @GI1riuuJF)®<IDC])

.},;.;:

c.ontém um Aparelho GILLETTE MonoTECH e um MUNIDOR

de 6 lâminas GfLLETTE AZUL, em útil estô jo de plástico,.

iA '1055

Para c:olocar.' a lâmina, retire-a
di), Munidor. com leve pres,sã'o
do. pQle�,r e. encaixe-a n'O apa­
relho, - ela se colocará: �or )'
si mesmal

"

ANUNCIOS CLASSIFICADOS

•

"- .-'........�
... •· .. r-r.:�,!)o;o.o

\
F7aJT� fechar, !tire,. 0 aaiJ.ol para .s.

díreita - eipoe:leoG:.0'maçaF'S'U8 �al'ba. (
C'oJ11' MOl1QfflEaM toa",.a fia.. num i

ifrsl'!llre e. SfI;m e9JT1ii1icaç,®s I .... , •.)

f ÁLCOOL
r_'

1
!GarCia

& Filhos Ltda. i
,

- Ind, e 'Comércio -- i
Fone: 530, I I

. I ,

--���
I·

.

]\
LOJA COLUMBUS - Rua' do Príncipe, ao lado de BANCO

Sabão Luiz XV
__D�A�L_A_VO�U�R�A_D�E�l"�l1�NA_S�G"E_B_A�1:�S�S�.A_.�����_o" melhor sabão. Pe

didos: Rua Marajo
n. g.g - Joinville.

bons vendedores de livros «Grandes Vocações». Paga-se 01',·

denado e boa comissão. Jil:mpliego para prosperar }1Et. vida.
Dos melhores vendedores eseolheremos: Gerentes Inspe­
tores. Apresentar-se das 8,00 às 9,30 horas e das 17,00 às

18,00 horas na

. ;:1111illtllllrllnimll!!�lii11!il!I!!!LJ!ill�'!:mlr.���mr!�!jl!tl!I!I!�!f!l.li�Ji!lllllill!l[:!lllllíl'�
r=

.

=
.,. -

§ SOLDADiOllES Oj{IGÊNIO �
- ....

� �

.� Oferece colocoçóo irnedioto a' �NDÚS- �
== TRIA DE REFR!GERAÇÃO CONSUL S. A. -

;;

.� I nteressodos queiram apresentar-se à Rua §
� Arta:ranguó, 352, Portõo nr. 1, entre 13:30 e �
'5 �
� 14:00 horas. �
�' ==

,�i1II1II[:íllllliill!II[:UHllil!lliM::iI:!ij!liiW[lm[ili!!II![lnllll!llm[Jj�II!IHml�'!HIII!iliâ

'w

TROCA-SE
uma onaria de telhas com 50.000 metros

ALUGA-SE

quadrados, s.ii:a a 500 metros do perímetro
UrOeJiiíKJi, por um terreno para lavoura. fnror­

moções, com o, prqpIrietórro Anastóóo Co!"­
doso - Es,trada da Hha GU' sr. Cados srtva. (]I
RUla Max Colin ·r..50'S" - Tete�orr.e. �3S:
FOlemt€l.-S€.

éasa, de ltlaterittl CClID.
.. : ga.l'agem à !'u'à Paraná. In­

!Q]:ma.�� no ].A.P,C.. €:Gl'lili.

l:l!,' Slilll". Os;va;:!1dQ; Seh�Ja€tl

ALUGA-SE
Um:;tr caSlill, e<il'w.l tl:ês dlí!ta1'li,tóri�s, sala de jantar, sala. ,de 1;:i'­
s:i..tas. <awimg, eopa cooia;)ha, iJa'nhei'l'o de c&1'", q,�@. cl.e> em­
J!t�·eg.�d2t, �l'f1i0�í'O eo ta.J;lcbQ, Si�llOO$. .llaí l�UQ p@rt.o.·,�re-g!'e,
11139;, Gb@!o da; Matenüda.d!e-:). '11l1a;tf,alr na R1lla.l Emíges" 3Sij-,.

·Prerisa..se
A TintuEaria ]imperial pore-

"

cisa;" de um In.enúr pata se1'­

viÇ'6S de eatre'ga. Iu.·tere:ssa­
lite.s, de:lZe:trãQ' tra.tar n'a R1;la
]5 -d'e Novembro' aGI !Rld'e .d>a.
Vidraçíl-ria 15 .

·m:;:,...",

Pr t ra-se

I

f.

. BARB!m.O
.
precIso­

se de· um na faa rbeQ-"
:

.

r- �a Au.�Ü'rra rl{l Av. Ge'-
: túli·Q Var:gf3s.

}!ml'a traJl!J6!l-hai' .jun-;;o& n0 Ri0 e em li.ú.ge& JAF�DIltilEm@,
GOVERNANTA, COZINHEIRA, e duas ARRUMAD):EBAS,
de. preferência pessoas d!,\ Ql'igel'll ale.mã. Ped'ém-se' e.�:fiere··
cem-se referêlllcias. EMe,1l1�mtes oI'Qen:ados. Es<;rev:er '!irara 0.'

I"�illllr. A. A. R. NETO" P'i'p;neil'Fn];1.0; Lages, se,. d'alnd'0" nOEi:1-\),

I.idade, endereço. e tO!l€ls, QS, dt;mais, detalh.es..

.....-". --_o

��-..,.._..

--------�--�----------__4
', .

· Defimtivamenle...
.' .

,-

:rT<ii:j;."IjIi"i?i"iiü�1.
IliCíMiltun ii.,. •• GIL_'. illi"ilu·&IEII'a.I(IA'_...ili'I:J'Iiailild .,•.�

l St�Aeh�ker 1962 �
(Cüncl'lll..'láQ da, la, pag.) .'=

.

:i
: mente or.namnantal!]:'� e h�lIia J'ili, ir:: V'EN'DR-SE C0Rl 4 P01'�, motor V-S, vidraS' l'a,y�-Iil1l.>l'l,,,€qu.i... :f.,.: re::into pl'ot�!;Sã!'} d'e' ea-rtaJ2ii:'s dias' &; ..

· candidates da Uniã'tll, Jc,ioruviíl1en- IIE Wlildo eem rádio, etc .. TQdO' .e!il1 eSltaà,o de. nOVQ. Preço 42l} �se
.. A sua ch�ga.da foram 11ome'-

'll� .

mil er1!llõeÍil'Cls,. Ver 'e t}'8ltal'" rua DONa; Fra:ne:rsea, 135>.
. �1'i m.:a;ges"joo eom Jir01'es; as srS'

..
Hi.• [ "

Ftl;111'gattt<iir" :r;mefeit.o; Baltasrur�! :.i'''''''il,�,.,.·'tBl!t''l!!1!'''.!l''>'��i",'z;.#JW!!lttN.•• " ..n ... "ar .'JlO .....,"'o:,yJ\JI''''r'.=���:
: 'IDU8€]1]fe c sena.dor RGldrign· 1Ln- '.��� ilil q' ·

•.. tIUlcEK '''M.''�l!IIr.u_" -'!'*.q °i:l a�7 +,
- .-"���0�

bQI est31 ttJ:tim3J t€lJl.cl'o. &�do entr.'e·,
gue a.Q. nep.resenta:!!lte de PTB,
sr� CmE'taJ'!.Q' E.V<cra da S'U'Veir:a;,
!peLo'S sr:s. Ju!i.o GOfl'ljÕs e J'0J3:@

,

· 'F1t�'are'il' GIl]; nml'lC cIos t:r;aba!llr'üs-
·

taS' c à�' povo' de' RiO Bonit@, O
3l!·. C·aeta:r.o da. S'Hvsira agra;d',e'-

· ceu e disse que :!;:<.ri,a entrega da..
; lini!l:a iembrança à .ESpôsa do sr,

.

R·o.dJ;ig,a LobQ, \1191' estar êste I
r.:aj:alBdo a serv:ç,0 do l!lfl'rtido. () I''c:e<cQ:Í;€b fali al�rilo :gle10, vel:eadQl�

,

.

! Eug�2nic Bl'üske, do PRP. Em r

I
eeguida. falou q ea-l1d�da t:J, H. 1\Fa-1Igatter,. que fOÍ! aolwrnadl.í&si-· I _ � ���

mo. Falaran1 a41lld� as &fS. '�a.e- ��=;;';.."'_lii,_,..;;;�"';;;I();;;';;;;;;;:;;:;;;;:;;;;:;;;;;:;S;;;O_;;.::';;;;;:;;;;:;:;;;.;;;;;;ft••�";';Ea;;;·.;;;;;;;;;;;.ii;;iluii:-rn;;;;;;;;:;;;;Z;;;;;'''i:;i.";;;;.;;;;,;;:
,�:::::::�:::::������_��,�-::,.�t'!O/4OO:)_",,*,,'" "',_,,_,. á4l<4e!l!tJ1 I!!f ••""�. ii! � _�

tano Eé'ora da Silveira,

L!Vad'3.-1 -f

!I
ll"i'o, No:Vreg;lll,. v,;litti�h Fl"eitag' e> •

.

I
CII'

w:relt:ite, Bai'tasar B.uschle, todos. .'. 1.". ;.....:.,. rl'lfuuito- a:pl,a,u'dt:los. Encerranet0 <li 1 "'. •

série de orações fêz uso da pa- I'
lavra o brilhante- or!tdoo:- €. cu-lto r' P'el;a;, ]p'l'eSêwte-, 1iÍ€€la)l;Q:. ;[;;l1rn OI:; <illevtd�(!)& fjins e. e;ier::.os. l:

I J?.arJJame'lll\tatir ctJei)!!o..!.ila.cllo: l,f..m>;·L7 que' acha-se 6'lJl:tra'V:iacL::;. o TítuTQ; l\l\1lií!:1'ti'lllloQ, ]}l'.. 25\ 1'eJ!l'l:es:rn- ii

I V'fl;)!§l1lI17. F-ew�rrliil,. clilli,ia r!)r,a,�.�t1).li}1!li!I-, tativ(i)' 'de 90 a�0es ordmárias @;(ill pc:rrt�J!lj@!:;, ]21.. ei\péJj)ie-,. lrL.'G§. '
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Es elacular Vitória do União ..Palmeiras Bnle o Guarauy: 37 x 31
Atingiu o Campeonato de Bola ao Cesto da LANC, na noite de sábado passado, o final do tur no. - Na oportunidade realizou-se o tradicio,:ol clássico "Gua-PaJ", ou se�

ia, o eterno Guarony x União-Palmeiras. - Jogando umo enormidode, e numa reabil itação notável, o União-Palmeiras registrou espetacular vitória, pelo escore de 37x31, quan­
do já venda no fase primária por 1 �x16. ,- Marcaram para o Palmeiras: Beno 4, Buba, Stromeyer 3, Birckholz 8, Mima 15, Indaial 7 e Hirio.,- Para 'o Guarany: Alvaro, 5, Bo­
netri 13� Arlindo 6, Roque 2, Mico 5 e Leo. - Com êsto resultado, ocupem a primeiro colocoçõo, agora, Guarany, l)nião-Palmeiras e Cru�eiro, to�os com. um ponto p�rdldo. -
No prelimienr os Aspirantes do Guarany yitoriaram-se por 44x38, após vencer a fase inicial por 23x18. - Perdeu .o Palmeiras a invencibjlidode nos ASplrantes� po.rem conti­
nuou na liderança, agora junto com o Ginástico, ambos somando um ponto perdido. ,- O returno dos Titulares e Aspirantes inicie-se amanhã, com Guarany x Ginástico.

I Três a dois o escore final, sendo que na fase primária vencia o América por 2_xl - Célio, Cadi-
nhos (2), João Onélio e Didi os g'0!ea,dores - Modesta a renda - Razoável o jutebol apresentado

I - Benedito Campos com trabol ho regular - Notas gerais,
Assistiu a platéia joínvillense,

I
mento :

com precisão', e que foi lances de capital importância, ranga ampreendeu uma forte

no domingo passado, o intermu- China, Seu ataque quase sem- O primeiro' foi a defesa arreia- reação. Esta, reação fez com que

nícípal amistoso que reuniu as pre incursiona através de joga- da de Jorge, tirando dos pés de se presenciasse uma segunda Ia·

equipes principais de América das individuais, deixando claro, Célio um tento certo, à boca do se bem mais interessante que a

Futebol Clube, de 'nossa cidade, portanto, que nOO há entrosa- goal , O outro foi a pena máxí- primeira, isto porque houve m�i­
e Ipíranga F, C". de São mente. Sua defesa tem bom tra- ma praticada por Nilton, em to mais vontade de luta,
Fra.ncisco do Sul, num matcn balho de cobertura. e rechaça, Vavá. O defensor americano, n� Na direção da refrega funcio­

que foi travado no colosso ela muito bem, falhando porém, na; encontro, enlaçou o adversário, nou Benedito R, de Campo'),
Rua Edgar Schnaider. Cumprí- marcação, haja vista' que as in- deslocando-o e com isto fazendo com uma atuação apenas regu­
ram as duas -esquadras apena31 filtrações do ataque americano com que o mesmo caísse ao solo, lar. Não atinamos com SUl, C;P.­

um futebol razoável no CÓmPE�O ocorriam seguidamente e com sem que o juiz apitasse. cisão na penalidade máxima q11'�
geral, embora nesta ou naquela I uma racílídade alarmante e até Na etapa derradeira as 0P')l'- mais acima apontamos, IglMI- �
'oportunidade as duas falanges surpreendente, 'tunidades desperdíçadas se equi- mente achamos [rregula.r o ter-
tenham conseguida atingir' um O América, melhorou 11.,'n pou- valeram. O Ipiranga perdeu um ceíro tento do América, em que

,

bonito- padrão de jogo, 'co. Sua defesa. esteve insegura, tento certíssimo, quando um :11'- pese o fato de ter o atacante Di-
A vitória. pertenceu ao Amé- marcando. mal e com a dupla ele rernesso de Paraguio encontrou di saltado juntamente com Ci-

rica" pelo placarde de 3x2, fruto zagueiros de quando em vez a. trave do ângulo direito da. c.i- , (Conclue na 7a, pag,)
de um melhor aproveitamento dando umas «furadas». Mas em

1
dadela de Jorge, estando o ar_l-------------------------�---­

das 'Oportunidades que se crere- compensação' a, íntermedíárta queiro colorede totalmente bati- 'la. Divisão "- "GRU PO "Â?'
ceram. Pelo que de produção esteve muito boa, notadamente do, Antes disto Carlinhos per-j • -

V· 1 A..l G e.1\
apresentaram, tanto o América os novatos Adael e Nel'y, dojnl deu igualmente um tento, quan- lJnl30 Boa ista x u� ,xarCla u
como o' Ipíranga, mereciam a vi,· elementos de destaque da reta- do não teve o mesmo oportuniS-1 ' .. _

tóría . '0 marcador mais justo, guarda, rubra. Um dos pontos mo, patenteado na fase ínaugu- Ambos Não Lograram Classificaçôo
entretanto, deveria ser o' empa- altos, do América foi a "ínteli- ral . .Afora isto, outros Iances l El}Cerrando o returno do Cam-; Rodada: Ultima;
te, pois não houve prátícamente gencia de seu quinteto avançado. ocorreram no que trata. de ex-

peonato da 23, Divis,ão da, LJ1", I Categoría : Csmp , da 2,a Dívísão
um melhor dentro' de campo, aproveitando muito bem o opor- travio de chances. Os mais con- A d f�' _ Gl"lPO A,'pelo Grupo ,m�_ Iram terças I

- c

mas apenas dois iguais, com' fa- tunísmo do jovem atleta Cart.- eretos, pcrém.. foram os acima,
'Os quadros de União Boa VIst't, Local: Gramado. cio Bandeíran-'

lhas em suas estruturas. Venceu, nhos, -Inteligêncía esta que, in- O primeiro tempo transcorreu
e Adhemar GarcIa. A vitória,' tes:

pois, como dissemos, aquele que dubitávelrnente, lhe valeu a, vi- com certa monotonia, Já a fa-
pertenceu ao Boa Víst.a. pela I.a fase: Empate de OxO;

melhor soube aproveitar as tóría. Leléco e Filo quase que se 'complementar foi mais mo- contagem mínima" o que de- Final: U, Boa Vista lxO;
chances surgidas. exclusivamente jogaram em fun- vímentada, mormente após u. monstra o quanto de luta apre- Juiz: Leopoldo Cidral;,

A equipe da Babitone:a, embo- .•'ãp de lançar .carlinhos, l'eS\ll- do Ir.irang'a Ate' anuela altul'" 1 C t I t 26'� " ,

. p- ,

"" ,'"
sentou a refrega. Vencey o Boa Go Badcr: os e e ,a, "a.os nu-

ra mUI'ta voluntal'iosa, de'lxo'u tando daí dois b?los tentos do conqul'sta do tento de emp""e d 2 f B" • "" I Vista. porque melhor aproveitou nu tos a .a ase, para o Da.
algo a deseJ'ar no q"le trata. d!' novato atacante ela Rua. Edgar 'o Ame'ric" lJ�reCl'a estav" m� ,c" , ., o>, _

a
"

�, ,--

uma das oportunidades que �e VIsta,
entros�lInénto,' pois na sua in- Schnaidel'. nospl'ezando o adversário, e não ofereceram. Ambos os conjuntos,termediária apenas um elemeu- Na. fase inaugural a equipe tal'dou, que tivesse que passar não lograram classificação, poisto fez o trabalho de municia- iniranguista teve contra si dms por mau's bocados PO'l'S o Ipl'• -,

'
-

somam em seus passivos muitos
--'----------------------,--------,

'pontos perdioos. Nenhum clube

J I ('.
\

E "
'

I' I
do Distrito da Boa Vista logroll'

�

DlleU",sIS e ruz,el O·" w'p.adiram no· n er,. :�!l�I��O�.:l:·:30;.t;;;;
•

ADHEJ\!AR, GARCIA - Poroll-
go, Lau e Nelinho; Chico, Bra-,
sileiro e Marinno; Celso (MOu­

ra), Max, Carlito, Bnbe e 'HiJ,­
milton,

Redator: NERVAL PEREiRA

JOINVILlE, 20 DE SETEMBRO D'E 1960

2a. Divisão - "GRUPQ "A"

Avia�ão 10 X Bandeirantes 2
Aviadores Mantiveram a Liderança

Rodada: Ultima.;
Categoria: Camp , da z.a Divi-
são - Grupo A;

Local: Aeroporto do Cubatâo ;
La, fase: Aviação 3x2 ;
Final: Aviação 10x2;
Juiz: Claudionor de Souza;
Goleadores - Navarro (2), Al­
cides (3), Pedrinho (2), Santo e

Maia e Nascimento, para o A­

viação; Laureei e Díco . para o

Bandeirantes,

A última. rodada, elo .returno
f do Campeonato da:: 2.3. Divisão
da LJF, pelo Grupo «.A», reuniu
DO domingo passado, no Cuba­
tão, os quadros de Avração e

Bandeirantes. A maior goleada
Ido certame regístrou esta par, .

tida, uma. vez q,�e o Aviação, 2S"

Itardalhantemente, v i� o r iou -50

por 10x2. Esta vitórÍ3, fez com

que o Aviação terminasse o cer­

tame na primeira. colocação,
juntamente com Q Aventureiro,
havendo agora. a. necessidade do
uma melhor de 3 entre ambos
para que se conheça. o vencedor
do Grupo «A», que, como se sa.­

be, terá qu-e enfrentar (} vence­

dor do Grupo �».

DADOS, TÉCNICOS

QUADROS:

AVIA'ÇÃO - Teté; Maia e Da­
vid; Nito, Chiquinho e Edgnr.:
Navarro, Santo Nascimento, Al·
cides e .pedrinho,

-

BANDEIRANTES Dorival;
Mario e Laureci; Hugo, Rudi e
Ronaldo; Waldir, Conrado, Ga­
briel, Jorge e '0smar ..Jogo: AviaçãO' :li; Bandeirantes;

Im

I II I

------------------------------------------------------------------------------'--�--

, ,

:f��o:��l�!�n��::��::r��� m', un' ,eI'1I@p!)ld=-:r!bl��O f�::���t�e�ó�is��t���U�I' '-f II
Pera os visitantes este reslll- ,'�tado foi tido como uma 'vitória" '2x2 Ó resultodQ final- 1 xl na primei ra:etapa - Mauri.lio, Passarinho, Lici-

pOis esperavam eles voltar à: Cll.- nio e, Loro'os, marcadores nela ordern - Vitória dos, Àspjrantes do Juventus,pitál com. l:lma derrota" Já que r-;
•

sua. esquadra veio um tanto des-
v

na pr.�limihar - Juiz e outras notas'
. _" . �'AventBireiro Mor1teve a Lideranca.

falcada" Estiveram au'sentesdi,"
' .

, 3

versos titulareS que 'vimos' at'ul1l' conseg1.1.indo acertar, fez, júz ,e Na segunda. etap3" novamente I tus, e este Cl'onisia; gentilmente'
No domingo pa.ssado, Avente;- Categoria,: Camp, da. 2.a:. ?ivisão

no ccteJ'o entre as mesmas agre- t ltado
' ,

'
. feiro, e Arsenal saldaram a 1'0'- Grupo A;es e resu por sua raça b "o p:'lmell'o a marcar foi o Cl'U-) convidado,

dada"'.derracleira do Carmpeolúl�' Local: Gramado do Arsenai;'miações a bem pouco tempo na combatividade.
'

zeiro 'aos 2 minutos por intermé ..

,
Ainda antes do início da. pe.

CapI'tal do Estado.
'

, , to da 2:a' Divisão d:'!, LJF, pelo l.a 'fase: Aventureiro 2�0;,dio de Licinho para Loro aos leja, foi ,pelo president'e do .]'1-
Para o Juventus igualmente o DADOS TÉCNICOS: 22 minutos igu�lar< pa.ra o Ju- ventus entregue ao Capitão d"

Grupo' A, Confirmando a sua Final: Aventmeiro 3xl;
resultado fOI' 'bem sa,tl'sfatO'I'I'O,

� l}osição de líder, o Aventureiro. Juiz: Antonio Constâncio;ventus, registfando "assim 2,ten- equipe visitante um linda flú-'

I'
24poif mesmo sua esquadra. não Jogo: Juventus x Cruzeiro, (de 110s p:u-a Juventus,'" ,e 2 tentes mula,

&bft;eve explressiva viiõ'f'ia, _pelo GoleadQres: Janguinho, 'aos
• "f folgado escore de 3x1. DeSlê., ml.nutos, e Paco aos 41 minuto:'>"'-------------�---------------- Florianó'polis); para- o Cruzeiro.' (,' O retorno dos cruzeirense à

, , forn;ta, terminaram o, certame da.. primeira fase pal'a o Aven-1.a ,fase: Empate de lxl; capital deu '-se às 20 ,horas' de "

t' t' 1 5Final: Empate de, '2x2; QUADROS: domingo,
no primeiro posto Aven Ul'elro e urerro; A do, 'a03 1, para ;)

Aviaçã.o, o que dá ra.zão a que Arsenal e Janguinho, aos 29 P<t-·Juiz: Alvino de Souza, com 6ti- ,

se fa.ca uma melhor de 3 entre 1'3. o Avenfu--reiro,ma atuaçãq;'
' •

JUVENTUS: �Rubebs; Pedrinho ",screveu::··Llliz ]\faur,!), <la ACEJ , ambo� para que se aponte, en-Gqieadores: Maurilio aos '3, mi·· e Néca; Monge, Zefl'edo e Fet" --,
, . tão, o vericedor do Grupo A qUi::,nutos de 'jog,o abriu a contagem ..

' raz;, Loro, Bia, Zéca, Ohe1'o e' j
"

uvenl,s: por sua vez terá que e�\frentm'para os visita.ntes, cabendo a. Pàssarinho,
o ,vencedor do B, ,Desté� enCO;:1-Passarinho aos 37 mmut03 em- CRUZEIRO: Jaime; João e Ni- FLUMINENSE 5 X

patar para o Juventus resultado valdo, À'razinllo, Orlando e Tp- OPIERA:RIO 2esté que terminou o 1.0 tempo, co; Almir (Norival), Adernar,
Nosni (Licinho), Odilon e Man,-

ARRUMADORES:' Osvaldo V..'1-
dinho e Mlssaneiro; Neno" Ma­
galhães e Caixa; Banga, AnibaL
Escurinho, Duda e Dutra.
ESTRELA DA PRAIA - Or­

lando, Antonio e Coça'; Lel<:t, E' t·1\1aneco e Mazicf.l; Roberto, ,,\n- S IVa e'toninho, Anizfo, Bique e Alci- .._

.

.

Ividrram

Tendo como> loc!j.1 o Campo
do Cometa no Bairro do Iririú, IfQi. }'ealisado domingo o inter­
municipal entre Juventus de
nossa cidade e Cruzeiro de FJc-­
l'ianópolis.
O resultadO' final desta pele­

ja foi o emll!Lte 'de' 2x2, resülta­
do este que vejai�remiar ta:nro
o Juventus comO' {) C'ruzeiro,
pois quase em tÔdas as

'

açõe$
do pl'élio estiveram em igualdJ;l,­
de de equilíbrio. Já na primei­
}la fase o resu1tado acusav3., '<.1'.,1,

tento para cada bando. '

ESta peleja em si. chegou a Iagradar a, grande massa· de tor-It:edores que aquele local comlla- I

2a. Diviséo - Grupo '�B"

Arrumadores 3 x Estrela da Praia 2
Almirante � Ari"umadores na Liderança

, Desfecho empolgante teve v

prélio de encerramento do ce.!', Itarne da 2.-a, Divisão da LJF pe-'
Io. Grupo B, quando se defron·1Utra,m os líderes Arrumadores �

Estrela. da !;'ra.ia. Numa lutl!. el:'!.,::
mais gigantescas, vitoriou-Ee ü

Arnlma.dore1> por 3:X2, num re­

'oI!UltadD que colou por terra tO·
das ao!: esperanças do Estrela !iII
Praia, Desta. fonn& terminaram' I
Ci} certame 'na, ,posição de líderes
Almll':ulte e' Arrwnadores" de­
ve:nf'lo e1'etuar-se uma melhor de
3 jJ?,l'f.\. que surge o' vencedor que,
por S'1;), vez, terá que enfl'ent:�r
o vencedor da Grupo A, r-l1.�·a
a disputa do títulO' de 1960,

Local: Campo do Santos;
1.a fase: Estrela da Praia 2xl:
Final: Arrumadores 3x2;
Juiz: Levy Selonke;
Goleadores: Bique, aos 20 e An­

toninho, 'aos 25 minutos para :J

Es-trela da Praia; Escurinho, a(lS
32 minutos da l.a fase- para o

Arruma.dores; �scurinho, aos 5
minuto,S da 2,a fase, para o Ar­
rumadores e Anibal, aos 12 mi­
nutos da. 2,a fase p'ara' o Arru-

D,�EOS 'N:CNlCO�:
Jogo: Arrumadores x Estrela cb

Pl'aia;
Rednc1;;,: mtima;
C,'ategcria: Campo
Gl'UpO B; zio.

,

madores,

QUADROS: .

da 2,a D'ivlS1o

obtenha maIores com

Fabricamos o e'du.õo

"COMErA" II! plan·
tações em ger.al e.

em Ionnulas. distirtfn:t;

pI qucdlif:<len e5pecic
do> p!an.tacão,

"COMETA- . o adubo lndispaD&ÓV..1
paro uma bôa colheita

.

NAo HESITE AO COMPRAR, EX!}A'"
• C O M ETA -

" estam ac!qlili1ndo
o que há de melhtn.

Fabricantes exclustvos.

"�TtU�.
flua fOOqUUiJ I\lohaco. !1Ci

CC1XQ Posl'.ll 66 . Fc"e. �l�

toINVI!.LE 5 CI...(A�I?{A.

lomingo

Pela 4,a rodada, do returno" 4n
Certame de Juvenis da L.J"F.,
preliaram na. manhã de domin­
go, passado os coiljunt'os de I';lu-'
minense' 'e Operário. A refl'eg,1,
teve' por"pa.lco o gramado sar:­

tis ta, e o�final acusou a expres­
slva.

'

vi t6ria. dos tricolores peI J
folgado" escore de 5 tentos a. '.l,
Esta vitória' confirmou a. posi.­
çao de v�ce-líder que o Flunü­
nellSé o�tenta a,tualmente, A

QiolTota do ,OperáriO foi um,

tanto surp{'eelldent�, pois Çls ,mi­
rins da 'Usina, vinham cumprin­
do boas atuações recentemente.

HOMENAGENS "

rílio,CAMPEONATO
,CARIOCA.
o Ca.mpeorulto Carioca de Fu'- Peia; Diretoria., do. Juventus [,,-

tebol, Divisão de ProfiliSiOnàíG, 'I ram prestadas a émbaíxada do
apresentou na, semana f,indá ês-

'!
Cruzeiro diversas homenagens,

tes resultados: Vasco O x B8.l"!- Sábado .a notte!f'foi realizado
ra 1; Botafogo 2 x América. :2; no' Salão '-

7 de �Setembró . um'
gu O; Fluminense, 5 � Madtrreí.- 'grandioso B:úle, ein homenagelll
Flamengo 3 x São Cristovão O; aos visitantes'; dó,mingo as, 12
Ola.ria O x Portuguesa O; e C, horas, foi servido '.qm almoço de
do Rio 1 x Bonsucesso 1 CG:�ti- confraternização ao qual COn1-
nuando o Fluminense fi{'rne na 'parecetam os i�tegrantes do

Iiiãerança, i Cruzeiro, a Diretoria do Juven-
------------_.--��'.�-------------------�--------------------

GlóriB di�
honrasa's

Dois a dois o escore final e um a um 'no fase inicial -. Castelhano (con­
tra), Hoppe (contra), Cocada e Me!õe.!os goleadores - Dados técnicos

.

. '.t�4i(',�������" "
'\

Fmal empolgante teve o et>
'

Sulista, subiú Fúa a. ponta da dam a 't3.bela de classificação,
cerramento do tUI'no do Cam- tabela, - Muita "batalha deverá propor-
peonato da La. Divisão da LJF Porfia das mais movimenta.. cionár Ó _l:eturno, Aguardemos"
numa partida, em que estiveran� das' cumpril'l'lffi os dois degla­
frente a frente nada mais nado diantes, num' éspetáculo que

/ menos que o líder invicto, Esti· ch.egou a !l.gradar a todos, os
va, e o co-vice-lídér. Glória. presentes, Tanto 'O Estiva como
Embora lutassem de igual para o Glória fizeram por merecer a

igual em todos os 90 minutos. o vitória, entretanto a equipari­
plllcarde teim'ou em' se' ma,nte:' dade de suas forças

o

cola.borou
igual, terminando a refrega com para que as honras da p3rtid::l.
dois tentos para c&dá b�l1(l,O, fossem divididas, num resultad')
após uma fase inicial em que se que premiou o esforço de ambos,
registrou o empate de Ix1, es- e que pode ser apontado corlC
pelho do grande equilíbrio d'�,,) dos mais justos .. 0 Glória dia fi.

dois qua,dros. , c1ia vem melhorando de produ-
Com este resultado o Estiv;! çao enqua.nto, que o Estiva t2.U1

não perdeu nem a súa cóndicão sabIdo se. 'cQncf�'iir com mui:'Q
de 'invicto e nem a .sua POSi�iio acerto no atual.cértame.da pri­
de líder,! porém deu chance- �� meirona"
que também o Sulista ascel1'''es· A julgar pelo nível técnico a�,­
se à primeira: colocação, e,mbo". cançado pejas, equipes integr8n,­
agora, somando '3 pontos perdi.. tes deste Campeonato, especial­
dos, O empate representou p'"n'l mente 'Estiva" Sulistà e Glóri8,
o Glória a perda de mais '!lITI não há dúvidas que o retUl'l1o
pontinho, mas fez com' que o promete muita movimentação,
Leão da Rua 15 permaneces;:,� pois é evid�,mte que também Ju­
na posição de vice-lideI', com a I ventus, Estrela e Santos lutarão
diferença de que o seu o0111pa- pela recuperação, a fim' de se
nhelro de co-vice .. li�er::"p,D., o I êquip:c,:c,reil1 aos 3 que com�n-

.

DÁDO.S" 1;ÉCNICOS:
CategOl;üi': Campo da La Divisão
da LJF;

'Jôgo: Estiva x Glória;
Rodada:, 15,a do turno
Local: Estádio Cl'uzmaltmo;
1.a fase:

�

Empate de lxl;
Final: E)'l'lpate de 2x2;
Juiz: Pa,ulo Cidral;
Goleadores: Castelhano (con�n:,) , ,

aos 10' l11,inutos da La fase, Pi]. '" :�;:t;,-,
ni. o G1Ól',ia; Hoppe (contra), a'1�' il;'�;
,20 miní.(tOs da l.a fase para. "o

Estiva;(�Cocada, aos 15 minutes
da: 2,a fase para o Glória e ,MIO-

Ião, aos 35' minut�s da 2,a fase,
para o Estiva,

QU�DR08:
ESTIVA: - Zito; Bera e J,Uc�,;
Oscar, Zico e Castelhano; Mane,
Vavá. Melão, Pirolito e Quinho,
GLORIA: - Rubinho; Fischer e

Hoppe; Nicanor, Amaral e Sil,­

vino; AI'lindo, Perc:lf.' Coc3d1,
Kend e Renê,

lBl

I.

,

Juvenis:
:AMtRJCA WO x

GlóiUA o
o conjunto líder do Certarr.e

de Juvenis da. LJF,. o Amértca,
Futebol Clube, não precisou in­
tervir nesta 4,a rodada do re-

turno, pois o Glória antecipada­
mente fez a entrega dos pontes ..

Assim, os rubros passasam incó­
lumes por mais esta rodada, e

feram pouco felizes haja vista.

que o více-Iider Fluminense go­
leou 'o Operário, continuando

gum perigo aos rubros; embora.
firme na posição, oferecendo 8.1"
a diferença que os separe seja
de 3 pontos, 4 e 7 pontos perdi­
dos, respectivamente,

QUADROS:

B'0A VISTA - Catulo; N:eri e

Anton1o; Babi, Jonas e Araujo;
Tite, João-, Caranga, Costeleta. e

Passarinho,

DADOS 'l'É:CNICOS:

Jogo: U

Garcia;
Boa Vista x Adhemar

2a. Divis50 - "G,RlUPO "A"

Ave,níureiró' 3 X Arsenall

, tros, sairá o ierd�,deiro Campeiio
da 2.8 Elivisão da LJF, em HlGO,

ARSENAL: Dite; Mário e N0r­
berto; Osvaldo. Wa,ldir e Wil­
son; Raulino, Larry,' Arthm Al­

dQ e Antonio,
AVENTUREIRO: Elpidio; 'Egon
e Job; Nazario, Wertel e Nam:e,
Pedrinho, Paco, Ja.nguinho, Ja.­
mantinha e BOFges.

QUADR,OS:

este 'ano�

DADOS TÉCNICOS:

Jogo: Arsenal ]i: Aventureiro;
Rods>da: Ultim'a,;

Id!7<t..1 p'�"Q �

• ResidênciQ!i
Ia �nédics C;I� 1 S

Q.l'!dores

�\�.1j�����tl��&���l1ll,1ldII1IiIZI•
U.n prcchrf..;,

U��()SJ.RUl-,� G�nS�ifUU1S
t� fl���1�4��lf�� t��lr·��1��� lO" �'I
Ib 1<.::ogIW�.,.1I iIA!1!t,�hlJ)"J!H..n.......lJ .J;", ��.!l

'" A ... � Prt'�\.�r�ta 'iVihnn, !t30 - 'orlas; 3,:{-9�t7� ê 33 .. ,2794
ex,I'".,,,;, 7582 " <ncí, 1")"9',: "i1!.HHRO" _ �1lo P,,,,lo

�-Qr.ISlr��-"_ "'Ii.-:1i1��

Representante:
,W. A L T E N B U R G

Rua Senador Schmidt, 363 - Cx, Postal, 54
JOINVILLE - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A NunCtA. - �@,g5!'HJ '1
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INIClil-SE NO GRUPO F:.0-
MALDO J!)U'l·&A A JI...LCA··
'.flS!A :OE J..O]BJlNHOS

,

<Oone!usãG .da la. ;Pllg.J
lNlerta" ,i"Wl!'ta�'lro>, ,ele:it'0lJes. :com 1\S mltIlo1lrrul udelli'Stas ,de 'iu-
1íIma l1.oria. "@s :C-alli!llàatoB

.. iá vitol:J,QsQs. ',da ''{JNnü1) ,Jr3'Il'51'lVlr,­
'LENSE .'Sáo ::LO'lI'!Í' - JAN'G".(i) - ,CJ:ELSO - IJ'OiltTTEL � H�
'Mt!T ·'F.A:LI;,U�1I:"IER.

/

a"idel-·Se�tiJli"llíaJ ,_·,Ctmtmttt: ,

r.e�é ia TRÀNSPelt'l:AOOJIAA'N••UNHA '

ell'ke 'iCHft�iie..ai'Cf��_!á..mw.mrel1.U
UH}; .J�·tii d� rsU1: 'as \6 - '9 - �:a5 c_ 114;:ID �e 1l{j;�1!l Jhrs .

.3'al"ftville lã .5I�:i1: -:às '(6 - ,g, 'Ie :;)lIl.�a 'lblil'l'lfS.

SIun1'êúU tà UJ1iq!)i�ll'e'; � !fi '- 'lrn - 'J!2 \e '!l:6;ttlfl 'ht!J1!1:s.
�ti_m"S ià 1lndllii9.'l·, .!às '-{) il:iJiiJmS.

111twrllill 'i. ,..a:tt�i'l�e::· - 'às :a,ai} ,e �::f8 '�Ol\as'

�mt�.�: Riuia 9 ,êl'e.Mnrç0" êer;j';J
Tie��\e:· :S2�

i� ''V,úZ -COl't'ellte :en1 $ib ;oom-wlle ;que 11' .iJ'):imtDrio da :,'))nll'
!il6 :jliin1ÍtHle, :'{·qlte :fic.on �eif:uZida. soímmte <R'O 1)._t�dtl1.4 'já
t_ :PI1Ul100s ;g fiP:os ,ififeneJi.tes,;pe 'Bõl�iU�, -jIoS, 'lidais �3;m'�
oomfIm'IDOUll'l" Jui'ilbõ.es, .paà 4D�1' :.11; ciaaile iDa; ;vel\pera ,�
�léiçã:Q, :com. os iP:tllis /V�osnS ibll'a!1iO� Jmen:tims :e� ·.clilu�lru;;.
'Vão ,dizer 'innIusiv.2 :que iE�G1l!l'oTER. :ábBiJ1ilOlilfU ;a �tl:iN'{�6
;lla.sSà1Jl® 'lJM.it " :UDN II .a'SSjm:por l!mDítll.

, \.

TnJilJS ,la. 'tOGsel'mr.Ilm "<ftlle ;a JBm.. :lIiNGE (C:IDL'lN ;está ,ta:�ba­
tll}llmG liesesperMlam'eme (),Sra. 'o _<Sr., m'lliliNEl!! PNRr:lUl � 'eãR:�
O 'PAULlNllI()., Ela., que _RW1Ca. ,f�i 'traoolhista, deixou::cair $go­
m 'q\ialqtrer xese1\va.. �,.;tr;Gpa ',d�. a.p�el).:�adl'!li��� :!ie ,)ie\\ ,-:�*-:"
ImsQ, Bt. CLA1JDIO BAlUl'óSA LíMA e �ornell-Ção dela 'pró­
'fll'ia ;para. 'o :m.e1im� cargo '!li 8l'!1.. .moo ·'C0Lm ctte5e.fa ga,·dt'l11).i't'
<lUma. N'íl:la.� <1{S@� !E. A.�tIA FAESCA,). A'glli'lt.de)yJ. .. -e

verãe .

.

* SaJv:e c heróico -ltaul1lp firme'
:,c'cxm ;a Orúfi,(':) Jl!)!Íl"I,v-ilnems�:

iA, .m-em.. iilda- ,d;e !uil'oniSlas _� '�inila. �bm �pl'l'i Ja.do de ;:Iá,
'Cll:Utinua ',nll. 'máis gomila� ventr.o -no �Itanm. Aqweb
"valornsa gente nunca. riu ta.'$t:t, ·lU:I.llte da.s cenas, eomícas 'que
G .dO lado :de ·lã ,iPr�.poMiD'Jlam... itmriamente naquele baImro.
NiliStllit':ÜÍtmnís 1i1m�, :ltté ,o,,��uéla gente que' trªW�ba;·
Da.S ,fJtbliíeas .;pBa-, igMR'if.éza ,:de ,'.J�1I1e está sendo peitu�p�<
:PolS os ,.,com�tes do I� ii'ARAH deram para. percur­
r.él' .a�e:iliiiíWsi .o :ltaUDli �em iÍÍ noite. :É o fim da pi!)aJa.
'O� N�O ,SE, 'EN�_' AOS TRAIDORES.

'

*. Continuam re,pen:::l.itinclo os ataques
,dIa unN àJ !'t\A@oiclo·�,J'oonvillensé

'.\

2'6-TO..:6® '''WAKO MA�U" C�pe T®wn; iEa.st lLondon e

Durban
'. ,SA,M1UG 4 x

VE�Irlll� .'DlE ,LEVE 4
r,

Na ,prel!Jn1nar ;();e Estiva, .e�
Glória. }j'�m '100 Itl.'uadrus i.d"e:;
S�'lG "e Wmna ele 'Leve, tem:'

, 'porfIa amist-asa, Ap(ls esoo.r per,- J
, àendG !por '3�9, 'O '5'Á'MRIG con .',

seguÍu ur):l honro:so ,empate de'

4�it, 'isto a1illa;.vés .de Ul,:'Il_Te!Lç,ão I

espetscular, .Marcaram .os ten ..

"OS do SAlViRING:, Ca!'lKnga (,2).
:vI1i1.I:oll 'e ,Bujão, 'enquftnto q\W
Lant:o '(2) ,Laur,inh:o e C�mll;J­
dongo m:.q,{·caram para 'Q Vephn.
de ,Leve, Muita, ::ínovimentação
apreoentQu esta parti:da, tendo a

me.'ima agrad,�do aOB que a pre­
senciaram, sobretudo pela C0111-

Iba�ividade.

to� i\l&a �rre:m ,iRe­

'ljÓl.q;_ ite '1"<'8 ,l6O ,ltl11iS :.bel�­
l'íCi.tI& ::aoncellitl:c.'S :QiIJS <li'oSitl­

':C'Íatlns 1,lliI;guéle jáníl1li'tUtla ',p-a­
lra�a:s ras '�'Pô8entWi01ij$ I.e

�g�:{"ee5 .m.1i.ei1Üres lI!. llro «de

.l;jmrehto 'de rr9�, '"3 ;,gu<e tYem

,b!mé,.1l�r >gl.'I1'IlÔl! r,plW� iaOS
PS;'S.irb,tí®liGs ct1D lSIPllJEC. jip.13-

'�â ,tli!f�ilm ;t). ,:i\:g:.a:nt.e 'rl�i
Lainlia,.- iéi.te Im'ês ifamr>.os ,:r;es­
�'eCtj,V'liI:!! ,cit"1Gj.llQB 1e amw.u' '{l'S
�'ZI'Wfi'l!�lim'S 'Il�es <do ,:d�a ;�ll
'({fu .(COllrertt:e •

- ffilSi)ive .;t;a,1Rhiímm-a .mire­
� oda�S, tende 'mmlluni­
'n�e-i ,D ;p-eili:du, lÍ2> .:ttefBi!idQ,
P1ra'�ue.9, ,�tiiaJlw.á;l�$6s­
� :g.ua�iiJilema ,eama i1JJjênoia
'de 111'1. 'efta;'lS�, p{jis.-a ,m:{!Sm�.
're!1a atê .'ag{;jm 'De :Ba. '()msse

.

e 'pe}ro 'l-egtilam.elib (iÜo iSAtl"E
a agência que atil'l'gir:l'l?a:eita
superior a 3Q milh�s de
cruzeiros deverá �r cla-ssi-­
ficada .como ,de la. catego­
ria, o Que muito ",irá ',ben8-'
ficiar ,(JS jônv.ille:ns;es, ·,com o

aumento de' soervídores do
nOESO �APS, que assim fica­
rá aparelhado a melhor'
atender acs seus, .fregu·ês,es.
Tratei .,.também de ,obter a

instalação do SAPS em São
Franc:iÍCo do SuL Quero
1iambiím :Cl3l�gntlT a{iUi �ue
pam 'R '1ôhli'Snj}ãiJI de teClDS
&l;,es 'bEn.e1líui'DS . .âIDlteii \ trom a

,(l.�lalml1a1iãD 1itl� \I!r_ Tilxmti'H
ite ÂJ;l:ttl'Q.de "r,u'aa;;a:eiro 'ami­
go dos tralaalhadore.s 0Jltari-

Continuam ,tendo a � ampla repercussão ent nossa, 'm-
'

dàde as ofensas que .a, 'VJJN de' Joinville dirigiu ás l1l"Õç.a�ne
aos mQgos de noSS'lll terra, tammdo-os de'Ronaldinlws. i�ri:ntlo
'!funda A'il.lmtes joinvilIen�" 'principalmente as'mães dêsses ',va­
iientes ��.s lD'EALIST,AS DA TERRA DOS PRINC,lPES.
:át :BIW.tltIft 'g, ;�l;! de sQ1idarieda:c\e que os m.esmus
'Y!elMU ,ree� "di:! .t'ât1:a 1) ;pqpulação., Perdeu ,assim o í)andi­
'datu ila ;.nmN"llmis ll1glll.ur:rs�enas da votos.

/

� :�.EtmM:,�S UE -:rOINVILLE - O POVO ''Só

� J�Gnt:NT:A. 04'8 '()lJ�- iDE lSIlISSENTi\.. \.

m�nse::;.

ium... l'G1�lJjlfmse ,��dc:,f.fl\!. _

� 'e

l�C..�*�, �d� �G��10 ��.taauat,"CARTAS ,A ,\C�'AlMHA .- :IiIJ.jE
- �� ,eMu!il!ia nnééti:s. ,ae :l'O�\iJI1e " ,rut .:Es,tI:atla. :do iBrasm, :hoje ''feu­

'; ';v'&l! "se w.antfes;t:a!Hlro ,:(iJ;e im'la \ miªalS' lIameS ·ans· mm$ r�tuclRn­
;; 'lma."'l'l'lh'a :'ilUel!Ul'ti:v:atl:or,a., ':a ,:t;es;pé:\- i \mes o :núSSlil �fratf'-J;llâl ,a;p:Õ1'o, ,�or­
� 'ikJ 't!W ;nl1k.'Sa <eam_p.an:la-a • .!lks ,pil-' "que Jl'G.s ,.somrnf';póbre:S, >teID.0$ ii­
I :,m'eiras rLla'ttalfl i(JUl:! iJtelUi.� ;10'- : ;l1;tllls :par.a, estudar ,e oS ,l:l:.assos

� .. ];laIn Lde ]jeBSDlI;S ifl;l'ai0 'in�tall. "

,efil\lOMS ,ll:l:a1 ,g:uihRll\l. 'para tl-;llhl­
: 'gel'l� (Ç.iUoe 'Ire 'iCI'I'.l1frmC!-e�cal'ri"'o ,po- gireI de :e.gsa fe;para. {) alítp.�lIibQ.
\ tv:@ 'e .lPe!!i;� ,a, ,êJ:e,. lPr:1n1ilíra-. E somos cl::!rigadqs fi tírai' "os
i, :r..'l.:ente IRlllS 'chega;r� 'às.' má-olr, nossos, queridos filhinhos ·de: :Es­
.: ,l)e,rt�iS rtla. Vii!la "l'llcrte,sta, depois tU>do d,o 4° ano porque nâc1- "po­
-';':do :Bua W'ist�, imuro e de mitros 'demos pagar o estudo. Estamos

,
b:o.in;os '.da .6ídad!e. T&úas V'!II5.a- dando o, no,ssC) apôio para (lue-.os

: das de te;rmos simples � sQbre- I bravDs,estudantes consigapl:a:i.Lei
l it:u'd,cr '.de UffiQ <fé 1imx'!i1a!á,Wl:l :rlCllS I :ag da' criacão do Ginásio' ESta-
, ·esil1ii:à'antes .

"

dual
-

'.

_,. A :calÍta. pbl''ânl, "ql1e .mais: "Bravos Éstudantes, podeiS rum-
Ino)$ ,;s',,�1)reem:leu, 'fái· .a .d� um 'tar cem o apôio das bravaS-:Do­
gruP0 'de' 'dunas de :Cllisa, ·mães �re Mas 'dê Ca,sa da 'ElIt:rada, do rBra­
família pobre, da Estrada do ço, que terão também g�<itando

'

�raçó, pedimos ",êllin .à"sUR'1:ttme.,; ao vo�80 ,lado pelo Ginás,iQ 'E�t2,­
tente, para transm'eW!�la .iute-,; 'c1ual e também. podeis ficar .oer-

: ,gl'.alJ:roente:, tas com o apÓio .de n03sos'.ê�Jilo-
,'�E' com 'sapisf,aooo <que hoj�' sos, $flro 'mais termino, a�sinido

"JlJ!!_g;ttei 'na '\pena '[!Iara lesCllelVer ( :A-na TI1m're:n,s .I:!OOktlsky
,

i ':e&tJ.as t'ffi1fia-�S illnhaS, iPIlilla ':vir :'. ,,-..,.])ni n11, ,.gente, <ter ,que' ler
" ,fiar' -o nOOSD "l!<Pôr,o ,�OS 'bmls JlIl;-;! ,cuma.carta· desta,s;; qU'tln:â.o a/mãe
,

·tudantes de _J'ainvU1e. ·'Nós 'sen-'; 'de famUía no· erccrnéhegü de ,seu

dú 'Dpn�s >de Cas3\, que ,reSidimos, lar, romp� o seu sil:encio ,:para
mf'.:nifestar-se a favar de" uma

caIrqJanh�, .é 'p.ar,que 'soou a ,hora
,do 'chamamento às I'U'ag de. Joi:n­
vme pat'." gritai"ll1os', cada :v·ez:.
ml).i� aitõ pe-1{j nosso Ginásio 'Es-
tadual.

,"

- Senhora:s mães de :t:arrJ1ia,
aqui üca o 'nosSO' agradeciln.ent0,
e· mais uma vez confirmanaos,
aue Q, nossa luta não nÍ3Jlwim e

nem QGssará enquanto 5 Govêr­
no Estaclual não construir o Gi�
nitsio .Que prometeu.

.
'

I

'Âv0nm'€lLJth, Í:'ivrerpool e
Mánche�ter :

, .'F...staw.a, ,.mw:cauO' "rreJa 4.a
'

r.ntin _

J,

"d8, wo ,:r.eturno do· cCampeoootOo'
� ,JJ'1llWIlG !lia ;LãF, .0_, enct:mtro'i
�e l\Els:ti� *e 'F1:ltteSta.

_ 'EB'ta, i
?Wifrega, '(Wv.ei..ia éS�l' .lff�ai!iO in'!!.:
,\l_W,açe. ,'(te ;e�1Í1;es ·;ctn _rela é,do.
;Ea'! 'Rtrtiebol :!ClIibe "(funáos da)
iR;tra ,CêL 'Fr:linllí,:;;cb �Gomes) .

,

ililntr,etlJa;J;ta. �vidc> la 'náo ell'tal" :

'.0�mtro ,;cmrami'lffitem-ent:e ',ma,!,-:i
'endo, ,Jl) ,apitadol" 'dfsmnadQ, sr. f
Ji,l'onso �n'Ç1l<I'\teS· lto:uve pDr�
abem ,não J:lea'lizar .,EJ mlÚch, vist.a::
,(l:ue ,tiRO !podeJ1ía, ..dirigir UID8,:

, ?p!I1'ti'r,I'a "com :um 'gramado sem'
" im'9:r.cas b:ran:cas 'nas "di.yers·!lis _po -.

I siç'ões.
,
1

_. . CQ;pe. T0Wt'l, 'East ;ton00r:l ,e.
DÜrbCl.n

25- 11-60 wf(OSCOE".

----.,_--

11'vetes p Inf{)��mD'C,õ es Com os� :J>..,.l ....,....... ..... iC:�'..I.'U

A respeit.0 da situa,ção palítica disse-nos 'O sr Rodrigo
Lobo:

_ Pelo que pude observar nesta ví:agel'u' .pbSSO assegurar
que o lm.W. Lott e JalJgo'ganharão 1;1,S 'próximas eJ.e.iç.ões,

-S�IO 'MíNIMO'{! .

Ina M:ar,eeb:llil Floria:nQ .n." 4:5 _ Ca'ha. :Pj}:!ttaJ. n.· 44 _ Tele:mma. .,�1t,f: N ,i( � D"

Sio I<'l'a.iU'CilOCO ..lo 8,,1 �Ilt!lt;� Cat&rID,., TelefoDM 188 te '233.
Sôbre êsse assunto declaraM-nos o entre�istác1o :

_ ;Posso adiantar aincl!1 aGS traba,lha:dGl'es j'oillvillen"es ,que

o novo 'Salário mínimo será decretada antes do, ple,jto de 3 de

'oatubro e que será ,de Cr$ 7.500,00 nesta l'sgiãQ.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I írês'-O dois o escore final, sendo que na fase primária vencia o América por 2_xl ._ Célio, C�I�li­
nhos (2), João Onélio e Didi os goleadores _ Modesta a renda - Razoável o jutebol apresemado

I - Benedito Campos com trabcl ho regular - Notas gerais
Assistiu a platéia

jOinVmem,e'j
mento com precisão, e que foi lances de capital importância. I ranga empreendeu uma forte

no domingo passado, o íntermu- China. Seu ataque quase sem- O primeiro-foi a defesa arroja- reacâo , Esta. reação fez com que

nícípal amistoso que reuniu <JS pre íncursíona através de joga- da de Jorge, tirando dos pés de se presenciasse uma segunda fa­

equipes principais de América das individuais, deixando claro, Célio um tento cert?, à boca do. se bem mais interessante que a

Futebol Clube, de nossa cidade, portanto, que não há entrosa- goal , O outro foi a pena máxí- prímeíra, isto porque houve m:"i­

e Ipiranga F, C., de Sã,) menta. Sua defesa tem bom tra- ma praticada por Nilton, em to mais vontade de luta.
Francisco do Sul, num mathn balho de cobertura e recnaça Vavá. O defensor americano, no Na direção da refrega funcio­

que foi travado no colosso da muito bem, falhando porém, na; encontro, enlaçou o adversário, nou Benedito R. de Campo'"
Rua Edgar Schnaider. Cumpri- marcação, haja, vista' que as in- deslocando-o e com isto fazendo com uma atuação apenas regu­
ram as duas -esquadras apena31 filtrações do ataque americano com que o mesmo caísse ao solo, lar. Não atinamos com SUl. C;Po­

um futebol razoável no cômpu';o ocorriam seguidamente e com sem que o juiz apitasse. cisão na penalidade máxima qU·3

geral, embora nesta ou naquela I uma factlidade alarmante e até Na etapa derradeira as OP')l'- mais acima apontamos. IguJ,I- (
'Oportunidade as duas falanges surpreendente. tunídades desperdiçadas se equi- mente achamos irregular o ter-

tenham conseguido atingir um O América melhorou lL'11 pou- valeram. O Ipiranga perdeu um ceiro tento do América, em que
.

bonito- padrão de jogo.
.

co. Sua defesa. esteve Insegura, tento certíssimo, quando um :11'- pese o fato de ter o atacante Di-
A vitória pertenceu ao Am6- marcando mal e com a dupla ele remesso de Paraguio encontrou di saltado juntamente com Ci-

ríoa, pelo placarde de 3x2, fruto zagueiros de quando em VE'Z 13,. trave do ângulo direito da ci-I (Conclue na 7a. pag.) dos,
de um melhor aproveitamento dando umasjsfuradas». Mas em dadela de Jorge, estando o ar-

l

, "9'das 'Oportunidades que se ofere- compensação a. íritermedíárta queiro colorede totalmente

bf,ti-/.2a.
Divisão -- "G,RUPO A

coram. Pelo que de produção esteve muito boa, notadamente do. Antes disto Carlinhos per- .,.,

B V· t 1 A� G
· d\

apresentaram, tanto 'O América os novatos Adael e Nel'y, dois I deu igualmente um tento, quan- lIma0 oa IS a x u. ,xarCla o
como o Ipiranga mereciam a ví- elementos de destaque da reta- I do não teve o mesmo ,oportuniS-1 CI 'f

-

tórta , O marcador mais justo. guarda. rubra. Um dos pontos mo, patenteado na fase Inaugu- Ambos Não Lograram assl Icaçao
entretanto, deveria ser 'O empa- altos do América foi a íntelí- ral , Afora. isto, outros lances El1cerrando o returno do Cam-: Rodada: Ultima;
te, pois não houve prátícamenta gencia de seu quinteto avançado, ocor�eranl no que trata ?e ex- peonato da 23. Dívisâo da: LJ1�, I Categloria: Carnp , da 2.a Divisão
um melhor dentro de campo, aproveitando muito bem o opor- travío de chances. Os mais COI1-

pelo Grupo A, m�diram fOI:ÇSZ I
- Grupo A;

mas apenas dois iguais, com' f'a- tunísrno do jovem atléta Carl.- eretos, porém, foram os acima.
os quadros de União Boa VISt'3. Local: Gramado do Bal:deira!1--

lhas em suas estruturas. Venceu, nhcs, 'inteligência esta que, ín- O primeiro tempo transcorreu
e Adhemar Garcia. A vítór+al tes:

pois, como dissemos, aquele que dubitávelrnente, lhe valeu a \'i- com certa monotonia. Já a Ia- .

pertenceu ao Boa Vistl. pela La fase: Empate de OxO;
melhor soube aproveitar as torra. Leléco e Filo quase que se 'complementar foi mais mo- contagem mínima, o que de-

. Final: U. Boa Vista lxO;
chances surgidas. exclusivamente jogaram em run- virnentada, mormente após a. monstra o quanto de luta apre- Juiz: Leopeldo 'Cidra!;.

A equipe da Babitonga, embo- 'ção de lançar .Carlinhos, 1'€5111- do Ipiranga . Até aquela altura, sentou a refrega. Vence_u o Boa. Goleador: Costeleta, ..aos 26 mí­
ra muita voluntariosa, deixou tando daí <lois belos tentos do conquista do. tento de empate, Vista porque melhor aproveitou nutos da 2.a rase, para o Boa.
algo a desejar no que trata de novato atacante da. Rua Edgar 'Ü América, parecia, estava me-

uma das oportunidades que se Vista.
entrosamento, pcrs na sua

.i11-1
Schnaidet·. nosprezando o adversário, e não ofereceram. Ambos os conjuntos.termedíáría apenas um elemen- Na fase inaugural a equipe tardou que tivesse que passar não lograram classificação, pois QUADROS:to fez o trabalho de munícía- ipiranguista. teve contra :oi do", po!' maus bocados, pois o Ipi- somam em seus passivos muitos------------------------------------,...--

pontos perdidos. Nenhum clube

J I � ·

E ,-
.

I I do Distrito da Boa Vista logrou·

DI! n OS e tJrnzelro·· mpa aram no
.

"te ,. �M!,:���, O�.::I�' oBO:'t�:;

itipal de

Redator: NERVAL PE�EIRA

JOINVU.lE, 20 DE SETEMBRO O'E 1960

2a. Divisêe - '�GRUPO "A"

Avia�ão 10 X Bandeirantes 2
Aviadores Mantiveram a Liderança

A última rodada. do .returno
do Campeonato da 2.a Divisão

I

ela LJF, pelo Grupo «A,>, reuniu
DO domingo passado, no Cuba­
tão, os quadros: de Avíaçâo E)

Bandeirantes. A maior goleada
Ido certame registrou esta par -

.

tída, uma vez q�e o Aviação,

2s"ltardalnantemente, v i t o r Iou -Se)

por lOx2. Esta vítõrta. fez com

que o Aviação terminasse 'O cer­

tame na primeira colocação,
juntamente com, (lo Aventureiro.
havendo agora a. neeessídade do
uma melhor de' 3 entre ambos
para, que se conheça. o vencedor
do Grupo «A». que, como se SH.­

ile, terá que enfrentar o vence-Idor de Grupo «B».

I

Rodada: Ultima;
Categoria: Campo da z.a Divi-
são - Grupo A;

Local: Aeroporto do Cubatão;
La. fase: Aviação 3x2;
Final: Aviação 10x2;
Juiz: Claudíonor de Souza;
Goleadores - Navarro (2), Al­
cides (3), Pedrinho (2), Santo e

Maia e Nascimento, para o A­

viação; Laureei e Dico para o

Bandeirantes.

QUADROS:

AVIAÇÃO - Teté; Maia e Da­
vid; Nito, Chiquinho e' Edgar ;
Navarro, Santo Nascimento, Al-
cides e -Pedririho.

-

BANDEIRANTES Dorival;
Mario e Laureci; Hugo, Rudi e
Rona.Ido; Waldir, Conrado, Ga­
briel, Jorge e Osmar.

DADOS. 'ri;CNICOS

Jogü: Aviação' x Bandeírantes ;

Tendo como loc�l o Campo
do Cometa no Bairro do Iririú'lfQi realisado, domingü o inter­
municipal entre Juventu;; de
nossa cidade e Cruzeiro de Flc'­
l'ianópolis.
O resultad() final desta pele­

ja foi o emp!Lte 'de 2x2, resulta­
do este que veio�remiar tal1ro
(1 J·uventus cemo- o Cruzeiro,
pois quase em. tÔdas as' açõe;5
do pl'élio estiveram em igualda­
de de equililJrio_ Já. na primei­
ya fase o resUltado acuEav3.. �Hll

tento para cada bando.

IESta peleja em si, chegou a

agradar a. grande massa de tOT-
It:edore.o que aquele local compa- I

receu, pois as duas esquac1,'as
mesmo não jogando tudo o que
sabem e podem, brindaram RO

público presente com 90 minu­
tos de fu�bol bem disputadr,i.
Pf:ra os visitantes este resnl- I

tacto foi tido como uma vitória, �
pois esperavam eles voltar à ca­

pital cüm uma derrota, Já que
sua esquadra veio um tanto de.:;,
falcada.. Estiveram ausentes di�
versos titulares que vimos atuar
no cc.tejo entre as mesmas agrf;'­
miações a bem pouco tempo na

Capital do Estado.
Para o Juventus igualmente o

resultado foi 'bem satisfatório,
pOÍf> mesmo sua esquadra não

23. DiyiSáO - Grupo '�B"

Arl�umadores 3 X Estrela da Praia 2
Almirante e Arrumadores na Liderança

Desfecho em.polgante teve v

prélio de encerramento do ce.!'· ImIne da 2.',l. Divisão da LJF,

pe-,Io. Grupo. B, fFIando se defrop..­
taram os líderes Al'ruma.dores �

EstrellJ, da :gra.ia. Numa lut�, elas
mais gigantescas, vitoriou-Ee o

Arrumadore;:; por 3'8:2, num re­

trultado que celo11 por terra tô­
das a� esperança.5 do Estrela fi"
Praia. Desta. frn:ma terminaram'
fJ- certame 'na posição de l!deres
AJmll\9nte e· Arrumadores, de­
lI€'I1fIO efetuar-se uma melhor d:o
3 j,}?I[\ que surge o· vencedor qUe.
l!Qr :;"::" vez, terá que enfrent;,r
o v€Dcedor do Grupo A. Pfl)':J,
a disputa do título' de 1960.

Local: Campo do Santos;
La fase: Estrela da Praia 2xl:
Final: Arrumadores 3x2;
Juiz: Levy 8elonke;
Goleadores: Bique, aos 20 e An­

toninho,
.

aos 25 minutos para o

Estrela da Praia; Escurinho, aos
32 minutos da La fase:- para o

Arrumadores; �scurinho, aos 5·
minutos da 2.a fase, para o Ar­
rumadores e Anibal, aos 12 ml­
imtos da 2.a fase para' o Árru­
madores.

D./':E'OS nCNICo!':

QUADROS: ,

ARRUMADORES: .

Osvaldo, Va­
dinho e M3.ssaneiro; Neno, Ma­
galhães e Caixa; Banga, Anib:'\l.
Escurinho, Duda e Dutra.
ESTRELA DA PRAIA - Or­
lando, Antonio e Coça; Lel'l,
Iv.raneco e Mal':icQ; Roberto, .An­
toninho, Anizfo, Bique e Alci­
zio.

Jogo: AlTumadOl'es x Estrela du
PIaia.;

R()dad�·: illtima.;
C1ttegcria: Camp_
Grup.o B;

da 2.a DivÍs10

obtenha maiores colheitas com

Fabrl...""",,,,, o o:dubo
"COMErA- :1/ plau­
tacões e ta gel'..al &.

em IC!llMas. ãL5Ualo.
PI �alq,ueD especie

ct& pkmIacãa.
"COMETA- - o adubo Indispe_l

para uma bõa colheita.

NAo HESITE AO COMPRAR, EXUA "
'COMETA- " estaro adquisindo

o Que há de melhot.

Fabricantes exclus tvos.

2a. Divisão - "G,RUPO "A?'2x2 ó resultodo final - 1 xl na primei ra etapa - Mauri.lio, Passarinh::>, Licí-
nio e. Loro os marcadores pela ordem - Vitória dos Aspjrantes do Juventus Aventureiro 3 x Arsenal!

na pr,�liminar - Juiz e outras notas' ._"
. Avent�reiro Manteve a Liderança. .

omingomo

Juvenis:

AM�R�CA WO x

GlóRJA o
o conjunto líder do Certarr.e

de Juvenis da LJF,. 'O América

Futebol Clube, não precisou in­

tervir nesta 4.a rodada do re­

turno, pois o Grória antecipada­
mente fez a entrega dos pontes.
Assim os .rubros passasarn incó­

lumes' por ms.ís esta rodada, e

fcrarn pouco felizes haja vista

que o vícs-Iíder Fluminense go­
leou 'Ü Operário, continuando

gum perigo aos rubros; embora

firme na posição, oferecendo aI ..

a diferença que os separe seja
de 3 pontos, 4 e 7 pontos perdi­

respectivamente.

consegu,indo acertar, fez júz
este resultado. por sua raça
combatividade.

Na segunda etap3.. novamente Io p!'imeho a marcai' foi o Cl'Ü­
zeiro aos 2 minutos por intermé .. I�dio de Licinho, para Loro aos

22 minutos igualare para o Ju­
ventus, registrandü ':'assim 2,ten­
tros p3.ra JuventusF e 2 tentos
para o Cruzeiro. ,

tus, e este cronista; gentilmente
convidado.
Ainda antes do início da pe­

leja, foi pelô presidente do ,]'.J­
ventus entregue ao Capitão d"
equipe visitante um linda fk1, ..

mula.
O retorno dos cruzeirense a

capital deu-se às 20 .horas· de
domingo.

BOA VISTA - Catulo; Neri e

Antonío ; Babi, Jonas e Araujo;
Tite, João., .Caranga, Costeleta. e

Passarinho .

DADOS TÉONICOS:

Juvenis:
FLUMINENSE 5 x

OPIERA'RIO 2
Pela 4.a rodada. do returno'�:O

Certame· de Juvenis da L.J ..:F.,
preliaram na. manhã de domin­
go passado os coiljunt'os de I,ilu-
minense' e Operário. A refl'ega
teve' por palco o gramado sar:­

tista e o final acusõu n. expres­
siva 'vitÓria dos tricolores pe!J
folgado escore de 5 tentos a 'lo
Esta vitória confirmou a. posi.­
ção de v�ce-Jíder que o Flunli­
nense o;;tenta atualmente. A
d{onota do ,Operál',io foi um.
tanto surp�'eendente; pois os mi­
rins da 'Usina vinham cUrhP;'in�
do boas atuações recentemente.

•

ADHEMAR G�"'RCIA - Porol1-

go, Lau e Nelinho; Chico, Bra­
sileiro e Marinlio; Celsü (Mou­

ra), Max, Caditó, Bnbe e lD.­
milton.

DADOS TÉCNICOS:

Jogo: Juventus x Cruzeiro· (de
Florianópolis) ;

La . fasê: El'Ilpate de lx1;
Final: Empate de. 2x2;
Juiz: Alvino de S'Ouza, com nti-
ma atuaçãq;' _' . JúVENTUS: ,Rubens; Pedrinho

Gqieadores: Maurilio aos '3 mi.. e Néca; Monge, Zefredo ·e Fel'­
nutos de 'jogo abriu a contagenL - raz;' Loro, Bia, Zéca, CheI'O e

para os visitantes, cabendü a PàEsarinho.
,

Passarinho aos 37 mmutos em- CRUZEIRO: Jaime; João e Ni-
.

patar para o Juventus, resultado "aldo, MazinlIO, Orlando e Tp-
este que terminou o 1.0 tempo. co; Almir (Norival), Adernar,
_______�

:
Nosni (Licinho), Odilon e Mau-

CAMPIEONATÓ
.

ríl:io.

CARIOCA

QUADROS:

Jogo: U

Garcia;
Boa Vista x Adhemar

�screveu:. ·Luiz Mauro, da ACEJ

HOMENAGENS

o Ca.mpeonato Carioca de Fu- Pela Diretoria do- iuve;ntus f'1-
tepol, Divisão de Pl'ofiIlSionai3,', ram prestadas a émbaíxada do

. apresentou na semana finda

ês-r.cruzeü,o
diversas Ílomenagens.

Ites resultados: Vasco O x Bm-:- Sábado a noite' foi realizado
ra 1; Botafogo 2 x Amél'lca 2; no Salão 7 de Setembro <.ltU I
gu O; Fluminense 5 x Madm.-ei.- grandioso E3i1e, eIl'!. homenagem
Flamengo 3 x São Cristovão O; aos visitante!':; domingo as. 12
Ola.ria O x Portuguesa O; e C. horas, foi servido ·um almoço de
do Rio 1 x Bonsucesso 1, cOl�ti- confraternização aü qual COn1-
nuando o Flum,inense firme na I parecel'am os integrantes do
iiuerança. i Cruzeiro, a Direto�Ia do Juven-

----------�----�-----------------�-----------------

N'O domingo passado, Aventt)- Categoria: Campo da 2.a Divisão
reiro e Arsenal saldaram a 1'0- Grupo A;

,

dada' dérracleira do Oampeon:l- Lomü: Gram'ado do Al'senai;
to da 2:a' Divisã.o d1. LJF, pelo l.a fase: AveIÍtureiro 2�0;
Grupo' A. Confirmando a sua Final: Aventureiro 3x1;
:posição de líder, o Aventureiro Juiz: Antonio Constâncio;
óbtf:e�e expn:essiva vl.tó'da,. pelo I GoleadQr€s: Jaf.lgliinho, ;aos 24
folgado escore de 3x1. Desi::'1 millutos. e Paco àos 41 minutos
forD;la, tel'minamm O. certame da .. primeira fase para O Aven­
no primeiro posto Aventureiro e tUl'eiro; A1do, ·aos 15, para ;:)

AViaçê.o, o que dá ra.zão a q\le Arsenal e Janguinho, aüs 29 p'l­
se faca uma melhor de 3 entre 1'3, o AventLU'eiro.
ambo; para que se a,ponte, en­

tão, o "Vencedor do Grupo A qUB,
por sua vez terá que e�\frenta!:
o .vencedor do B. Deste� enC::l.:.l­

tros sairá- o -;erdadeiro Campeii.o
da 2.a Divisão da LJF, em 1960,
este anà.

Estiva e

lvidi'rarn
Glória di­
honras

QUADR,OS:
ARSENAL: Dite; 'Mário e N0r­
berto; Osvaldo, Wa.Idir e Wil­
son; Raulino, Larry, Arthur Al­
dQ. e Antonio.
AVENTUREIRO: Blpidio; Egon
e Job; Nazario, Wertel e Níu,(e,
Pedrinho, Paco, Janguinho, Ja­
mantinha e Borges.

a·s

DADOS TÉCNICOS: .

JOgo: Arsenal x Aventureiro;
Roda.da: Ultinn;

IdG\:.i pllfl:i �

• ResJdên·cir.ll'
• �r'édios eM 15
<I�dare,

Representante:
,W. A l TE N B U R G.

Rua Senador Schmidt, 363 - CX. Post:Jlr 54
.

JOINVILLE - Santa Catarjna

Dois a dois o escore final e um a um na fase inicial � Castelhano (con­
tra), Hoppe (contra), Cocada e Melõo'os goleadores - Dados técnicos

.

·

..r�4�,t/ilt7i�-;r(�����II\ �
�

Fmal empolgante teve o e1:.- I' Sulista, subiu lBra a ponta da dam a t3.bela de classificação.
cerramento do tUl'nü do CalIl- tabela. _ Muita "batalha deverá propo.r-peonato da 1.a Divisão da L·JF Porfia das mais movimenta.. cionar o returno. Aguardemos..

numa partida. em que estiverall{ das cumprÍl'am os dois deglfJ­
frente a frente nada mais nad::. diantes, num· espetáculo que
menos que 'O líder invicto,

Esti-I chegou a agradar a todos os
va, e o co-vice-líder, Glória.

.

presentes. T.B.nto 'O Estiva como

I
Embora lutassem de igua.l pal'a o Glória fizeram por merecer a
igual em todos os 90 minutos, o I vitória, entretanto a equipari­
�l:i.carde t�imou em' se mante:' i dade de suas for<;as- colaborou
Igual, termmando a refrega com

I para que as honras da p3rtid3.
dOIS tentos para c:..da banüo, Íossem dividid.as, num resultad'J
após uma fase iniCia} em que se

I
que premiou o esforço de ambo�,

registrou o empate de Ixl, es- e que pOde ser ap6ntado COf'lO
pelho do grande eqUilíbrio d')Ói! dos mais justos. O Glória dia fl.
dois quadros. �; dia vem melhorando de pl'odu-
Com este resultado 'O Estiva' çao, enquanto qUIi1 o Estiva tem

não perdeu nem a sua condição sabido se.
.

conduzir com mui7'l
de invicto e nem a .sua posidio acerto no atual cértame ,da prj­
de líder,' porém deu chance- a meirona.
que também o Sulista a.s<:ely'eS- A julgar pelo nível técnico a�·­
se à primeira colocação, ambc,<, cançado pejas equipes integran·­
agora, somando '3 pontas perdi.. tes deste Campeonato, especial­
dos. O empate representou p",l''l mente Estiva, Sulista. e Glóri::l,
o Glória a perda de mais 'Um não há dú�idas que o retUl'no
pontinho, mas fez com que o promete muita movimentação,
Leffi,o da Rua 15 pel'maneces�.? pois é evidente .que também Ju-'
na posição de vice-líder, com ao I ventus, Estrela e Santos lutarão
diferença de que o seu compa -I pela recuperaçã,o, a fim' de se
n11elro de co-vice-lider,"::�:;,. o, 2quip:::',u'e;n aos 3 que com�1�1-

DADOS V:CNICOS:
Categoria: Campo da La Divisâ.o
da LJF;

.

. Jôgo: Estiva x Glória;
Rodada:. 15.a do tUl'110
Local: Estádio Cruzmaltino;
La fase:�Empate de lxl;
Final: E:z;npate de 2x2;
Juiz: Pa,ulo Cidra];
Goleadores: Castelhano (con�r<1
aos 10 minutos da La fase, P'1'"
1'3. o Glór.ia; Hoppe (contra), aos.
20 minutos da 1.a fase para

. .'�
Estiva;' _Cocada, aos 15 minutes
da: 2.a fase, para o Glória e .Me­
Ião, aos 35 minutos da 2.a fase,
para o Estiva.

QUAI?ROS:
ESTIVA: - Zito; Bera .e J.ur.�;
Oscar, Zico e Castelhano; Man�,
Vavá. Melão, Pirolitü e Quinho.
GLORIA: - Rubinho; Fischer e

Hoppe; Nicanor, Amaral e Sil·­
vino; Arlindo, Pel'cy.· Coc9d1,
Keno e Renê.
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lapideI'" .Seg;tiraftCa, ,-�mtfêdD,. :
.Ji.1Mr.tltêJ <a TRANSPOltTA_A AN'DIliUlINlKA":c

Ellke Joi·nv.l�e...afcl'1·.crgué"IIU;m.�nD:1J
�l� 8 .ol�tiá cip 1$ül: às·6 - 9. - m,as - 114;31) 'e 1[6:�B l::U:s.

JwtWílle A 1ilwaenal1: às 16 - �'<e ,1:4.30 ':lltiXfl'S.

lBlum'élalJU.à a.di<n�Ue:.as 16 - jI{l - T2 Ie lt6;itIJ !ht;!,rI.!JS.
J.tl�úl1:l .à, �aia:l; làs '-9 'kIooIas.

m:tlalili.'1 ã .,JU�i:R'e:'� às, lI,31) ,e 'if5�ilO 'l:roras

�êr-ltija: IRliIa 9 (lle ;'Mttrç/&,B07
"Ve.'Wt>f1le:, :SZl

�mjf0rm��s<€ :m1D�s:;:cfet�fhes §���.impGrtaç:Õ"o/·exportaçõo
e :FJ�ss.gsrrs, '� '0S {lf!gJeJâ:T�S

I

.\.�neiaMaritinta '�'S.jza,lima" 'Lida.
1lUA�L. FloRlANO, ,iPâIX"(i;TO NR. 4S

ESTIVA ." '�LORESTÁ

,

������"�������'����
�Q;v.ams;rcad:o'I>e'la 4.a 'xunn-''.<'

'.da, 'd!lo ,x,eturno d'o ,Campeonato'
'ire "Ucrrnms ·tia LJ'F, <> 'encontro'
�e 'Esti'OiR'e �rcresta., 'J!l8'ta.::
�il'eglt ',ãev.eti'a esmo efet:Qada .n!l.,

,prR,ça. de 'e�l'tes '00 Estrela ,�()
.�al '.FmebóI lClube (fun-dos da.·
'.Rua .:cê:!. F.r.anWc'O �Gomes).
ilill1lir.etal1to. :1l;el"ide a .nán es.tar �

�o ,mmpn ·'c:onwriier1tem-ente 'ma-!'-"

cado. <D apitaidor desi,gnado, sr.

Monso :GouÇli;lves houve por�
.bem ,não realizar ,Ji) match, visto:'
'.que aião iPodeJ!ia ,,di:ri:gir um�,,�
m!U'tirJa. .com um g:ramaclo sem

·m;r.reas branclIS nas 'diversas jl.o-

I(G�NJ"'i'N t.. MAR'�n'lJ A ""�OUZ' A T'iI1lif,A."·L�n ..4: F.l. ·l;L�.E' ,1:i.:l;:J:fl...t1, �f ' ft .J..:ijj1l'lA ." 1il.1.J.,f�L

22�9-60 "TEIKO MARU" - Cq,pe. 'T0wn, Eas't :london e

DuroGn

5-1.0-60 "R1.:JBENS"
.', I

'Àvonm€luth, Liverpool e
Manch.ester �

SÂ,M1UG4 x

VEN� DrE.lEVE 4

sições.
,

"

26-10-6l?> "WAKO MARU" Cape T0wn; East�London e

Durban

Na pre1í.mimIr ':Cie Estiva e,

Glória. .1jQgru'lm1 ros Illuaélrus ,àe�
S�'IG.e \Y'eriha .i1e 'Leve, ,em"
'porfIa D.mist<l&<t. Após ,('s1mr per-,'
aendo ,por �s:!:l, 'O 'S<A'NlRIG aon .',

seguiu Um honroso e1npat.fl de

4x�, isto at1:a.véB {ie uum _l"elJ.!:,ão
E'spets cuIar. Marcaram os teu"
"OS do SAMR-ING, Caranga (2),
:--<l:iltoll e ;Bujiio, enquanto :que
La.n.c::.o (2) La:u:rinho e Catmm­
doh"@ marcaram para 'U Venh�
de Leve. Muita. lTIovimentaJ<ao
aprez8nto-u esta pa_,.tida, tendo a

me.sm'3. e:graé,,-do aos que a 'Pre­
senciaram, sobretudo pela COll1-!batiyidade.

25, 11 -60 "'ROSCOE", Av®nma�t·e Liverpool

A NO t'H;;�A _.- P@9j5S'Hl"1
..•_,_;;:w.-;;;-��-......__,_ \ ....._.__,�"'!���

'Oonclusão .da la. tllag. ')

'Alerta, portaaa'tG, ,m:WOl'es. com as ,�nano1>l'as udeni<stas ,de -i11-
tima 'b'.ova.. '@s C"andIdatas .lã. viim'.msqs :Qa UNLii..@ JOIN1'lJIL­
'LENSE.são 'LO'ir1' - JAN'Q.Q - cELSO - IYOUTEL:E ,�
MTlT f'AL1:iO�mR �

.

ia:: ·v.óz CJi1'I.'ente mn 'tiíla ..J.oinYll1e lIue o iDimt.õrio da {l)N
'Ü6 '!lÜm�te, {que .ficou �da. flomente ,no -n�tõrÜ!).J ;;i'á
;tem ·Pl{oritos .'8 tjp:os di.feneliles F 7Bôletin'lt, -aos .·:g_ua:is man.gou
�fec:mlY1Ul.)1' ,.'w'iU!.Õ:es, .paim imJ� 'It Ciaah ;,na; 'Ve!lpera .'_
cl'ii!:;lW, 'CDm os :iJ:ttWs �erg:míbo_ 'iboátoa, mentims oe. -calug,llffi,.
-VãD ,dizer inmuSW.2 :qUe �G"1&:!Il'IDER :aibtmilODS (8, Ul'lllilB
�ass_à'B.1lD ;para _.a. UDN e .1t'SS11& jpOl' maJite..

ToJios já. IObSerlTll.l'ltm ,que ;a;m>&.. liN'GE 'ClàL'IN >está ÚJllba­
l»andG d:esesperad9lm�te ',para. 'o.;'St. :lIl'l.l[NE't1 F-ARMI '13 :f,ÁR'�
() PAULINHO. Ela., que .nunca. .foi 'trabalhista, d:eixou::cair agu­
a qwllqu-el' reser'Va... .Em ,'tl:G�a .da .aIlDs��dqria.. ,de §eU ,:1i!�"7_
Pbs�, Br. CLAUDIO BAlmÓSA LÍMA ,e nomeação dela. 'pro­
'Pl'ía. ;par,a. 'o mesmo car.gq, a 8l'a.. :INQoE ·<COIJI"N" riiese;1lI. gal'àliti'r
<\U1flll, 'vida, 'cllltl ,,;(�'S@MmA iS ÀíG;�A RRESCA,). Ã-'gUllrdeltt .cf':
v�.'

. ,

.

* .Sclve o- heróico Itcum, firme'
'C0:r;n ;21 União j.cún.v:illemse:

.-à .1Jl�b oibriia ,:de iui:lllllistas��nda. �hm lJIJ)ú lado de /fá,
'eI!�inua :nll. 'mais gomibr.� <il:entr.o -'ilo :1taum. AqUlllID.
v;JdOl'Osa gente nunca. riU: tanto_, :â.b.'D.te das cenas, comicas 'qae
88 do ,lado de lã prttpOl'clD'n-_ ítiál'iam.ents naquele bab"Eo.
�t!S' 'ultim:D8 -<&;8, àté Q .� �uéla gente que' trªMJba;
llU JiíbifUts lJI!la 19r-aJi'ifeza ,.&18 :�Dle está sendo pertutp;Ulo.
:PlÍs os --comemant-e-s do UfltN1ttT 'F'ARAH deram para per'OOl'­
:rer �e:t1itln. ;0 ltaum:�� á noite. � o fim da pl!)a:oa.
O J!1'A'I']M Nã'O ;SE. ENm�_ AOS TltAIDORES.

.

*- Continuem repercutindo OS atcques
;da UJ)N à !Mocid!otie·JGÍnvi llense

C'Ontinuam tendo a l'l.'rái� �pla repercussão em nossa '15i-
'

dada as ofensas qu� a, t[!51i{ de Joinville dirigiu ás m'Oças7e
aos mQ�O"s de nossai terra. trumntlo-os de Ronaldinhos, t."'rindo
fundo .00 .laJ1es joinvilIen�. 'Fillcipalmente as'mães dêsses ;,v.a­

,lentes MQC� ID'EALIST_AlS DA TERRA DOS PRINC"lPES.
� :I.uwrJt1fl llo�º Ele solidariedade que'. os in_esmm
"Wem ,re,cebemiW :de :tâtla 'B ;pqpulação. Perdeu assfm o çandi­
tdato :lia ::rmN 'ma.is .a�11lll'a1>�as da votos,

llÍAo .�.EBEM, ·l\JDÇBS llE J'OINVILLE - O POVO 'Só

� '���� 4� IO'U�-;oE lS�SSENTA. �

- A 'cl:!t$l!;e .m:étIi& 'de ,J'O�i!re :,;rut "Es,tratta ,do 'Bra.,ço, .huje ':reu­
; -.vem "s:e W.;ariHe:rt'lU'Li9 'U,.'e cuna' ;ni'UJl1s, asmaS 'nm; ioons '·�tulitan­
I, lmial'l'tiÚ'n, 'ttlCEntlvafl'Or,a, :a 'l't!S'Pei-; ;ites o 'nos,s'O ·fratf'...rnál. 'a;}}.61o, 'i')or­
; '.tu '�e ,n�'Sa ell1'.n,panh;a. ;!kl> "pfi-. ,.que nás ,.sommr_póhres, "têin-es -ti­
i .nl'eil'a!i r.('.a:r� :que ;.:r,ecebe'lnOs :w- � 'lhos :para .estudar·e os .llaEoos

; :J:l.am ,de :I'eBSOllos �ma ,mc.ultm-J,: .-e�l)!iQS nw grulham. 'para '(),--a�u­

: ,gen1re .ç;ue se :con!unde -:com 'o pc- gutl de 'l'lasa -oe _,pa:ra. o alíxneEito.
: '..Vty 'e :;P&l'teIWe a ,'êl'e,. l'r�m1ilira- E samos cllrlgados a tJrar.-os
:; rllent:e IMS 'chegaram às, mãos, nossos, queridos filhinhOS do Es­
,: 'Cartl1;s 'da. V:üa . ,FJm'8lOta, depOis tUdo do 4° ano porque nãO' "po­
'.: 'rio :'BUa \Vista, 'Itaum e de outros <lemos pagar {) estudo. Estam'os

. bli.inos.da citiud:e. T&das VIv.;a-' dando o no,sSé) apóio para que-os
:
das de te.rmo.s simples e sobre-

,
bravos estudante,s consigam 'a,Lei

;tudo- .de uma fé ina�'á,ve] 'noS
I .aS da, criação do Ginásio,',Esta-

estudantes .: :' dual.
'

'-.r ,1\ ,ca-tta p.oFâl.n, 'q\<le .mais: �rlli't'os. Estudantes, podeiS alln-

1n0lS :Sl�):,preendeu, 'fiii a de um 'tal" com o apóiO das bravas :[,'0-
grupo de 'donas de :ca'Sa, mães�!e 'nas 'de Casa da Estrada. do 'Bra­
família pobre, da Estra.da do ço, que terão também gritando
Braço, pedimos vên:a -à ,sua.r.eme-: ao VOESO lado pelo Ginásia 'Esta­
tente, para transcl'eV@-la illte-· dual e também pOdeis ficar .oer­

,gmlmerite : tys com o apóio de nossos', e81)0-
"E' cmn 5atisf.a�o .q11€ hQj>e' 8'03. Sftrn mais termino, a�sh;àdo

"]lf!_giuei ' na ,':pena 'par.a \escrever;: .:i![na. ''JiIo;rrens L'uliJkG'liky
-

, :.eslias tr-anmElas ,linhas, ,pailaW., ,-D.Ói na :gente, ter ,que' ler
: :ãar· {} nDllS'O ,a_póÍ'o .a;os bons Es- ,! ,uma. earta. destas; quando :amãe
'tudal1tes de ,J.uinvme. ·Nós �en-'" de fam:tlia, no a'ccrnéhego de ,seu

·do Dona,s <de Casll" que ,residimo!> lar" rompe o seu silencio :para
manifestar-se' a fav.or de' ·mna
campanha, é püI,que soou a hQra.
.dQ-chamanlenta às ruas de. J01n­
ville _para gritm:mos' cada vez

ml1.i� alto Pelo nosso Ginásio 'Es-
tadual.

.

- Senhoras m"2.es de família.
aqui fieI!, o nosso' agradecimento,
e' mais uma vez confir'mamo�,
que a nosEa luta não nasciJu' e
nem cessará enquanto fi Govêl'­

I no Estatlual não construir o Gi­
násio que prometeu.

A respe,it.o da situa.ção pclítiCa. disse�nos o sr

Lobo:-----------�,-------------------------------------------

ibretes e Informacõ es Com os Agentes
",

'''na Ma. '
, I.'eohail Floriano 11.. 4.5 _ Caixa. 1'.os tal n.' 4" _ Te[e:-mma. 'lIR E 'N .a"T O"

Sio Fl'anciqeo ,lo �1iIl r,�lit�. CatE.rl:to,. Telefones 188 e 233.

ROdrigo

- Pelo que pude observar nesta viagem plJsSQ assegurar

que o J:nar., L'Ott e Ja.-pgo ganharão ,as 'próximas eleições.
SAL,ãRlO -MíNiMO

Sôbre êsse, assunto declarou-nos o entrevistado:
- posso adiantar aindJ1 acs trabalha�l:es joinvillenses que

o novo salário mínimo será decretado antes do pleito de 3 de

o�ltubro e que ser;í. ode Cr$ 7.500,00 nesta Egifto.
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Es �ta ular Yitóri� �o União ..Palmeiras Inle. o. �ua�c�n�!:ico "l-p!, o�s�Atlng!u.o Campeonato de Bola ao Cesto da LANC na noite de sabado passado o final do rur no. - Na oportunidade realizou-se o trad
. r

•

I de 37x31 quan--

t G U
. -

PI'
.' '

_.' etac 'lar vrtOrla pe o escore ' "

JO, o e erno uarcny x 11100- a meiras. - Jogando uma enormidade e numa reabilitacão notável o Uniõo-Polmeircs registrou esp L.

'G" Alvaro 5 Bo-do já venda no fase primária por 1 �x16. ,- Marcaram para o Palmeiras: Beno 4, Buba
�

StromeyerS, Birckholz 8, Mima 15, Indaial 7 e Hirio. - Para o uOlonY't perdido _.

13 A rd'
'

.

. - I' C
.

ro todos com um pon o .nettí
,

r In o 6, Roque 2, MICO 5 e Leo. - Com êste resultado, ocupam a primeira coloccçõo, agora, Guarany, Uniôo-Po meU3S e �U��I ,
,

Aspir tes porém conti-Na prelimianr os Aspirantes do Guarany vitorior cm-se por 44x38 após vencer a fase inicial por 23 x 18. - Perdeu o Palmeiras a invencibIlIdade nos spircn G: r tico
.

!'d
.
','

A'
.

. nhã com Guorany x ..,mos .nucu na DI eranço, agora junto com o Ginástico, ambos somando um ponto perdido ..

- O returno dos Titulares e spircntes IniCIO-Se ama I,

::::::::::::::::::;;;::�::::::::::::::::::::::::::::::::� ��.�� � ::::,.� �����::���
�;::====::==::===::======:::===:::=======.""""=h�=::_'__,_"_ . .,.,..�._�M iUPW"I�W.. - vettmctr� :!='I� .. 1 " --_....,.,_._-._-- --�

II

I I I
I frês- a dois o escore final, sendo que na fase primária vencia o América por 2xl - Célio, Can1i-

.luvenjs:
nhos (2L João Onélio e Didi os goleadores - Modesta a renda - Razoável o jutebol apresentado

I N· AM1H�JCA WO x
- Benedito Campos com trabcl ho regular - 'atas gerais • GLólUA O

Assistiu a platéia

jOinVmeme'j
menta com precisão, e que foi lances de capital importância. ranga empr�endeu uma forte I O conjunto líder do Certarr.e

no domingo passado, o íntermu- China. Seu ataque quase sem- O primeiro' foi a defesa arroja- reação. Esta, reação fez com quo
de Juvenis da LJF,. o América

nícípal amistoso que reuniu as pre incursíona através de joga- da de Jorge, tirando dos pés de se presenciasse uma segunda fa-
Futebol Clube, não precisou in­

equipes principais de América. das individuais, deixando claro, Célio um tento certo, à boca do se bem mais interessante que a.

tervir nesta 4,a rodada do re­
Futebol Clube, de 'nossa cidade, portanto, que não há entrosa- goaI. O outro foi a' pena máxí- primeira, isto porque ho�ve m::'i-

turno pois o Glória antecipada-
e Ipíranga F. C., de Sâo menta. Sua defesa tem bom tra- ma praticada por Nilton, em to mais vontade de lu a, ,

d �...

f f ia mente fez a entrega os pontes.Francisco do Sul, num mat'cl1 balho de cobertura e rechacsa. Vavá. O defensor americano, Y:"J Na direção da re rega, unci
-

C Assim os .rubros passasarn íncó-
que foi travado no colosso ela muito bem, falhando porém, na encontro, enlaçou o adversárío, nau Benedito R. de ampos,

d,
-

o'u lumes por msís esta 1'0 ada, e
Rua Edgar Schnaider. oumnrt- marcação, haja vista que as in- deslocando-o e com isto fazendo com uma atuaçao apenas reg -

-
.

fcram pouco felizes haja vista
ram as duas -esquadras apenas I filtrações

do ataque americano com que o mesmo caísse ao solo, lar; Não atinamos com sua GP.-

d
.'

a que que o víca-Iider Fluminense go-
um futebol razoável no cômputo ocorriam seguidamente e com sem que o juiz apitasse. cisão na penalida e maxim ._
.'..

I I J leau 'Ü Operário, continuando
geral, embora nesta ou naquela' uma fa-cilidade alarmante e até Na etapa derradeira 'as opor- mais acima apontamos. gua -

J
.

1 ter gum perigo aos rubros; embora,
oportunidade as duas falansrss surpreendente. tunidades desperdiçadas se· equi- mente achamos irregu 11' o -

�
, . firme na posição, oferecendo a!--tenham conseguido atingir um O América. melhorou U.111. pou- valeram, O Ipiranga perdeu um cetro tento do América, em que
t t n' a diferença que os separe seja.

bonito- padrão de jogo ,

.

co. Sua defesa esteve Insegura, tento certíssimo, quando um rir- pese o fato de ter o a acan e ul-

t C· de 3 nontos , 4 e 7 pontos perdi-A vitória pertenceu ao Am<5- marcando mal e com a dupla ele rernesso de Paraguio encontrou di saltado juntamen e com 1- -

! 7) dos, respectivamente.rtoa, pelo placarde de 3x2, fruto zagueiros de quando em vez a. trave do ângulo direito da. cí-
__�(c:.o:.n=cl::.:u::.:e:....::n::a.:...._a_-, .:.p:..a.:.g:..'. _

de um melhor aproveitamento- dando umas .«furadas». Mas em dadela de Jorge, estando o ar- I
, '9'das oportunidades que se ofere- compensação a, íntermediárta queira colorede totalmente

bati-j2a.
Divisêe '- "G,R liPO ' A

ceram . Pelo que de produçâo esteve muito boa, notadamente do. Antes disto Carlinhos per- ._

B V· t 1 Ad Gn ..

e rl).
apresentaram, tanto o América, os novatos Adael e Nery, dOl5! deu igualmente um tento, quan- lIma0 oa IS a X fi. " ,Tal ela \UI
como o Ipiranga mereciam a vi- elementos de destaque da reta- do não teve o mesmo oportunil3-1 C 'f'

-

tóría . O marcador mais justo, guarda, rubra. Um dos pontos mo, patenteado na fase inaugu- Ambos Não Lograram lassi l::açao
entretanto, deveria ser o empa- altos do América foi a íntelí- 1':;,1. Afora isto, outros lances Encerrando o returno do Cam-: Rodada: Ultima;
te, pois não houve prátícamente gencia de seu quinteto avançado. ocorreram no que trata de ex- peonato da za. Divisão da: LJl�\ I CateiS'oria: Csmp. da 2.a Dívísâo
um melhor dentro de campo, aproveitando muito bem o opor- travío de chances. Os mais COI1-

p€lo Grupo A, mediram rorcss I
-- Grupo A;

mas apenas dois iguais, com fa- tunismo do jovem atléta Cart.- eretos, porém, foram os acima.
os quadros de União Boa Vist'l Local: Gra!nad.o. do Bandeíran­

lhas em suas estruturas. Venceu, nhos, inteligência esta que, in-,
O primeiro tempo transcorreu

e Adhemar Garcia. A vitória i tes:
pois, como dissemos, aquele que dubitávelmente, lhe valeu a, Yi- com certa monotonia. Já a fa-

pertenr,eu ao Boa Vistl. pelu La fase: Empate de OxO;
melhor soube aproveitar as tó.ria. Leléco e Filo qua'se que se 'complementar foi mais mo- contagem mínima, o que de- 'Final: U. Boa Vista lxO;
chances surgidas. exclusivamente jogaram em fun· vimentada, mm'mente após a, monstra o quanto de luta aprfo- Juiz: Leopoido Cidral;.

A equipe da Babitonga, embo- ção de lançar Carlinhos, 1'e5n1- do Ipiranga. Até aquela altura, sentou a refrega. Vence.u o Boa, Goleador: Costeleta, ..aos 26 mi­
ra muita voluntariosa, deixou tando daí dois belos tentos do conquista do tento de emp:'\',e, Vista porque melhor aproveitou nutos da 2·.a fa..<-.e, para o Boa
algo a desejar no que trata de novato atacante da. Rua, Edgar o Américe., parecia, estava. me-

uma das oportunidades que �e Vista.
entrosamento,' pois na sua in-, Schnaider. nosprezando o adversário, e não ofereceram. Ambos os conjunws,termediária apenas um elemen- Na fase inaugural a equipe tardou que tivesse que pa.ssa.r não lograram classificação, poisto fez _o trabalho de· municia- I ipiranguish teve. contra :>i do:s por maus bocados, pois o Ipi- somam em seus passivos muitos----------------------------------------------------------------------------- .-------��----------------------------------------------------.

pontos perdidos. Nenhum club�

J I � •

E I I I
do Distrito da Boa Vista logrou·

Rlfel.os e tAruzelro·· mpaloram no· n .er- :�:!����O�a::��"BO;,t�;;
:�:�oP�i� ��gan��astu�;u�O�·�! ID'DOI@"ltWpaldeBOI,ioof!��E<���1F�e���:����!����

.

'.

'-; ". ,

�', ' .11'
Pflra os visitantes este reslll-.l 2 2 '1 M '1 2a. Di1fis50 - "G,RU!?O "A?'tado foi tido como uma vitória,! X O resultodo fina - 1 x 1 na primei ra 'etapa - aur\ ia, Passarinho, Lici-

pois esperavam eles voltar à Cll,- nio e Loro os marcadore.S pela ordem - Vitória dos. Àspirantes do Juventus AventureirO' 3 x Arsenallpital com uma derrota., já que
sua esquadra veio um tanto deB- na pr,�liminar - Juiz e outras notas ._,,' .'

. Aventtl:treiro Maf1teve a Liderança '

falcada. EstIveram ausentes di,
versos titulares que vimos atuar
no cc.tejo entre as mesmas agre­
miações a bem pouco tempo na.

Capital do Estado.
Para o Juventus igualmente o

resultado foi 'bem satisfatório,
poif mesmo sua esquadra não

;".'1'·'·I',

Redator: NERVAL PEREiRA

JOINvaU.E,20 DE SETEMBRO D'E 1960

2a. Diviséio - "GRUPO "A"

Aviação 10 x Bandeirantes 2
Aviadores Mantiveram a Liderança

A última. rodada elo' .returno
do Oampeonato da: 2.a Divisão
da. LJF, pelo Grupo «A», reuniu
DO domingo passado, 11() Cuba­
tão, os quadras de Avíação €I

Banderrantes. A maior goleada
Ido certame registrou esta par· .

tida, uma vez Q:l!e o Aviação,

8s"ltardalhantem.ent.e,
v i t o r iOU-S0

por 10x2. Esta vitória. fez core

que o Aviação terminasse o cer­

tame na primeira colocação,
Juntamente CQm CJo Aventureiro,
havendo agora a necessidade do
unw. melhor de 3 entre aml)']s
}!Iara. que se canheça o vencedo""
<.-'0 Grupo «A», que, como se sa-

1Ie, terá que enfrentar o vence­

dor do Grupo «B»).

Rodada: Ultima;
Categoria: Campo da 2.a Divi-

são. - Grupo A;
Local: Aeroporto do Cubatão;
t.a fase: Aviação 3x2;
Final: Avíação 10x2;
Juiz: Claudionor de Souza;
Goleadores - Navarro (2), Al­
cides (3), Pedrinho (2), Santo e

Maia e Nascimento, para o A­

viação; Laureei e Dica para o

Bandeirantes.

QUADROS:

AVIAÇÃO - Teté; Maia e Da­
vid; Nito, Chiquinho e Edgal:;
Navarro, Santo Nascimento, Al·
cides e 'Pedrinho.

-

BANDEIRANTES Dorival;
Mario e Laureci; Hugo, Rudi é
Ronaldo; Waldir, Conrado, Ga­
briel, Jorge e Osmar .

DADOS. ri:CNICOS

.Jogo: Aviação x Bandeirantes;

Tendo cllmo< local o Campo
do Coineta no Bairro do Iririú, 1fO;i realisado, domingo o inter­
municipal entre Juventus ele
DOSSa. cidade e Cruzeiro de Fk­
l'ianópolis.
O resultadO' final desta. pele­

ja foi o empate de 2x2, resú1ta­
do este que veio�remiar taI1ro
o Juventus comO' o Cruzeiro,
pois quase em tÔdas as ações
do pl'élio estiveram em iguaid'1-
de de equilíbrio. Já na primei-
)ta fase o resUltado aeusaVl. �ltn.

tento para cada bando.

1Esta peleja em si, chegou a

agl'adar a. grande massa de tor­
f!edore.> que aquele local compa- 1

2<1. Diviséo - Grupo HB"

Arl"umadores 3 X Estrela da Praia' 2
Almirante e Arrumadores na Liderança

Desfecho empulgante teve v

prélio de encerramento do ce.!'·

tame da 2.'<1, Di'ilsão da LJF pe­
Jo. Grupo B, qUando se defrol'.­
w,l'am os líderes Arrumadores �

Estrele, da P,ra.ia. Numa luta, elo'v,:
mais gigantescas, vitoriou-.se u

Arrumadores por 3x2, num Te­

.sultado que coIou por terra tô­
das as esperanças do Estrela fi"
Praia. Desta fdIma terminaram'
€)- ceI tame na posição de 1!deres
AJmb'J!lÍe e Arrumadores, de­
lI-€'l1do efetuar-se uma melhor de
a p?T0. que surge Q. vencedor qu<?
I;Q-T 811::'. vez, terá que enfrent,�r
() veDce{lor do Gru.po A. pa�':1
a. disputa do título oe 19S0.

Local: Campo do Santos;
La fase: Estrela da Praia 2xl:
Final: Arrumadores 3x2;
Juiz: Levy Selonke;
Goleadores: Bique, aos 20 e An­

toninha, 'aos 25 minutos para ()

Estrela da Praia; Escurinho, aos

32 minutos da La fase para o

Arrumadores; J)::scurinho, aos 5·
minutos da 2.a fa,se, para o Ar­
rumadores e AnibaI, aos 12 mi­
nutos da 2.a fase para' o Árru­
madores.

DiH�OS 'nCNlCo�:
Jogo: l\rrumadores x Estrela d:J
Pl'aia;

Rod12d;,: illtima;
C-ategcria: Campo da 2.a Divis'io
Gl'UpO B;

QUADROS: ,

ARRUMADORES: . Osvaldo Vd­
dinho e M3.ssaneiro; Neno: Ma­
galhães e Caixp.; Bang'a, AnibaL
Escurinho, Duda e Dutra.
ESTRELA DA PRAIA - 01'­

lando, Antonio e Coça; LeIa,
Maneco e Mazic(.); Roberto, .An­
toninha, Anizfo, Bique e Alci­
zio.

obtenha maiores com

rab!<="" o cdubo
"COr-.ffil:A'- './lI olan"
eacôes ec qer.al 6.

em Ic...omulas. ãtstirrtx:r:t.
pI qualq;ue_c espécie

<L> pIanIacã",
'COMETA-· o adubo Indispensável

para uma bôa colheita
.

NAo HESITE AO COMPRAR. EXUA '
- C O M ETA -

" eslaro OOQuizindo
o Que b.â de melhot.

Fabricantes exclusivos.

".:1TRt�;
nua JoaquHJi Nob-u.O';I. r1'C'

Ccl:a:a POS:':J.t 66 Fene. �J�

JOINVH.LE S C/iif'.!-U?rA.

F:LIAL:

Aveoida BrQsil. %1
FONE. 3 - J - II (lnlolurbaDol
tERR:1tZ DE V·ASCONC.tLOS

E. r. C. B.. (SUbJ.;Tbi.-J1
(.sr de S'5Q Paul>:

CURITIBA
Ph,lo Penda Gome., 130

eX. Postal 68J • Fone, 4-Cl!4-
BLUMENAU ./

Ruo Sôo Paulo, 593
C ... Postal. 559 - Fons, 1250

DepOSITOS eMI

SAo PAULO
RIO OE JANEIRO
PORTO ALEGRE

.. ,- ",

n

consegu,indO acertar, fez JUZ '"

este- resultado por sua raça b

combatividade.

Na segunda etapa. novamente I' tus, e este cronista, gentilmente
o p!'imeho a. marC2.1' foi o C1'11- convidado,
zeiro aos 2 minutos por interr.lé- ,I Ainda antes do início da pe­
dia de Licinho, para Loro aos, leja, foi pelô president'e do ,J'1-
22 minutos igualar, para o Ju- ventus erttregue ao Capit�o d:'t
ventus, registr'ando ':"assim 2 ,ten- equipe visitante um linda Ih], ..
110s ;Plra Juventus} e 2 tentes mula.
para o Cruzeiro.

.

O retorno dos cruzeirense à
capital deu-se às 20 ,horas' àe
domingo.

.

QUADROS:

BOA VISTA - Catulo; Neri e

Antonio; Babi, Jonas e Araujo;
Tite, João, .Caranga, Costeleta. e

Passarinho.

DADOS TJl:CNICOS:

Jogo: Juventus x Cruzeiro (de
Florianópolis) ;

La ,fas�: Empate de 1x1;
Final: Empate de. 2x2;
Juiz: Alvino de Souza,- com (lti-
ma atuaçáq;'

•

JUVENTUS: .Rubens; Pedrinho
Gqleadores: Maurílio aos '3 mi.. e Néca; Monge, Zefl'edo e Fer­
nutos de 'jogo abriu a contagem:, . raz;' Loro, Bia, Zéca, CheI'o. e'

para os visitantes, cabendo a Passarinho.
Passarinho aos 37 mmutos em- CRUZEIRO: Jaime; João e Ni­

.

patar para o Juventus, resultado valdo, l-1azinllo, Orlando e ':!:'p-
este que terminou o 1.0 tempo, co; Almir (Norival), Adernar,

NOllni (Licinho), Odilon e Mau­
rílio.

QUADROS:

,

ADEEl\,IAR. GARCIA - Poron­

ga, Lau e Nelinho; Chico, Bra­
sileiro e MarinYío; Celso (Mou­

ra), Max, Car.1ito, B,'lbe e ln­
milton.

r;screveu� Luiz l\'[aur-n, da ACEJ

Juvenis:
FLUMINENSE 5 x

OPIERARIO 2
Pela 4.a rodada, do returno' Pt)

Certame de <Tuvenis da L.J._F.,
preliaram na manhã de domin­
go passado os coi1junt'os de Plu­
minense··e Operário. A refrega,
teve' por palco o gramado sa.l:>

tistl-, e o 'final acusou a expres­
siva vitória dos tricolores pe!J
folgado: eSCOl'e de 5 tentos a '3,
Esta vitória confirmou a, posi,"
çao de· v�ce-lídel" que o Flumi­
nense o�tenta atualmente, A
djerrota do ,Operária foi um.
tanto surpreenclent�, pois 9s .mi­
rins da 'Usina vinham cUfuprin­
do boas atuações recentemente.

DADOS Tl':CNICOS:

CAMPEONATO
.CARiOCA HOMENAGE�S

Jogo: U

Garcia;
Boa Vista x Adhemar

o Ca.mpeonato Carioca de Fll- Pela Diretoria do iuventus [,,-
tebol, Divisão de Profissionai:.;, � ram prestadas a �mbaixada do
apresentou na semana finda

éS-I' Cruzeir·o diver:sas Í1omenagétiS,
tes resultados: Vasco O x Bo.1'-- Sábado a noite foi realizado
ra 1; Botafogo 2 x América 2; . no Salão 7 de Setembro' ü.nl I
gu O; Fluminense 5 x

Madu:;:ei'-I grandioso B3ile, eIll homenagem
Flamengo 3 x São Cristovão O; aos visitantes; elomingo as. 12

ola,r.i�
O x Portuguesa O; e

C., hora,s, foi servido um almoço de
do RIO 1 x Bonsucesso 1, cOl�ti- confraternização ao qual COffi­
nuando o Flum,ineI'Ise firme na I parecel'am os integrantes do
iicierança. I Cruzeiro, a Direto.ria do JuveD- I

Estiva e

vidi'rarn
Glória di­
honras

No domingo passado, Aventu- Categoria: Campo da 2.a Divisão
1'eiro e Arsenal saldara):ri a 1'0- Grupo A;

.

dada'derracleil'a do CampeOl1;;l- LOCRl: Gram'ado do Arsenai;
to da 2:a Divisão d3, LJF, pelo 1.a 'fase: Aventureiro 2x:0;
Grupo' A. Confirmando a .su:>. Final: Aventw-eiro· 3xl;
posição de líder, o Ayentureira Juiz: Antonio Constâncio;
obtt-eve expn'essiva vltó'i'ia,. �elo I'

GoleadQl'e:s': Janguinho, ;aos 24
folgado escore ele 3x1. Dasiêc minutos· e Pa.q.o aos 41 rilinutos
fOl'll).a, terminaram o certame da. primeira fase para o Aven­
no primeiro posto Aventureiro e tureiro;' Aldo, ·aos 15, para ;)

Aviação, o que dá r�ão a q'.le Arsenal e Janguinho, aos 29 p-.,­
se faça uma melhor de 3 entre 1':1. o Aventureirô:-
ambos para que se aponte, en­

tão, o -vencedor do Grupo .A qm:,
por sua vez terá que e:\frenta�'
o vencedor do B. Destés enCOIl­

tros sairá o "lerdadeiro Campeüo
da 2.a Divisão da LJF, em 1960,
este ano.

DADOS TJl:CNICOS:
Jogo: Arsenal x Aventureiro;
Rodada: Ultinn;

ARSENAL: Dite; Mário e NlJr­
berto; Osvaldo, Wa.ldir e Wil­
san; Raulino, Larry,'Arthur Ai­
dI? e Antonio.
AVENTURKfRO: ttlr:idio;'Egon
e Job; Nazario, Wert�l e Nan(:e.
Pedrinho, Paco, Janguinho, Ja­
mantinha e Borges.

as
Dois a dois o escore final e um a um na fase inicial -'. Castelhano (con­
tra), Hoppe (contl'o), Cocada e Melão:os goleàdores - Dados técnicos

·

..:�??f������'�KiR\ '

Final empolgante teve o el> I" Sulista, subiu púa a ponta da dam a 't'ibela ele classificação,cerramento do turno do Carrl- tabela. - Muita '-batalha deverá propO.r-
peonato da 1.a Divisão da LJF, Porfia das mais movimenta-- dOnar o returno. Aguardemos..

numa partida. em que estiveram das cumprüam os dois degtrJ­
frente a frente nada mais nada diantes, nlUn éspetáculo quer menos que o líder invicto, Esti

-r
ch.egou a. agradar a todos os

va, e o co-vice-líder, Glória. prese�1tes .. Tar::to o Estiva como

IEmbora lutassem de igual para o Glona fIzeram por merecer a.
igual em todos os 90 minutos, () I vitória, entretanto a eauipal'i­
plficarde teimou em' se mante�' i dade de suas forças' coiaborou
igual, terminando a refrega cmn para que as honras da p3rtid::.
dois tentos para cada banO.o. fossem divididas, num resultad'J
após uma fase inicial em que se que premiou o esforço de ambos,
registrou o empate de lxl, es- e que pode ser apontado COP1C
pelho do gra.nde equilíbriO d%' I dos mais justos. O Glória. dia n
dois quadros. , dia vem melhorando de produ-
Com este resultado o Estiv;� çao, enquanto que o Estiva tem

não perdeu nem a sua condição sabido se.
.

cOnc:fujlil' com mui70
de invicto e Ilem a su� posir;ão acerto no atual certame. da pri­
de líder,! porém deu chance a meirol1a,
que também b Sulista ascen·"es· A julgar pelo nível técnico ae.­
se à primeira colocação ambç� cançado pejas equipes integT8.Tl·­
agora, somando '3 ponta's p�rcti.: tes deste Campeonato, especial­
dos, O empate representou p'cll'''l mente Estiv�, Sulistà, e Glóri8,
o Glória a perCla de ma13"Um não há dúvidas que o retmno
pontinho, mas fez; com que o promete muita movimentacão
Leg,o da Rua 15 permanecesL" pois é evidente que também Ju:'
na posição de vice-líder, com a I ventus, Estrela e Santos lutarão
dÍfel'ença de que o seu compa- pela recuperação, a fim' de se
nl1eiro de co-vice-lider.:::��. o! êquipl,::a'8il1 aes 3 que com'J.�1-

DADOS �CNICOS:
Categoriá: Campo da La Divisli.o
da LJF;

.

'Jôgo: Estiva x Glória:
Rodada:. 15,a do tUl'no
Local: Estádio Cruzmaltino;
La fase:'Empate de 1xl;
Final: Empate de 2x2;
'Juiz: Paeulo Cidral;
Goleadcres: Castelhano (con�l':':.)
aos 10 minutos da La fase, p,:. .... ,:/;_,
ra o Glár�a; Hoppe (contra), a,�ti

"

20 minutos da 1.a fase para"o
Estiva;., .cocada, aos 15 minutc:s
da' 2.a fase, para o Glória e .Me-
Ião, aos 35 minutos da 2.a fase,
para o Estiva.

. "-

QUADItoS:

QUADROS:
ESTIVA: - Zito; Bera .e J.ur,'l;
Oscar, Zico e Castelhano: Man�
Vavá, Melão, Pirolito e Quinho.'
GLORIA: - Rubinho; Fischer e

Hoppe; Nicanor, Amara.l e Sil··
vino: Arlindo, Percy',' Caead'!,
Keno e 'Renê,

IdG.:.1 ptJJrl:i�
• Resjdên�iml
• �rédlos t>lé 15

<:I�darel

iii roÇo, o;', �J melros �
de prvfund idade i

II' i.crv"iI""" d. �<0'4, i
i) ��:i).M..� 1f} Irngaçllo SI "'"t�..

rl1.o�õo

riCom i�;;:'� �
I:!""" í.OOQ, hr.ou i:
(l �5 môll"o!lo/hora
1\'ow�Íi!.Í.!;tc"l$ etri...

'I fó.itc5-12I.lf22GV
A O'1aLç Moda,,,,,
({� ,ôdas dlli cIta

� (.lC"G'BUQ.
I�,.._._�.....- ..���

Representante:
.
W. A l T E N B U R G.

Rua Senador Schmidt, 363 - CX. Postal, 54
"
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jyvt)Plis:

ESTIVA ,x "f;L,ORESTÁ
�v.a "mwcad-e' 'pe'la 4.a r.otln-

""

'iÍ8> ·\fio ,l'.eturno do. f(}ampeomllto­
'de JTuvenis 'tia .LJF, o ,encontro i

�e �sfi'OS �e 'Flcrresta. 'Es:t,a, ,i
'i!r.éfil'ega ,ijevdJa :se:l' 'l!'fetua:do DR;
,pt'RÇfl, ,(te 'e�l'tes ,do. .Estrela ,i}o
,;Sal :Futebol �Clube (furuios da"
,-Rua !CeI. :Franni;:::cD Gomes).
iEtltr.e:t!l'J:lito. 'tl;eYide a ,não estar:
�o ;ca;mjm ,;con:rertíent'em1!'l1te "m�-

"

e:rdo, ;0 apii'adol' destgnado', sr.,
.:Monso :GQn-çalves. l101JVe púr�
cbem .não realizar ,� match, visto,
,,(lue uiiio !podeJ1ia. diri:gir um�,�

. ,. ;partitla .com um' gro,mado sem
t

�m'9:reas brancas nas 'diver.sas po-

����������:�'�������.
A:'GENCL4.MARíTIMA "·SOUZADIMA"'LTD.l.

22�9-60 "TEIKü MARU" c� 'T0wn, 'East :tO'ndon 'e,
Dud:iCl-n

, ,

'Av-onm0uth, UV'erpooi e
Manch.ester �

5- LO�6D "RUBENS"

sições.
:: "1

26-1 Q.-6� "WAKO MARU" SoA,MRilS 4x

VENHA ,DlE LEVE 4
CGlpe lewn; East'London e

Durban
i
\

Na p:neUlninar i1e rEstiva. e�
Glór.ia JjQgll.1'lml -;os ,'quadros .de:;
SAJ.�'iG ,e ':\rmiha de 'Leve, !e�n"
·pol'fla c..._.'nist-az..'t. Após ,estar PP.r- ,

dendo :por '3:;:;ll, '(} "S��MRIG CDn ,',

seguiu um hom'oso empate de

4�11, isto através de uma�reaç.fio
espetacular. Marcaram os teu ..

i.-os do SAMRING, Ca!'anga (2),
�.,riltnn 'e ,Bujâ-o, 'enquanto qUt\
LanéD '(2). La:w:inho e Camll,1-

don"o m:""1.rc-aram para 'o Venha

de Le\'e. 'Muit'a· lnovimentaçào
aprer::entou esta pal'tid:a, tendo a

me.sma. e:gra.cõ"tlo aos que a pre­

senciaram, sobretudo pela C0111-

Ibati-vidade.

25- 11 -60 "ROSCOE" AV0nma:uf ,e Liverpool

----------------�,--------------------------------�-----------------

11'retes '€ lnfú!'mac-õ es Com {).s A�®tes
�..

21lQ lRai'iI!ehail l"'Iorlano n.- 45 _ Calxa. :I\t)stal n,. 44 _ Tele:rama. "'IIIt ,E N A T f)"

Slo FraXlciooo 110 �nl �MltfJ. Catarl.D.I',' Te1etoDM 188 e '233.

"SA,ID,U ...

"

(Cunclúsã'o >lia ,1"-. lPlt� � ),
•

to� 'ilmn- ;pela ,.Re­

�m,:âo� 'l,.ií3.. '.6e ,.nos�­
ytéiw�elUao.s ,aiOS ;:t>,l$tJ­

"Czaims 'Ila:tllléle ânt1�i'tuto ,pa­
:nt j;âtla;g iaS '�entaliOL'i'3'!l '"

�e!'J:�e6 -mrt.'el1iGres lR :tiO' .;:de

,1;}lmeh'o 'Qe Ir9�, 'u ':!,i:t1e ,,<em

,1mnéfidiar oRl:anlle ';PlWteo ,aos
?S;�é� �éln iI!\iP�BC, �o­

'�rá. ,as.s-jm iO .1\:ge:nte n�l
:al:nllDJ,�te rmes lfs1Wl' �a.. ,�li­

;pectiVQH ,ci1lC�1l0B :;e l}lagltr '0'5
i1reneffiC»U'ÍIJ'S :a-m;es do �ia m
·�Uo ;cor.r,en't'a ..

- 9ilslíi:\�e j;ll;mb.ffin;nll ·.iiil'e­
� .do�S, ,onde :ari�l'Imi­
�ei ·0 ]ll:1tli:dO, J.iã ,l:lnfe:i'ldo,
llJfll';a -:que 4t .:$-ênriialloo.ál"fôs­
� .:g.uaJ,-iflem<:: '.CQll10 11lliêll'Uia
d-e -<ta. Cla.�, �clis:IR ,mesma,

:-er;a atê .'ll.grl:m. 'de ':81\1.. 'classe
,

e 'pe10 'regtilament{'J [da,oSAiPS
a agência que atingir J.'Ec;eita.
superior a 3Q milhões de

cruzeiros deverá �r cla,ssi­

ficada çomo .de la. cat.ego­
l'ia, o Que muito ",irá bene­

ficiar as jctuvillen&es, com o

aumento de' s'et':viJlores do

no�so SAPS, que a5sim fica­
rá aparelhado a melhor'

a t.ender acs seus, .fregu'ê�,es.
Tratei também de obter a

instalação do SAPS em São

Franc:sco do Sul. Quero
tamlirlím :cou.si,gn:ar �!'iui ,que

;pam :a 'õbtll.n:gão de ·taêlns
·â� ·'beneftÚ'li'os.,aQIiteii CDnl a
n;r;!'lwDr.a§ãa !dD Sl'_ 'DOlltiil
llc Ani:lllQde ',rCl'aaaeiro 'anii­

go tlcs tral:.làlhadore,s C.f1tari-

CO'oncilusão da .La, iPag.1

�le:rtll:, ·,p0rtaU1ie, ,eleitores. com as 'llfaIló1n'ss udenístas ,de ul­

tima lroril1. ;@s :candidatos já Vitori,OsQS ida UNIÃO ,JO'���I,­
'LE'N'SE .SOO LDT1' - J:4;lItG'G - CELSO. - :DÜUTEL:E ·H1\7.u-
MUX 'FA:I1!iG:á'iI'T.ER�

,

Â ;.L1DN ,Ü':m 'oocher a IcimGãe ,de
m�ltl1:air::es l3e bdleiá'l"l5 t(lt{t@,,?,i,mos
� ''V.óz oCliN-ente Ma tilia ,iJ,omwlle ;que 11 Dir:et.órlo da $"N

'iJe 'ioiu:VHle, '(que ,tieou �da fió!ne:rUe >R'O n_titrl(!'),J :;i'á
:t'6llli ,�:II:'Glitos ;S fi;p:o& ,difrersíles ile �oletinlf, :ifos ,quais .man,�Gtl
·emJ:.eomollll1i' _'ml:tbões, �P.ll1rm iiDuWlar 'Di ciiilaBe illa ''Velllpera ,da

cleiç'iu, 'CDm os iIWIls ,v,�usu:S ;boa�, mentims :el, ·.eálu�lílJ3.
Vão ,.dizer inliluSi:ve .que �D'A!l'!JER ;aiblmiloomu :a 0111\1'1:11'0
ltassà'JIdD ]para.,& UDN e ,3'881_]por lBialltt!.

Tildes �á. '<observal'&n ,:que ',e. E'A. 2NGE 'eIDLIN >está tl�ba­
illlaWG 1i:es�e:radB;m�ta�:para. 10�'sr., :!JNNE't1 FA'RA'I[ :'13 'P,AR:\\.
() PAULINHO.' Ela., que .nunca ,foi 'traba-lhista, deixou Dai!' :ago­
ra. qualqullir :reserova. Em :t1:op-a .da ,apos��adQria, ,de [i;e\� ,:1)l!-_
pOsQ, Bt _ CLA1JDIO BAUOSA LÍMA e nomeação dela 'pro­
'JU'ía ;para ;0 .mesrae C81rgç, a .sra. :mGE 'COLlN ilese:i'a. garitnM'l'
,\Um:a.. Nias. _ CM'!., c<.{S0MBA 'E À�JiJ:A FJitEEiGA,).. l\.'guardel'b _;-e;

verão.

*' Soíve .g. heróico Iteum, firme
:,c(;);m ;a! União J:l!yif'l,v.illemse�

,A ,mtím iluZilt 'de 'ud:enislall ,'Q1QlI.inda IiObra J}ll'Ú lado de liã,
'CIl:Jdinua �na. '·Jmliis ·gomiJa� Ulmtr.o fio :Itanm. Aqu�b
�alo:rosa gente nunCa riU: ta'fttll:, '1Iiaute das cenas. eemãeas 'que
a8 do 'lado :de Ji' prQ.POl't:iD'21-_ itiiriamente naquele bálJ.1l:D
,N_eIt últintDs ?iJia,s, a:re o<� �uéla gente que' �ltalba;
1l:t.9 jiíbdeas :prlla- Jg�artimzZ ,Ale :.tQlDvlUe está sendo pertutpailo,
'Plris .os ·comelüantes d.o IRrr.trnT 'PARAH deram para. pff,tCtlr­
zer .a�e�� 'o ltaUllli�� á noite. � o fim da pi!(ak.
O :ftX'UM :NãO .ss 'EN�_ AOS TRAIDORES.

* Continuam repercutindo os atcques
,dia UDN ô !tv\m:4.cltrde JJ�invjllensé

_'.

Continuam tenda a l'í11ti� Bl'llpla repercussão em nossa '15i-
.

dada as ofensas que a t{p:� de' Joinville dírtgíu ás mõç� i'e

aos mogas de nossa terra, taJmndo-os de'Ronaldinbos, i�rilUlo
fundo ,08 .lalres joinvilIe�, Fincipaltnente as mães dêsses �a­

,lentes 'MQC1'.':J.$ .ID'EALIST� DA TERRA DOS PRINCJPEB.
� 'eMntlfI 'a�Q de solidariedade que' os 'tn.esmu6
veetn .rec� :de ':rotla .� )JlQl,l�Iação., Perdeu ,aS§inl o é'an:di­
<dato lia ,ImllLmals a};guJrtll:s�enas da votos.

n�nse3.

RodrigoA respeit.o da situa,gão política disse�nos o sr

Lobo:

Pelo que pude observar nesta víagerri posso assegurar

que o mar ..
L'Ott e Ja;1;}go ganharão aS 'pl'óximas eleições,

SALARIO IWNIMO

Sôbte êsse assunto deolaro�-n{)s o entrevistado:

- Posso adiantar ainclJ1 aos trabalhadí?í'es joinvillenses (jUB

o novo salário minimo será decretado antes do, pleito ele 3 de

oatubro e que será ,de Cr$ 7.500,00 nesta r=gião.

- .:..� ·,cm$'lOa .mé:fus. 'de ..J'O�ilIe
..
,na ,'Es.tralia ,do Bra,ço, ..huje :r.eu­

: wem ..se W.Ariii�l,.lio 'de uma, ,;llHiIf5, aRmQS''BiOS cbOllii ·�tutiJ:an­
) !1'IIlU'le.ma, Jaleei1tivadur·a, ,a ,1'eS}fei.- í .refi o 'noss'o �fratf'.rnaJ <a'PÕlo, ;;por­
�, lo 'de ,D:a:Esa e:,nnpaDha. !às "pfi-; ,gue nós somm. _póbres, "t�0S 1i­
, ,m-eilras :raT.ta.s :qu'e J:,ec.e� ;'[9- " 'lhos ;para estudar 'e '05 ,nossns

7 ,ram �de ]1eES.�4S 'mm0 'in-lll;Útas,' <lfil1DSQS ma1 ,gatiham. "para 'Qo,--alu­

, gente ,Çllle 's;e lC&ntuncte ':cam"o ,po- gutl de :casa .;e ';paTa 0_ alírp,ento.
:, wu "e 1J)el'tfi!D!le a iêle.. Í'l':m,�ira-. E somos cllTigados a tirar ''os
j' Taente llCIs 'chega;ram às mãos, nossos queridos filhinhos do Es­

,- :ce;rt%'S 'da. Vila. ,;Iillcrr8,\lta, depois tu,do do 4° ano porque nâa ',po­
o, :do :Bua. iV'lsta, itaum e da oútros -demos pagar o estudo. Estam-os
lila,irrQ§, �.da cHiad.'.!. Tôdas VIli5a- dando o nosso apóio para que.os

; das: <le te;rmG$ simples e sobre- bravDs eStudantes consigaJIl 'fi. Lei
, !tuda rl� uma .fé 'ina'!;mlá,vel 'nos .!lJJ da, criacão do Giná�io' Esta-
estudantes,: , dual.

-
'.'

- ,iA ,ooxta p.ol'ém, 'q\Ae mais: :;Bravos Estudantes, podeis con ..

noiS ;s1t�_preende'u, 'iro a de um tal' cam o apóio das bravas D'O­
grupo de 'donas de :cI:liSa, mães ae . nas ,de Casa da Estrada, do 'Bra­
família pobre, da Estrada. do' ço, que terão também gritando
Braço, pedimos vên:a � ,suaT�me ..

, ao vO�EO lado pelo Ginásio 'Est?­
tente, para transm:!yve-la ,lllte-· dual e também podeis ficar oe1'-

,

,gl'almerite: !;ps ccrn o apôio de nossos, élfpo-
"E', com satisf,awo .que hoje' 1:os. SIhu mais termino, a�sillado

, :;pej;i'.;tei , na ';pena ,para ,escrever i ,Ana ''li'Drre:ng L1mlk6Sky
; ''estas t!QnlilIaas \linhaS, ,pai<a 'vir � --,Dói na ,gente, tei' ,que' ler
� :dar, o nlJllSD "apóio ,:.!,'()S bons .JiI;_.� .'uma carta· destas; qU{ludo a mãe
'tudantes de .. J:oinviIliJ. 'Nós 'Sen�'j de famUra, no accmcheg.o de .seu

'do Don�.s de Casa, que ,residimos, , lar,. rompe () seu silencio ,para
luanifestar-se a favor de' uma

campanha, é 'po.r.que :soou a hora
,do 'chamatl1€IÍta às ru'as de, Join­
ville, _Pl'.l'a gritarmos' cada v'ez

m:;r,is alto pelo nosso GInásio Es­
tadu8.1.

- Senhoras máes de fll-l11Ília,
aqui fica o ncsSO' agradecimeuto,
€ mais uma vez confirmamos,
qu� a nossa luta não nasceu e

nen! CGSSai'á enquanto €I Govêr­
no Estadual não construir o Gi­
násio que prometeu.
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ço�., n_! as.

'f t t de I jurou 10 dias e na "u.p:El.çao. de I da'je em fi Sa1lia
<.

vaíorquma as marn BS an es
,.

ti ns de v-.

·t E'S quo o chefe do governo 80VI8.-, (Concl Sei..língua espanhola, COm cal az
.!

'J

ue n).· 7
"

alusivos' passc':am em frente ao
i .a �edifício 'com eartazss e acom-'. A. PEDU)O

panhando seu caminhar com

seu grito "Yanl;:ees, sim russos
:lão."
CHEGA KRUSClIEV
Moscou, 19 (DPA) - Krus­

chev chegou a Nova York, hoje.
Segundo informações de fontes
autorisadas seu regresso a MO�-

n"I:"

A O M E N T I.R O S O J J J
. POUSIO i\

.

O Jornal de. Joinvi!le, em sua edição de' :RAGIimpresso um artlg? assmado por.�JJ, qUe 'c!iZi abade,
coisas, que eu �stlVera .num cormcío da Frent

a en�
Joinvillense e ainda mais, que o mesmo'-JJJ'rn: da_�:
bular com elementos daquela Agremiação pon.OUl'ira'nêste mesmo comício. IICO PiItVocê é um mentiroso JJJ! • Você não tem\ auto'para afirmar uma coisa destas! Você é ceg �da�.

I V
'

h' o, naonem onde pisa r oce envergou a o próprio .

creve! Você me enoj,a!!. Papel�,
Que lhe fiz eu para que você agisse desta rn ',

está tão apavorado, dêsde quando, el:l ando partic�neu'a,mícios? Prove JJJ, prove que, você me viu pa tPandocomício em Joinville, que 'estive em algum cornr. lC1Par .

,.

ICIO 'ela Mocidade JO�'I1villense';' mesmo como assl.st
UI

U'- J" enteabandono o meu cargo na mao OIllVlllense Est d ','-. -,

t· I'
u antnque voce nao e um men Iroso e ca Ul'llador q

•
, .

',' ue eu.romvíüe.
,

Não estou te escrevendo, cerno P,residente da Uestá escrevendo, estas linhas, é um estudante. tE.,seus brios" um estudante que despreza e. repUdia
o en��

violência, a injúria, a calúnia, o anônimato.
a men'

Você não vai conseguir nada com isto', N�rn o atsíco mancomunado, nem os ataques morais cont-
'

b d f
. . a apessoa, nem os rou os e usiveis, nem os telefon.

'. em�rumos de ameaça, conseguiram me demover ela id'"zer para Joinville o Ginásio Estadual, de lançar u�a �
alerta contra os mercenários do Ensino, de unifica: 1

esj;udanti1 de Joinville, e não vai ser você, seu crápul
a

prensa, que írá me demover desta idéia. a�
Onde está a sua. educação política, perdeu-a' iuncom o seu nome? Você não está agindo corretamenttindo, injuriando, caluniando, achincalhando' a rnoral�,soas que não querem descer até onde você está.

'

Jama,is, jamais JJJ, a,lguém 'Ouviu de minha bÔlacrítica contra PilJulinho Bor�hausen. Tudo o que atidisse plIblicamente a respeito dês te cidadão, foi motivomiração e respeito pela. sua pesso-a. Admiro Paulinho Besen e seria incapaz de criticá-lo, se até hoje, pessoalmer,não me deu razão para tanto.
JJJ, nOllSo movimento, o movi.:nento estudantil atJoinville, para conseguir o Ginásio Estadual, não tem Ialguma com qualquer 'Partido Político., Se o encetamosfoi porque em época idêntica conseguimos a assinatura iiPqrtari-a em favor do'Ginásio Oficial, foi porque os o

e estudantes do Brasil inteiro estão se valendo dêste mo:para que o Govêrno cumpra suas promessas.
Se ninguém deu «bola» à nOSsa campanha não

endemos o motivo de você se preocupar tanto �m dedic'nhas inteiras a nosso respeito, de se apavorar tanto.
netre-se, homem vulgar, que náo queremos manter po�'política com ninguém. Estamos á disposição isto sim

, ma,nter polêmica em' qualquer hora" lugar e t�mpo, CQ�
quer pessoa, a -respeito da Campanha do Ginásio Estad

Que o" povo de Joinville saiba repudiar elementos como
que tentam espezinhar a tradição moral de nosso mu;
JJJ eu não >a,tenderei ao seu apêlo, não me juntarei à
da Mocidade Joinvillense, e você faça-me um favor, nal
torne as coisas mais difíceis do que já está, pol' culpaGovêrno que está lá em cima, sobranceiramente acima �
do; crie vergonha na ca.ra.

Acredito ter esclarecido aos estudantes de minha t
lembrem-se, qualquer átaque contra a nossa campanha, i
que contra a dignidade de nossos princípiOS, é um a
contra Joinville e contra '8, classe média,

Esperado. um choque entre Rússia
(l Estados Unidos na ONU

rios de ontem f.estej:uam a via­
jem d·e Castro e a oonreüeração
dos Trabalhadores Cubanos,
convocou todas as organizações,
trabalhistas ar.m de . mobtlísar
dos trabalhes para apoio à dele­
gação cuJ:l.na nas Nações Uni-

I Para Vice - Presidente:
: I

I �
FERNANDO FERRARI I--'�-'�-�-�'-��-'i�-�:-�'-:-�-;-�-R�-R-U-G�E�M-=--=-C-=-O-=-t--n:::---=-�::-:'-:'lei,

'FER-LI- COA dobradinha damens para descerem a tais
baixeza�.. R E N O V A ç Ã O Nt'lS RESIDf:NCIAS, OFICINAS, FABRICASEntretanto, se ÓS udenista;_;:

"- , ' Removedor de Fel·rug.emtanto i!:<sistem no l!afJo, do
PER-LI-CON tem o poder deEOxidante (desenfel'i'ujanqual, ao que pa,rece, !'Iomente

•

_. que não nade' ser eom'Par�do conl nenhum processo m
....Dl - lt!I l . ..!,. _ UH II J ':MII""," .. "�iiI�""'�1 -4

�
eles têm conhecimento, não l nico, por mais moderno e [l,perfeiçoado que seja. PER,será que alguém esteja com Cola Para Tacos CON ·retira e elimina a ferrugem de tôda a ,superfIClea callsciência suja?, ferro ou s.ço, dos poros mais profundos, onde nenhulUIComo dizem os estrategis- IND. DE MAD. '

cova ou lixa chegaria .
. tas, em certos casos a mf'-

TACOla"'DNri lhor d·cfesa é o ataque...
.

11"'1 z;R AGENTE 'Im FOSFATACA-O .I
"

I Uma vez eliminada. a ferrugem, pOí simples aplicaçao
i
..:_

_

-

.-. • • -

.2 I --
PER-LI-CON, continua o processo de ação do pr��u:�"

;'==�.__�llllf!llilltllllllillllll[llll!III!II!I[lllllll1IIIIltlllllll'llllltJIIIIIIlI111IClIII1111111;1��;I;111I=:E terminar numa, superfície fosfatada" com grande re,l
pr._ a formação de nova. fel'rugem e apta a recebei' qualquer -

R r::' Illl R E S N T
-

tura, que per sua vez será de duração ilimitada.

_ I=:::_�'==:' PJ<!'\RA� Or RIO EGRANÂDEÇ °OOE SSU� ;-:=
-

:.: NAO li: CORROSIVO NEM INFLAMáVEL

I Adquira, hoje mesmo um vidro nas lojas de tintas ou

, ferra_!;ensa Firma' com larga experiênCia, a�tiga, e conceituada, acei- :_: t:
:: ta· representações para aquêle estado. REFERf..:NCIAS E1U lr,AIíHUCft�Nl'iE,;;o
i III �\!::��i�':iin:=,!ES��;:����:Y�lv"õ a I BUSCHLE & LEPPER S.A.jf,

� EIN:SFELD. �ua Barros CassaI, 20'6 - PoRTO ALEGRE. � II RUA DO PfHNCiP&: 1-23 __ JOINVllLEI :1�1I11'�'I,lllllllllllnlulllllllllr'lllIllllllllr'IIII1I1II1I-tr:J11I1I11111It::JIII,II'IIUUIJ'IIIIIIIII� I
-����_��_��.... ��_�I LEItOR AMIGO: - Torne- ,�"����������_�"!:':-!!:'!-�-�-�_���!:!'�.��'.•�i;>�_�.'J:___.;�<O.f,� '�_:::�__'�f""'_"""����I.ee

SÓüÍo contributnte da Soele­
,Jade de Amparos. aos Tuber-
culosos Pobri'ls de .ToinviUe.

NOva York, 19 (DPA) - On­
tem á tarde Fldel Castro dES­
ceu do aVIa0 no aereoporto
Gdlevild. Desde 4 heras de on­

tem milhares de pessoas, cuba­
nos e portoríquenhos, congre-J
gavarri-se diante do aeroporto
sob as vistas de f.:rte guarda
armada, ag.tando a bandeira
de Cuba e gritando vivas ao li­
der latino-americano.-
APOIO DOS TRABALHADO­

:�ES
Havana, 19 (DPA) -

li ""USSIA
Nações Uni:ias, 19 (DP1\.)

Pouco antes da chegada a Nova
York começaram as manifesta­
ções hostis contra a União So-

Comício

rta.llln - Sa'lãó r:unlinen.se �e I'etêbPing.! Lia João' Coiln _ Defronte de'Vicelh
Defronte o Salão Aff0!1S0 Pena 1<'edera! (�
CI'uzamento do trilho - No, Estrada.

24 S' b 01 D va Brasíli?,)- a a",o - r. Heitor Guimarães ._ \c'!:strada '3?nt.' Cata,,'j'a Casa Nova ní
25 - Domin'YO Dr Marl0�1 P t __ �

..

.'
I Y._ a, - (.;.L.l ... ,

'. _ .. C.Uara
.

- -."
-

• 'v ;'011 'es P"l'abelraba, _ Salilo da SocreOsae .

':'.',126
- Segunda - Dr. Lenoir Vargas Ferreira C3aláo Reiss _ EUél Ottokar DoerfeI27 - Terça: - Livadário Nóbregp, Praça Monte Ca,,:telo28 - Quarta, - Eug-enio Brueske Boa. Vista _ '3:<Úio Aàhó'mar Garcia

.

29 - Quinta - Baltasar Buschle T' �30 :�G�,u:n - Rua Gr8.Cio.3a
de cbU\ll�i Sexta - Vários

.,�raça Nereu Rê,mos _ Ou em casa
Palácio dos ESpüt'tes.'1 fPALESTRAS: Pc�a Lia-· -:::';:'1 Wé'll, c �ii_(liQ Cn:�ura às 19 boras) ..

'

�-.L";�·����:-:�';����;;;;;�;;:�';',�-:-_:"�'::_.�: �;�_:.�: "='� �;-;�<-";;;::-:::::;;"z.;:�:::..�-;::;:;:;;:;:::;;::-��'

L�.aS.­

MANIFESTAÇÕES CONTRA

IA Os dia-

��
OCf3�a d��
A preservação de nossas riquesa5 florestais é uma me­

dida que se nQS impõe, em face- do que representam no pa-
norama econômico do país. .

Suas produtividade se afirma não apenas no aprove!­tanHmto de sua essência revitali:;:ant'e, como ainda se re­
vela na preservação da beleza paísagístíea.

Temos em nosso favor um clima atuante e compatívelàs sérias necessidades de sobrevivência do solo. F'leou-rios 1 'li, célebre expressão de que «em se plantando, nela tudo dá» '��eg-i!'&ol de lima I Faleceu Com Quasi Cem Anos,
- valiosa documento histórico que apontava o nosso país Vl!"Ó faZeI'

•
•

como vasta área de terra privilegiada pela Na.tureza., o que
D do Numeroses FIlhosserviu, dada Q. ferttlídade do seu solo, para exploração por eampanh�1 po�itica . ,elXan '

.i. .

'UI . .._partI' dos nossos colonízadores, constituindo-se em fator de- r;,ro, 19 (Tral1sp) _:_ A notí-.I Sexta-feira 'última ocorreu o
. acreditam, e informaram a re'�

CiEi.VO na eccnômía pcrtuguesa.. da d'E). que Negrão de �ima _pr� .. I falecimento, _IIa. Ilha do �el,. do I portagem, qUI;: êle c��taria quasi
Tais elementos básicos dessa economia residiam na

, tendería chegar ao RIO amaa

I
sr

, Carlos Cíprtano de, olíveíra, cem anos. O anciao, que era
imensidão dos nossos recursos' flerestaís, através de

um!
antes ·das e.eícões e que seguiria velho morador da

localidade",
homem vigoroso �ôra_ casad� d�as,

continúo e obstinado devastamento, que ameaçou sériamen- c para 1\-1iESls a fim de fazer carn- que foi sspultado no dia seguín- "êV's. Das primeiras núpcias
te a destruição total do 'nosso potencial econômico.

I p;:,nha ele 'I'ancredo N�vE's nos te em Araquarí . No registro c�- deixou 6 filhos ·8 das segundasTornou-se, pois, necessária a crlação de um organísmo '

últimos 5 dias da campanha e q,ue vil, flgu;:'a .c{',mo :'3cndo de ,93 an031 dez. filhos, sendo êstes João, A

..
��

que orientasse um processamento técnico de métodos que
I se prOllUl1CI:na em íavor d� 8e1'- a Uc:,de ao �xtmto: porel�, mo- t.:mo,

..
Manoel, -ROS�, Man�,obj-�tivassem a renovação dos elementos básicos dêste raml> � i gio Ma;a:l1acs fOI dada a lm- n:,:10res antigos na l-ccandad" I,>;udelma, AUgusta" lIIlda e �na,

de ecanomia mediante um trabalho profícuo c rea.lizadol',

III
prensa por P:J:ítlCOS hgad?s aO

. I toà,o� ca3ados, �ana COncelç�o,
que melhor �tendesse às vE:'rdadeiras razões da, vida nacia- I

1_�.toÜ.r:atul-�.�n.•
lba:�;;:jor do B::-asll em

1'.'01 Q-ue é Qu.e ha'�'<..1I í
solcelra e numeros-os netos 8 bls-na!, colocando-os numa merecida ár'ea d.e proteção. =- _" í
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netos.

O nosso Govêrno, em feliz providência, criou, ·no l\'linls-

! Era o morto pessoa muito es-
tt'rio da, Agl'i.cn!1ura, um setôr que, dentro de suas reais li

tl·m�.da na Ilha ,i"' Mel,,, loga--
i

I J-�-""";'--
�

� I" Em um comentário voIiiillO - U

2tribuições, iniciasse desde logo c c'll'mbate a dCTa5taçao ,

,., I rrjos circuilvizinhos. tendo seu
c()nd�ná.vel das florestas brasileiras e que vinha dest:t:uindiJ í QU .4
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{\-f E.I R. A.. fI
publwado sáb�do ultimo. n\l

passamento causado g r a n d e
os fatores mantedores do prO!!Tesso econômico nacional, con- � f 4 NHLHôES na .Ff'deral «Jornal de J?i�ville» en.cnn-
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( t t t A consterna.ção, já 'que era psssoa

.:. di
-

d 'd d -
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€:<lieV ..... A l'!�.nA ramos es e OpICO: ({ qUI Cl;�,
serv"nuo as CCl1 ,çoes e VI a OS nllC eos ores aIS,

� .,u;;."'" 2 iJ'4',�' \i;,. f'\, .

JoinviUe tallTlbém temos

Sf"1
muito bcndosa e prestativa.

As' vésperas' da .realiz·a.ção de mais uma «SEMANA DA

I
560 !?,UJ_, da Nossa Lotei'Íll li I gUl'O' cnnhecilnento que n()�- À sua enlutada faluília expres-

ARVORE», o Acordo Florestal em Santa .Catarina, sob li-
ser'i'io V'el'fl"d'O�, pelo d •. ..

te C�I"O" '-�e<o p�oar \
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dir'eção do Dr. Oésar Seára, vài assentando detalhes para C .... "T.''''''''f.'' T.''''''''',DWCO I
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.,'"" • fi P "-_H' ".H'
\ parada outra fot-9gl'áfia

COl1-1
uma participa.ção _ativa do no�so Estado nos acontecimen-

__o I) maior --
. l tra o candidato Paulinho I

' tas que assinalarão mais uma-vitória dos altos-llr6!1ó�itos de
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I' t'<.md:àato da opo�ição praii- \
iais.

Av. G.t'hijio Va1"gas, 1345 camlo baixos átos de libhu-l Com O.
Jf ��� .\JQj;f "lo

���--��-�-��-� nag'e'ln». �
I .Tá antes havíamos lido, em � P. ·D. C.
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I· !����a��:1.(J, sunto., A til] fotografIa .ato I
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i'1 I agora 'não ap·:treceu em iug-aI I
:ll&,um. Cllntudo, os ude�ls- \t:'m GERMANO STEIN So Ao V. encontra tas, sob a :;;imples pl'esunção-

de um fato que não aCllnte-f
.

ATEDHAS GOODy!l:A� I ceu e S2m dúvida não aco'n-as a n1o sas' B ,� m g;; �. .

tecerá, Ji gpelaram para ri

pdícf'a ·e sob o vago pretexto l
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P T um intcrr'ugatório na Deleg.l-
\

."f"�'.·. � ch a l'es])�itável cidadão queA � se' (!':c1ica á artc comercial da

EC ICAS I fotog-ráfia, o qual indignada-fi mente repeliu a injuriosa in-i'.�' • r,inuação de que
. teria ·si.dCl, €ncancgado de preparar a

UR E IS !iii imura! montagem fGt-ográfica.I!I
Temos plena convicção de

.

, •
que (JS adversários do candi­
dato ,udenista não são ho-,
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MO ESTADO.
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.TANIO QUADROS

Para Presidente:

I±I
[J
[J

proporcicnam arranque imediato!
oferecem o 'máximo

_
de rendimento ao carro!

têm vida muito mais ronga! Pr rama
(omidos da

BATERIAS MATERIAL
ELéTRICO
Cabos e arames

ele coere nú
Fios encapados
Cabir:;.1õs �. B.
Cabos F. C. A.
Cabinhos, etc.

Data Palestl'a
20 - Terça - Helmut Fallgatter
21 - Quarta - Rodrigo Lobo
22 - Quinta - Arnaldo Budal Ari�s23 - Séxta - Wittich Freitag

Hnha completa, para qualquer tipo, marca ou ano de corro Chaves e Mufas

Isoladores - alta tensão

Ofertas:
ADOLPHO MAYER

_

(Represellltações)
Rua do Principe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337
.JOINVILLE

*trt!P&&
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